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“COMPARADA COM A LINHA ANTERIOR DE FRANCIS. 


DA REDACI 


A imprensa 
que incomoda 


m dos pais fundadores dos Estados Unidos é Thomas 

Jefferson, o terceiro presidente americano. Uma de 
suas frases famosas, em tradução livre, é: “Entre um go- 
verno sem imprensa e uma imprensa sem governo, fico 
com a segunda opção”. Mesmo assim, Jefferson mostrou- 
se extremamente sensível a críticas quando esteve na Casa 
Branca e processou os jornalistas que, 
segundo ele, falseavam a verdade. Moral 
da história: nenhum político se sente à 
vontade com a imprensa. Nem mesmo 
um defensor da liberdade de expressão, 
como Thomas Jefferson. No Brasil, país 
de democracia bem mais jovem, tal fato 
é duplamente verdadeiro. Presidentes 
campeões de popularidade, como Fer- 
nando Henrique Cardoso e Luiz Inácio 
Lula da Silva, passaram seus governos 
fazendo críticas pesadas aos jornalistas 
— é só ler os recentes livros de memórias 
de Fernando Henrique ou colocar as 
palavras “imprensa” e “Lula” na linha de 
pesquisa do Google. 

É bom que seja assim. Entre as missões 
da imprensa, uma das mais nobres é fis- 
calizar os governos — e, nesse escrutínio 
diário, é comum que fatos incômodos 
venham à tona. Numa democracia, os 
governantes também são livres para cri- 
ticar o trabalho da imprensa. O presidente americano 
Donald Trump, no entanto, passa do ponto. Logo que as- 
sumiu, disse que estava em “guerra contra a mídia” e que 
os jornalistas “estavam entre as pessoas mais desonestas da 
Terra”. Na ocasião, o professor Eugênio Bucci, colaborador 
de ÉPOCA, escreveu em sua coluna que Trump “explode 
em ira sem limites sempre que alguém contesta suas afir- 
mações peremptórias”. Na terça-feira, dia 7, Trump subiu 
ainda mais o tom. Ele afirmou que a imprensa não dava a 
devida cobertura a atentados terroristas — insinuando que 
os jornalistas teriam simpatia, por exemplo, pelos que as- 
sassinaram seus próprios colegas, os cartunistas e editores 
do tabloide francês Charlie Hebdo. 

Trump identifica a imprensa dos Estados Unidos como 
majoritariamente liberal e, por consequência, contrária a 
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A IMPRENSA E O TERRORISMO 
Capa de EPOCA sobre os 
atentados em Paris. O tema 
mereceu cobertura ampla 


seu governo. É uma leitura obviamente rasa — existem in- 
finitas nuances políticas entre os veículos americanos, da 
mesma forma que ocorre com os jornais brasileiros, ingle- 
ses, franceses, alemães, indianos ou de qualquer outra de- 
mocracia consolidada. Colocar todos num mesmo balaio, 
como se houvesse um pensamento único da “mídia”, é tí- 
pico de mentes autoritárias. Mas vamos 
supor que Trump tivesse razão. A respos- 
ta seria: e daí? Em nações democráticas, 
veículos de comunicação têm total liber- 
dade para propagar suas visões de mun- 
do, apoiar governos ou fazer-lhes oposi- 
ção. À única coisa que a imprensa não 
pode fazer é mentir, caluniar. Ao defen- 
der seus pontos de vista, os veículos de 
imprensa se colocam como vozes dentro 
do debate de ideias. Já falsear fatos é cri- 
me previsto nas leis da imensa maioria 
das nações democráticas. 

Qual o melhor antídoto para os go- 
vernantes como Trump? A resposta é: 
fatos, fatos — e mais fatos. Depois da 
afirmação de Trump sobre os jornalistas 
e o terrorismo, os veículos da imprensa 
americana colocaram em suas páginas 
digitais inúmeros links de reportagens 
sobre atentados — um dos assuntos de 
maior cobertura na atualidade e que 
mereceu várias capas de ÉPOCA. Contra as ilações, a im- 
prensa responde com fatos. Contra a “pós-verdade”, com 
apuração rigorosa e exaustiva. Mesmo em tempos de cri- 
se econômica, a imprensa deve redobrar a fiscalização e 
o escrutínio dos governos. Em geral, quando incomodam 
os poderosos, os jornalistas prestam um serviço inestimável 
aos cidadãos — e à própria democracia. 
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João Gabriel de Lima 
Diretor de Redação 
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PERSONAGEM DA SEMANA 


Sérgio Garcia 


jogador de futebol americano Tom Brady reú- 

ne requisitos que o tornam alvo preferencial 

de inveja coletiva. Do alto de seu 1 metro e 93 

centímetros, poderia ganhar a vida como mo- 

delo. Profissáo, inclusive, que deu notorieda- 
de a sua mulher, Gisele Bündchen. Não bastassem as creden- 
ciais estéticas, ele é o quarterback (QB), o principal jogador, 
do New England Patriots, um dos times mais vitoriosos e 
mais odiados da NFL (a liga americana de futebol). 

Na madrugada da segunda-feira passada, dia 6, Brady 
adicionou feitos notáveis a seu já extraordinário currículo. 
Ao ganhar pela quinta vez o Super Bowl, como é chamada a 
decisão do campeonato americano da modalidade, tornou- 
se o maior vencedor de todos os tempos, igualando o recor- 
de de Charles Haley e superando por um título Joe Montana 
— ídolo do próprio Brady no time para o qual ele torcia na 
infância, o San Francisco 49ers. O título dos Pats foi molda- 
do na dramaticidade. Até quase o fim do terceiro quarto (o 
jogo tem quatro quartos de 15 minutos), o placar de 28 a 3 
indicava que o Atlanta Falcons ganharia com facilidade seu 
título inédito. O resultado parecia tão evidente que o Boston 
Globe, principal jornal de Massachusetts, estado dos Pats, 
publicou sua primeira edição da segunda-feira com Brady 
de joelhos no campo, sob a manchete “Um fim amargo”. 
Segundo estimativa do Wall Street Journal, as chances de os 
Falcons se sagrarem campeões estava em 91% àquela altura. 
Comparando com o futebol da bola redonda, é como se um 
time saísse perdendo de 4 a 0 no intervalo e, no segundo 
tempo, conseguisse o empate. 

Mas, então, veio o último quarto. E as jogadas que torna- 
ram essa final do Super Bowl um dos melhores jogos da 
história e Tom Brady, definitivamente, o melhor que já hou- 
ve nesse esporte — para o choro dos invejosos. O empate a 
menos de um minuto para o fim do jogo levou, pela primei- 
ra vez na história, o Super Bowl para a prorrogação. Se havia 
alguma dúvida de que tudo ia mesmo dar certo para os Pats, 
ela foi desfeita no cara e coroa para a posse de bola do tem- 
po extra. Se dizem que decisão nos pênaltis de nosso futebol 
é loteria, como dimensionar o peso da sorte numa escolha 
em que o time que sai atacando tem a vantagem de pôr fim 
ao jogo se marcar um touchdown (quando o jogador cruza 
a linha do gol adversário com a bola)? Na prorrogação, Bra- 
dy comandou com passes milimétricos sua equipe ao triun- 
fo, concretizando a maior virada da história dos Pats, a maior 
de todos os 51 Super Bowls. De quebra, Brady foi eleito o 
melhor jogador da partida, com recorde de jardas conquis- 
tadas (466) e de passes certos (43). Mesmo quem tinha má 
vontade se viu obrigado a reconhecer: Brady é o maior de 
todos os tempos. “Com o desempenho histórico dele, como 
alguém pode dizer que já existiu um jogador melhor?” 
desafia o comentarista Paulo Antunes, da ESPN. 

A vitória consagrou não apenas Brady. Os cinco Super 
Bowls que conquistou foram com o técnico Bill Belichick 
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— outro que desperta amor e ódio entre os torcedores. A 
dupla mais vitoriosa do futebol americano se formou quan- 
do Brady iniciou a carreira profissional nos Patriots, em 2000, 
mesmo ano em que Belichick chegou aos Pats. Nas baterias 
de testes físicos antes do draft (processo de escolha de joga- 
dores novatos saídos da universidade), o QB da Universida- 
de de Michigan pouco impressionou. Acabou sendo o 199º 
nome a ser escolhido, na sexta rodada. Muitos dizem que foi 
sorte de New England levar essa joia para casa. Porém, quem 
trabalhou na formação do time de Belichick afirma que ele 
queria exatamente Brady — não pelos dotes físicos, conside- 
rados bem fracos na época, mas por sua capacidade mental 
e de liderança. Os Pats, que já tinham três QBs no elenco 
naquela temporada, queriam alguém capaz de levar o time 
a vitórias heroicas. Nos últimos 17 anos, é o que a dupla mais 
tem feito: sete participações em Super Bowls e cinco títulos. 

Belichick é uma espécie de Felipão pré-7 a 1: turrão, esquen- 
tado, de poucos sorrisos e menos amigos ainda. Chamou a 
atenção o riso dos dois na comemoração no estádio, quando o 
mandachuva da NFL, Roger Goodell, entregou o troféu ao 
proprietário dos Patriots, o magnata Robert Kraft. Soou como 
vingança. Goodell foi o artífice da suspensão de Brady dos qua- 
tro primeiros jogos do campeonato devido ao episódio que 
ficou conhecido como “Deflategate” — o escândalo das bolas 
murchas. Na final da Conferência Americana (AFC) da NEL, 
em janeiro de 2015, as bolas do jogo foram esvaziadas por fun- 


A mãe de Brady, 
que luta contra 
o cáncer há 18 
meses, só foi ver 
o filho ao vivo na 
final histórica 


Foto: Dupla Kevin C. Cox/Getty e Images/AFP 


Tom Brady 


cionários dos Pats, segundo investigações, para beneficiar o 
time, que acabou derrotando o Indianapolis Colts. Brady foi 
acusado de saber da alteração ilegal. Essa não foi a primeira 
acusacáo de jogo sujo contra Brady e Belichick. Em 2007, es- 
tourou o escándalo conhecido como “Spygate” Os Pats grava- 
ram, em partida contra o New York Jets, as sinalizações feitas 
pelo coordenador defensivo adversário, a partir de um local não 
permitido pelas regras da NFL. Posteriormente, surgiram outros 
casos de gravações ilegais anteriores de New England. Mas não 
se deve atribuir o sucesso dos Patriots a esses artifícios. 

Os detratores dirão que a alegria de Brady sob a chuva de 
confetes no NGR Stadium, em Houston, tinha esse quê de 
vingança. Mas a emoção dele ao lado da família tinha motivos 
mais nobres. Os pais de Brady sempre foram torcedores fre- 
quentes do filho. Diagnosticada há 18 meses com câncer, 
Galynn não tinha ido, nesta temporada, a nenhuma partida 
do caçula — Brady tem três irmãs — até o Super Bowl. Ela re- 
cém-terminara as sessões de quimioterapia e só obteve auto- 
rização médica para viajar a Houston quatro dias antes do 
jogo. Ainda terá de enfrentar sessões de radioterapia. Antes da 
partida, Brady afirmou que buscaria a vitória para dedicar à 
mãe. Além dos dois filhos com Gisele — o vídeo dela enlou- 
quecendo na torcida com os Pats virou uma das imagens do 
Super Bowl —, Benjamin e Vivian, Brady tem John, o mais 
velho, do namoro com a atriz Bridget Moynahan. 

Outra polêmica envolvendo Brady são as opiniões políti- 
cas. Em 2015, imagens flagraram no armário de Brady no 
vestiário um boné com a máxima trumpiana “Make Ame- 
rica great again”. Naquele mesmo ano, Brady alegou com- 
promissos particulares para não ir ao Salão Oval e ser rece- 
bido pelo presidente Barack Obama na tradicional recepção 
oferecida pela Casa Branca ao vencedor do Super Bowl. 
Muita gente viu no gesto uma ação deliberada contrária ao 
anfitrião. No ano passado, um internauta perguntou no Ins- 
tagram a Gisele se ela e o marido apoiavam Trump, após o 
então candidato declarar que Brady votaria nele. Ela disse 
“NÃO” com maiúsculas mesmo. Depois disso, Brady afirmou 
que a mulher o orientara a não falar mais de política e os 
dois passaram a desviar do assunto. Ele aceitará o convite de 
Trump para a recepção na Casa Branca? 

Uma questão da qual Brady também tem desviado é a 
aposentadoria. Ao contrário de Gisele, que se aposentou das 
passarelas em 2015 — em desfile na São Paulo Fashion Week, 
com o marido na plateia —, o jogador, que completará 40 
anos em agosto, afirma que tem fôlego para mais temporadas. 
As apostas é de que ele ainda possa jogar mais pelo menos 
três anos em altíssimo nível. Brady tem ainda alguns desafios 
pela frente. Com mais três partidas vitoriosas na temporada 
regular, que antecede a fase de mata-mata (os playoffs), ele 
iguala a marca dos QBs mais vitoriosos da NFL nesse item, 
Brett Favre e Peyton Manning, que reúnem 186 triunfos cada 
um deles. Para desespero da turma “do contra”, Brady 
desmente aquele ditado: “Sorte no jogo, azar no amor”. 4 
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A liberdade fica para depois 


Na quarta-feira, dia 8, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu adiar o julgamento do pedido de 
liberdade para o ex-presidente da Cámara Eduardo 
Cunha, do PMDB. Preso desde outubro no Paraná, 
Cunha é réu em trés ações criminais ligadas à 

Lava Jato. A defesa alega que o juiz Sergio Moro 
descumpriu a decisão da Corte ao prender Cunha. 
Em sua primeira audiência com a Justiça, o ex- 
deputado alegou ter um aneurisma e solicitou 

sua soltura por motivo de saúde. Uma eventual 
delação premiada de Cunha é o temor do governo. 


Sem culpa 
* O papa Francisco admitiu que 
“há corrupção” no Vaticano, 
mas que vive “em paz”, de 
acordo com reportagem 
publicada pelo jornal Corriere 
della Sera na quinta-feira, 
dia 9. O relato faz parte de 
uma conversa entre religiosos 
mantida no dia 25 de novembro 
do ano passado. Seu conteúdo 
será publicado na íntegra no 
próximo número da revista 
italiana La Civiltà Cattolica. 
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BYE-BYE, 
USA 


O decreto 
anti-imigração 
assinado pelo 

presidente 
Donald Trump 

provocou a 

queda de 


D 


nas viagens 
para os Estados 
Unidos. Alei 
proíbe a entrada 
de viajantes 
de países 
com maioria 
muçulmana. 


A chapa cassada 


O Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio de Janeiro cassou o mandato 
do governador Luiz Fernando 
Pezão na quarta-feira, dia 8. O 
Tribunal considerou que a chapa 
de Pezão e seu vice, Francisco 
Dornelles, omitiu gastos de R$ 
10 milhões. Pezão e Dornelles 
recorrerão ao Tribunal Superior 
Eleitoral. Se perderem, novas 
eleições serão convocadas. 


Procurado 

Na quinta-feira, dia 9, a Justiça pediu 
a prisão preventiva do ex-presidente 
do Peru Alejandro Toledo, por 18 
meses. Toledo governou o país entre 
2001 e 2006 e é acusado de receber 
o equivalente a R$ 62 milhões em 
propina da Odebrecht. Toledo 
mora nos Estados Unidos, onde 

é pesquisador na Universidade 
Stanford, mas seu paradeiro na 
última semana era desconhecido. 


ATAQUE AEREO Palestinos fogem de um bombardeio israelense na Faixa de Gaza, no lado palestino, 
na segunda-feira, dia 6. O Exército de Israel informou que o ataque foi direcionado a um posto do Hamas, 
organização terrorista contrária à ocupação dos territórios palestinos, depois que um projétil foi disparado pelo grupo. 
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DOZE FRASES 


QUE RESUMEM A SEMANA 


| Estou 


rgulhosa 


deve estar 
orgulhoso do 
seu também” 


Lady Gaga, 

cantora, ao rebater críticas a 
seu corpo após apresentação 
no Super Bowl 
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“A investigação não 
é o fim do mundo” 


Edison Lobão, 

senador (PMDB-MA), que assumiu 

a presidência da Comissão de Constituição 
e Justiça. Ele e outros 12 senadores são 
investigados na Operação Lava Jato 


“Essa iniciativa traduz 
o corporativismo. 

Na verdade, nós 
vamos consagrar 

a impunidade 

dos partidos” 


Gilmar Mendes, 

presidente do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), sobre projeto 

de lei da Câmara dos Deputados que veda 
a possibilidade de o TSE punir legendas 
que não apresentem as contas 


“É uma chantagem” 


Paulo Hartung, 

governador do Espírito Santo 

(PMDB-ES), sobre a greve de policiais militares 
no estado (leia mais a partir da página 3O) 


“Se Jeff Sessions fizer 

a menor tentativa de 
trazer sua postura 
racista, sexista e 
intolerante para o 
Departamento de Justiça, 
ele ouvirá de todos nós” 


Elizabeth Warren, 

senadora americana, no Twitter, depois de ser 
impedida de ler no Senado carta da mulher 

de Martin Luther King, com duras críticas ao 
senador republicano Jeff Sessions, indicado por 
Donald Trump a procurador-geral do Estado 


“Na próxima, 
serão demitidos” 


João Doria, 
prefeito de São Paulo (PSDB-SP), após subprefeitos 
regionais da capital se queixarem de falta de recursos 


“Não me sinto aceito 
na Casa Branca” 


Devin McCourty, 

jogador do New England Patriots, que se 
recusou a visitar o presidente americano, 
Donald Trump, após o título no Super Bowl 


DEDO NA CARA 


“Se a imprensa te 
descobrir aí, e o que está 
fazendo, vão comer seu 
fígado e o meu. Retorne 
imediatamente... Não vou 
te visitar na Papuda” 


Jair Bolsonaro, 

deputado (PSC-RJ), em troca de mensagens 
pelo WhatsApp com o filho deputado Eduardo 
Bolsonaro (PSC-SP). Eduardo estava na Austrália 
no dia da sessão que elegeu o presidente da 
Câmara, em vez de estar presente na votação 


“Quer me dar esporro, 
tudo bem. Vacilo foi 
meu. Achei que a eleição 
fosse semana que vem. 
Agora, me comparar 
com o m... do seu outro 
filho, calma lá" 


Eduardo Bolsonaro, 

deputado (PSC-SP), em alusão 

ao irmão Renan. Ao faltar à sessão na Câmara, 
ele deixou de votar no pai, que teve apenas 
quatro votos para presidente da Câmara 


“Gostaria de dizer 
que também sofro 
do mesmo mal que 
acometeu a Dona 
Marisa Letícia, um 
aneurisma cerebral" 


Eduardo Cunha, 
deputado cassado, em carta 
lida pelo juiz Sergio Moro 


"Foi uma escolha 
politicamente 
incorreta, e espero 
que seja apenas 
incorreta” 


Gilson Dipp, 

ex-ministro do Superior Tribunal de Justiça, 
após o presidente Michel Temer indicar o 
ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, 
para o Supremo Tribunal Federal (STF) 


“Em vez de chamar 


um vereador para 
ler um trecho da 
Bíblia, poderíamos 
chamá-lo para vir 
aqui encarnar um 
caboclo e falar 
também a palavra 


de outras religiões” 


vereadora de Araraquara, ao 
se recusar a ler a Bíblia antes 
de uma sessão da Câmara 
municipal, invocando a 
laicidade da Constituição 
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EUGÉNIO BUCCI 


N o dia 2 de fevereiro, uma quinta-feira, quando foi 
comprovada a morte cerebral da ex-primeira-dama 
do Brasil Dona Marisa Letícia, a família autorizou a doação 
de órgãos. Ato contínuo, as manifestações de ódio con- 
tra ela, que já vinham crescendo nas redes sociais, en- 
traram num frenesi macabro sem nenhum senso de 
proporção, de humanidade e de ridículo. Entre as mui- 
tas infâmias, profusas e incontáveis, uma fotografia gros- 
seira trouxe o mais medonho dos insultos. O retrato 
mostrava a mão direita de um homem, em close. Pelo 
envelhecimento natural da pele, o espectador sabia que 
o cidadão já passava dos 60 anos. Detalhe: a essa mão 
faltava o dedo mínimo e, no lugar dele, projetava-se um 
dedo de mulher, com unha comprida e esmalte vermelho. 
No alto da fotografia, um título mal diagramado consu- 
mava a agressão: “1º órgão transplantado de Dona Ma- 
riza!”. Assim mesmo, com um numeral 


<>» 


no início à frase, um “z” no lugar de “s 


sep A inveja contra 
Dona Marisa Leticia 


que, embora não tendo noção de boas maneiras, gostam 
de se imaginar “por cima”. O preconceito de classe efetiva- 
mente existe, mas, do meu ponto de vista, é pouco para 
explicar o horror a que assistimos na semana que passou. 

Até nas guerras, desde os épicos de Homero, as tropas 
respeitam os cadáveres dos inimigos. Na história dos com- 
bates, há inúmeros registros de tréguas para que os corpos 
dos que tombaram sejam sepultados. Honrar os mortos 
é um dos (poucos) traços que distinguem os humanos 
dos outros animais. Por que, então, o preconceito de clas- 
se contra Marisa Letícia não foi capaz de observar um 
minuto de silêncio sequer, um único minuto que fosse? 
Como explicar tanta brutalidade? 

Eu tenho uma hipótese. No caso de Dona Marisa, o 
preconceito de classe foi temperado, movido e depois in- 
cendiado pela paixáo baixa da inveja. Estou convencido 
de que os(as) que a insultaram com seu 
ódio só agiram assim porque a invejavam 


e um ponto de exclamação. Lo — e ainda a invejam. 

Fiquei chocado. Ainda estou chocado. A INVEJA PODE SE O ódio é uma paixão conhecida e já 
A simples hipótese de que alguém dê ri- muito bem descrita pelos filósofos e pelos 
sada ao olhar para esse ultraje me dá uma MANIFESTAR COMO UM teólogos. Quando destilado pela inveja, o 
sensação de que não pertenço a este mun- MAL SIGILOSO, MAS, ódio vira uma força bruta que desconhece 
do. Fiquei sem saber o que dizer. Aliás, QUANDO TRANSBORDA medidas. Foi por ódio invejoso que Caim 


caberia a mim dizer alguma coisa? Refle- 
ti sobre isso com um sentimento de ver- 
gonha muito grande, vergonha de ter tido 
os meus olhos colados naquela imagem 
por alguns segundos. Não seria melhor 
simplesmente emudecer? 

A dúvida me acompanhou até o momento em que co- 
mecei a escrever esta coluna. Tenho plena consciência de 
que, ao entrar nesse assunto e dar os detalhes de uma 
baixeza tão vil contribuo para dar mais visibilidade, mais 
projeção e mais alcance a essa mesma baixeza. Por outro 
lado, não há mais como pensar sobre a fisionomia da mal- 
dade que se instalou por aqui sem nomeá-la, sem olhá-la 
de frente. Ou encaramos o monstro ou não teremos mais 
como superá-lo — se é que ainda teremos chance de supe- 
rá-lo. Foi assim que me decidi. 

Penso nos que violaram os ritos fúnebres de Dona Ma- 
risa e me pergunto. O que vai no coração de quem propa- 
ga e multiplica um agravo tão rebaixado? Muita gente está 
tentando entender. Alguns falam em preconceito de classe 
e têm sua razão. O preconceito de classe pesou e ainda pesa 
contra Lula e, em especial, contra Dona Marisa, na forma 
de xingamentos e de demonstrações de repulsa daqueles 
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AS ETIQUETAS, VIRA 
UMA FÚRIA SEM FREIOS 


matou Abel. A inveja pode se manifestar 
como um mal sigiloso (como acontece 
com o escritor que se corrói de ciúme se- 
creto, inconfessável, com a consagração do 
rival), mas, quando transborda as etique- 
tas e vai além do véu das aparências, vira uma fúria sem 
freios. As vezes, essa fúria é coletiva e, aí, é muito pior. 
Santo Agostinho escreveu que “a inveja é o ódio à feli- 
cidade do outro”. O invejoso teme que sua própria irrele- 
vância seja desmascarada pela glória de alguém que ele 
julgava inferior. Ora, Dona Marisa, sem nunca ter sido 
acometida dessas afetações das candidatas a madame, co- 
nheceu mais realizações e mais vitórias do que seus de- 
tratores. Hospedou-se em palácios, jantou com reis e 
rainhas, desfrutou da fama, do poder e dos confortos 
materiais com que muitos de seus inimigos declarados 
nem se atrevem a sonhar. Com seu sucesso exuberante, 
Marisa feriu fundo a egolatria mesquinha dos que se dei- 
xaram soterrar pela própria mediocridade. Por isso, eu 
acredito, ela foi tão odiada. Ao menos no caso dela, o 
preconceito de classe é sintoma da pior inveja que existe. € 


Eugênio Bucci é jornalista e professor da ECA-USP 
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POR MURILO RAMOS 


Nova frente 


Decolando 


egociando delacáo na Lava Jato, o empresário Henrique 

Constantino, um dos donos da Gol, promete entregar 
irregularidades que váo além do empréstimo obtido por uma 
empresa de sua família com a Caixa. Ele está disposto a dar detalhes 
de falcatruas no setor da aviação civil, envolvendo ministros e 
parlamentares. Seria mais uma perna da infindável Lava Jato. 


Toga 
César Mata Pires, dono da OAS, promete entregar um ministro 
de Tribunal Superior em sua delação premiada. 


Dúvida cruel 


O doleiro Lúcio Funaro, preso na 
Papuda desde julho do ano passado, 
negocia uma delação premiada 

com procuradores da República 

no Distrito Federal. Diz que pode 
complicar a situação do presidente 
Michel Temer, do ministro Eliseu 
Padilha, de Moreira Franco e do ex- 
ministro Geddel Vieira Lima. Mas que 
poupará Eduardo Cunha e Joesley 
Batista, do grupo J&F. A negociação, 
no entanto, está bamba. Funaro 
acredita ter chances de deixar a cadeia 
em pouco tempo sem a necessidade 
de delatar antigos companheiros. 
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Juntos e misturados 


Investigadores acham que a delacáo 
de Funaro só seria homologada 

se complementasse a delação 

do ex-presidente da Cámara 

dos Deputados Eduardo Cunha. 
Fizeram muitas operações juntos. 


Meu mestre 


O ex-senador Luiz Estevão se tornou 
a pessoa mais próxima de Funaro 
dentro da Papuda. O político já 
indicou advogada, dá conselhos e 
transmite informações de interesse 
do doleiro para que sejam publicadas 
em seu portal de notícias. 


Reforção 


Mulher do lobista João Augusto 
Henriques, preso desde setembro de 
2015 pela Lava Jato, Luciana Tavares 
anotou tudo durante o depoimento 
que Cunha prestou ao juiz Sergio 
Moro na semana passada. A advogada 
se mudou para o Paraná e, amiga 

da família de Cunha, tem dado uns 
pitacos na defesa do ex-parlamentar. 


Ombro amigo 


José Dirceu está angustiado com a 
possibilidade de Antonio Palocci 
firmar uma delação premiada. 
Acha que pode se estrepar ainda 
mais. Quem acalmou Dirceu dia 
desses foi Cunha, que também 
está preso no Complexo Médico 
Penal em Pinhais, no Paraná. 


Na telinha 


As próximas propagandas eleitorais 
do PT vão dar destaque ao ex- 
presidente Lula. Enaltecerão as 
conquistas econômicas e sociais 

de seu governo. Será uma espécie 
de empurrão para a campanha 

dele à Presidência em 2018. 


Fotos: Zanone Fraissat/Folhapress, André Dusek/Estadão 
Conteúdo, Dida Sampaio/Estadão Conteúdo e reprodução 


Chega mais 


O PDT nutre a expectativa de 
contar com a senadora Kátia Abreu 
em seus quadros. A situacáo dela 
no PMDB piorou depois de náo 
ter conseguido a presidéncia de 
nenhuma comissáo no Senado. 


Doria versus 
prefeitura de SP 


O prefeito de São Paulo, João 
Doria, está processando a 
prefeitura do município de São 
Paulo por discordar de tributos 
cobrados. Seus advogados já 
provaram que a prefeitura exigia 
indevidamente o pagamento 

de mais de R$ 500 mil relativos 
ao IPTU. A Justiça mandou a 
prefeitura suspender a exigência 
do pagamento. A Secretaria de 
Finanças atendeu, mas ainda 
trata Doria em seu sistema como 
“devedor”. A defesa de Doria 

diz que a prefeitura descumpre 
ordem judicial. “A situação... 
pode ser utilizada para denegrir 
a imagem do impetrante 
(Doria)... como se estivesse 

em situação de inadimplência 
perante o Erário Municipal, o 
que causará sérios danos à sua 
administraçao.” E agora, Doria? 


会 Leia a coluna EXPRESSO em epoca.com.br 


Com Bárbara Lobato e Nonato Viegas e reportagem de 
Daniel Haidar, Guilherme Caetano e Rodrigo Capelo 


Dono do pedaco 


Melou 


O presidente da República, 
Michel Temer, cogitou convidar 
o senador José Aníbal (PSDB- 
SP) para assumir o Ministério 
do Planejamento, há quase 
nove meses sob o comando 
interino de Dyogo Oliveira. 
Só que a intencáo de Temer 
causou estresse em Romero 
Jucá (PMDB-RR), o líder 

do governo no Congresso 

e ministro de fato da Pasta. 
Poderoso, vetou a articulação. 


Ajuda tucana 


Incomodado com a interinidade, 
Dyogo buscou ajuda de tucanos 
para ser efetivado na função. Esteve 
com Aloysio Nunes (PSDB-SP), 
líder do governo no Senado, e com 
o próprio Aníbal tentando resolver a 
situação. Não deu. Pelo menos ainda. 


Na Fazenda 


Enquanto isso, o ministro 
Henrique Meirelles prefere um 
nome fraco no Planejamento. 
Alguém que não lhe faça sombra. 
Meirelles não deixou de sonhar 
em ser candidato à Presidência 
da República em 2018. 


Antes da fama 


Ex-diretor do BTG, Marco 
Gonçalves, o Marcão, demitido 
após o calote gigantesco aplicado 
por ele numa boate de Nova York 
vir à tona, já prestou grandes 
serviços ao banco de André 
Esteves. Um deles foi ajudar a 
vender 40% da encrencada OGX, 
de Eike Batista, para a petroleira 
da Malásia Petronas em 2013. 


Melhorou, 
mas não muito 


O número de mortes nas estradas 
federais brasileiras foi de 6.405 
em 2016, redução de quase 7% 
em relação a 2015. É o menor 
patamar em cinco anos. A 

maior concentração de óbitos 

foi registrada nos estados de 
Minas Gerais, Bahia e Paraná. 


Bola murcha 


O estádio Mané Garrincha, 

em Brasília, fechou o ano de 
2016 com prejuízo operacional 
de R$ 6,7 milhões. Arrecadou 
R$ 1,7 milhão e gastou R$ 8,4 
milhões. Sem jogos do Botafogo, 
do Flamengo e do Fluminense, 
o resultado seria ainda pior. 
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SUA OPINIÃO 


Escreva para: 
epoca@edglobo.com.br 


D< 


VERGONHA AMERICANA 

Em “Vergonha americana” (972/2017), 
ÉPOCA analisa as medidas protecionistas 
do início do mandato de Trump 


Dos sete países que tiveram sua en- 
trada cancelada por 120 dias, ne- 
nhum teve antecedente de terrorismo nos 
Estados Unidos. Já em relação aos países 
que tiveram problemas, Trump não decre- 
tou absolutamente nada. Por quê? Porque 
tem negócios nesses países. 
Gian Carlo, 
via Facebook 


Trump está defendendo seu país e o 

povo americano. Isso é o que os 
políticos brasileiros deveriam fazer. 

Franklin Santos, 

via Facebook 


O mundo passa por uma situação 
inexplicável, agravada pela gestão 
Trump. Ele está colocando em prática o 
que prometeu: repressão, ações preconcei- 
tuosas e ameaças à paz mundial. Como 
seus eleitores explicam tais atitudes, que 
podem estimular até o terrorismo? 
Uriel Villas Boas, 
São Paulo, SP 


COMENTÁRIO DA SEMANA 
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A LAVA JATO DEPENDE DELE 
Em “A Lava Jato depende dele” (972/2017), 
ÉPOCA traça um perfil de Luiz Edson 
Fachin, novo relator do maior caso de 
corrupção no país 


Espero que o ministro Edson Fachin 
promova uma faxina nos políticos 
condenados na Lava Jato para que o Brasil 
possa respirar ares mais limpos e seguir na 
nova realidade que se apresenta: um país 
onde a Justiça é presente e combate a cor- 
rupcáo em qualquer esfera do Poder. 
Mónica Delfraro David, 
Campinas, SP 


Prezado Ministro Edson Fachin: pau 

que bate em Chico, bate em Francis- 

co. Que todos os Chicos e Franciscos en- 

volvidos nessa roubalheira de dinheiro 

público, sem distinção, sejam condenados, 

respeitados os graus de cada delito, de for- 

ma idêntica, sem nenhuma “colher de chá” 
para quem quer que seja. 

Rogério Piccoli, 

via Facebook 


Os atos de corrupção cometidos não 

foram nada discretos. Que Edson 

Fachin tenha dignidade e personalidade 

para agir à altura dos atos criminosos des- 
ses pilantras. 

Anderson Damasceno, 

via Facebook 


CRÔNICA DO DESEMPREGADO 
A coluna de Walcyr Carrasco discorre sobre 
os percalços que um desempregado enfrenta 
para voltar a ter uma fonte de renda 


Infelizmente é a dura realidade de 

nosso país. O padrão de vida das pes- 

soas tem caído muito. Fico com pena dos 

jovens que saem da faculdade cheios de 

planos e de esperança. O que será dessa 

geração? Até quando o Uber conseguirá 
sustentar milhares de famílias? 

Mercês Leal Coelho, 

via Facebook 


CRIVELLA CUIDA 

DO FILHO MARCELINHO 

A coluna de Ruth de Aquino fala sobre a 
nomeação de Marcelinho Crivella à Casa 
Civil da prefeitura do Rio de Janeiro, depois 
suspensa pelo STF 


Mesmo que o PRB do prefeito Cri- 

vella tivesse quadros suficientes, du- 

vido que seu filho não fosse nomeado para 
a Casa Civil. 

Abel Pires Rodrigues, 

Rio de Janeiro, RJ 


Não é nepotismo e não é ilegal. 
Quanto a isso, a legislação é claríssi- 
ma. Entretanto, para a imagem política do 
prefeito (refiro-me a marketing político) 


ficou esquisito. Foi um passo “estrategica- 

mente arriscado” e só o futuro dirá se essa 
decisão foi certa ou não. 

Guerreira Keah, 

via Facebook 


Não é só o Crivella que cuida da 

própria família; todos os políticos 

estão cuidando, de um jeito ou de outro. 

Repare em sua cidade: quem o prefeito 
nomeou? 

Fabiana de Freitas, 

via Facebook 


Nada muda! A continuidade dos 
apadrinhados nunca para! 
Beth Kaz, 
via Twiter 


Q 
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MAIS COMENTADAS MAIS LIDAS MAIS COMPARTILHADAS 


Alexandre de Moraes recebe 
convite oficial de Temer... 
EXPRESSO 


STF vai reforçar segurança 
para Fachin 
EXPRESSO 


No Supremo, Alexandre de 
Moraes abre espaço... 


Sarney entra em campo 
para ajudar Lobão... 
EXPRESSO 


Mesmo sem acesso a aviões 
da FAB, Renan vai evitar... 
EXPRESSO 


Paula Fernandes nega 
namoro: “Estou solteira...” 
Bruno Astuto 


Gianecchini nega briga com 
Cláudia Abreu nos bastidores 
Bruno Astuto 


Há cinco anos com Débora 
Falabella, Murilo agora usa... 
Bruno Astuto 


Temer vai condecorar o 
presidente argentino com... 
EXPRESSO 


O adeus a Heloisa Faissol, 
adorável rebelde 
Bruno Astuto 


Para aliados de Lula, ex- 
presidente vai mergulhar... 
EXPRESSO 


Justiça concede pensão 
vitalícia à ex-mulher de Teori 
EXPRESSO 


Alexandre de Moraes recebe 
convite oficial de Temer... 
EXPRESSO 


Sarney entra em campo 
para ajudar Lobão... 
EXPRESSO 


Doria leva, em média, três 
minutos para responder... 
EXPRESSO 


RESISTENCIA 
Manifestantes 
em Nova York 
protestam 
contra o 
decreto anti- 
imigração de 
Donald Trump 
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NOSSA OPINIÃO 


er - 

—NALUTA. 

- Militares da 
Forca Nacional 
em Vitória. Eles 
vieram para ` 

restabelecer 
a ordem após 
a greve ilegal 


26 I ÉPOCA | 13 de fevereiro de 2017 


Foto: Pablo Jacob/Ag. O Globo 


O povo 
versus as 


O interesse püblico deve 
prevalecer sobre a lógica 
do "farinha pouca, 

meu pirão primeiro” 


ntre as reivindicações dos policiais do 
Espírito Santo há demandas pertinentes, 
como melhor equipamento de trabalho 
(coletes à prova de balas, armas e viaturas) e mais 
médicos no Hospital Militar. Dito isso, os grevis- 
tas capixabas não poderiam fazer greve — ela é 
vedada aos militares pela Constituição — e, por 
isso, perdem totalmente a razão que poderiam 
ter. O movimento, escamoteado em motim das 
mulheres dos policiais, é ilegal. É fácil saber qual 
o lado certo no conflito entre os que fazem uma 
greve ilegal e o povo do Espírito Santo. A razão 
está do lado do povo — que paga os salários dos 
policiais —, representado pelo governo que este 
mesmo povo elegeu. Ao receber a delegação dos 
eleitores, o governo cuida das contas públicas e 
sabe que não pode privilegiar uma corporação à 
custa do estado. Assim como o episódio que opôs 
os ministros Marcelo Calero e Geddel Vieira 
Lima, ou a Lava Jato contra os que querem se 
livrar dela, a luta entre o povo do Espírito Santo 
e a polícia grevista é mais um episódio da luta 
entre o Brasil moderno e o Brasil antigo. 

Em entrevista à jornalista Miriam Leitão no 
canal GloboNews, o governador do Espírito San- 
to, Paulo Hartung, lembrou que existe no Brasil 
atual uma clara oposição entre o interesse públi- 
co e o interesse das corporações. Cabe aos gover- 
nantes eleitos pelo povo defender o interesse 
público. Isso significa, entre outras coisas, defen- 
der as contas públicas, mantendo-as dentro dos 
parâmetros da Lei de Responsabilidade Fiscal. » 


corporações 
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SEM ACORDO 

O governador 
Paulo Hartung 
(ao centro). Ele 
vem sendo duro 
na negociacáo 

- oque é correto 
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Contas püblicas em ordem significam salários do 
funcionalismo em dia (a começar pelos policiais 
militares), além de mais dinheiro para saúde, edu- 
cação, segurança pública e outras prioridades do 
estado. Contas püblicas em desordem significam 
salários atrasados e pouco dinheiro para investi- 
mento social. Ao se recusar a dar aumento aos 
policiais militares do Espírito Santo, medida que 
poderia comprometer a saúde fiscal do estado, 
Hartung está defendendo o interesse público — está, 
assim, ao lado do Brasil moderno. O Brasil antigo 
está representado pela corporação militar, que, 
usando a arma da greve ilegal - num procedimen- 
to que Hartung chama de "chantagem" —, recorre 
à lógica do “farinha pouca, meu pirão primeiro” 
O governo do Espírito Santo não é perfeito, mas 
vem fazendo várias coisas certas em diferentes se- 
tores. Na área das contas públicas, mantém-se 
dentro dos parâmetros da Lei de Responsabilida- 
de fiscal, mesmo com o corte dramático dos royal- 
ties do petróleo (leia mais a respeito a partir da 
página 42). Isso significa que os funcionários pú- 
blicos do Espírito Santo recebem em dia, ao con- 
trário do que ocorre em estados como Rio Gran- 
de do Sul ou Rio de Janeiro. Na área da segurança 
pública, o governo do Espírito Santo também fez 
várias coisas certas. Em janeiro, durante a crise dos 
presídios, muitas reportagens mostraram como o 
Espírito Santo acabou com a superlotação ao cons- 
truir novas unidades. O efetivo de policiais aumen- 


tou nos últimos anos e, na medida do possível — ao 
contrário do que dizem os grevistas — os aumen- 
tos salariais acompanharam a inflação. Longe de 
ser alto numa profissão que envolve tanto risco, o 
salário dos policiais do Espírito Santo se situa num 
razoável 10º lugar no ranking dos estados brasilei- 
ros. Tais providências não evitaram uma realidade 
incômoda: entre os estados do Sudeste do país, o 
Espírito Santo é o que tem mais dificuldades em 
baixar seus altos índices de criminalidade (leia 
mais a partir da página 38). 

Sobretudo, o governo do Espírito Santo vinha 
fazendo tudo certo, até a sexta-feira, dia 10, ao 
ser duro na negociação com os grevistas (leia 
mais a partir da página 30). Trata-se de um mo- 
mento em que o país está de olho no Espírito 
Santo, e o exemplo que vier de Vitória será mui- 
to importante. Numa quadra de ajuste fiscal - em 
que o país busca equilibrar as contas para, entre 
outras coisas, domar o desemprego e a inflação 
que flagelam principalmente a população mais 
pobre —, o interesse público precisa se sobrepor 
ao interesse das corporações. A Lei de Responsa- 
bilidade Fiscal, conquista fundamental do povo 
brasileiro, tem de prevalecer sobre a lógica do 
“farinha pouca, meu pirão primeiro”. É essa ló- 
gica que impede o Brasil moderno de se libertar 
do Brasil antigo — e foi, em última análise, res- 
ponsável pelas mais de 100 mortes que marcaram 
a semana de tragédia vivida pelos capixabas. € 


Foto: Renato Cabrini/Futura Press 
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° Corpo de um 
transexual 

assassinado em 

Serra, região 

metropolitana de 

Vitória. Ele foi 

apenas um dos 

mais de 120 mortos 

em uma semana 
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І Uma greve ilegal de policiais militares deixa 
o Espirito Santo à mercé do crime e o caos esmaga 
a rotina de cidadãos comuns, feitos reféns em casa 


Hudson Corrêa (texto) e Marlon Max (fotos), de Vitória 


CENAS BRASILEIRAS 


u me sinto naqueles filmes de zumbi em que as pessoas de 
repente somem da cidade. Só que, em vez de mortos-vivos, eu 
temo encontrar bandidos.” Na porta da casa da irmã, Fernando 
Antonio dos Santos se refere ao siléncio perturbador das ruas 
desertas na periferia de Vitória, a capital do Espírito Santo. É 
manhã da quinta-feira, dia 9, e as poucas pessoas que andam por ali 
se olham com medo umas das outras. Nas cidades mais violentas do 
Brasil há sempre um risco em cada esquina. A diferença na Grande 
Vitória na semana passada é que todos os locais se tornaram esquinas 
imprevisíveis. O medo quase pode ser respirado. Fernando, que veio 
para uma visita, não pode voltar a Goiás porque não há transporte 
público. Kátia, sua irmã, estendeu um lençol branco com a palavra “Paz” 
na fachada do sobrado. É só um gesto de desespero. Em pé no alto da 
laje, ela observa as ruas de onde a qualquer momento pode surgir uma 
horda de bandidos armados, dispostos a matar e a saquear. “Nunca tive 


tanto medo. Parece que a gente está na Guerra da Síria”, diz. 


Desde o dia 3, uma greve ilegal da 
Polícia Militar converteu as cidades ca- 
pixabas em cenários distópicos, daque- 
les onde o medo interditou a vida. Com 
quase todos os 10 mil policiais aquar- 
telados nos batalhões, a população 
enclausurou-se e os criminosos senti- 
ram-se livres para agir com violência. 
Agências bancárias não funcionaram, 
o comércio baixou as portas, os hospi- 
tais pararam de atender e as escolas 
entraram em férias. Em apenas uma 
semana ocorreram 121 assassinatos, 
incontáveis roubos e ao menos 300 sa- 
ques em lojas. A ausência do aparato de 
segurança pública, um pilar do estado 
de direito, trouxe não só a violência, 
como expôs o pior do comportamento 
humano. Cidadãos comuns, desses que 
trabalham, reclamam da corrupção dos 
políticos e não têm ficha policial, foram 
flagrados saqueando lojas ao lado de 
bandidos, para obter bens de consumo 
como fogões, televisões, fornos de mi- 
cro-ondas e telefones celulares. 
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Para outros cidadãos, amedrontados, 
prevaleceu o instinto de sobrevivência. 
Os supermercados ficaram lotados de 
gente em busca de alimentos e água 
para trancar-se em casa. Logo que os 
funcionários abriam as portas, nas pri- 
meiras horas da manhã, o enervante 
trombar de carrinhos nos corredores e 
a confusão de mãos nas prateleiras para 
pegar mercadorias tomavam conta do 
ambiente. Era preciso encher a despen- 
sa quanto antes. Felizmente, as farmá- 
cias funcionavam como consolo à falta 
de atendimento nos postos de saúde. 
Nem os hotéis se salvaram. A comida 
podia demorar até três horas para che- 
gar ao quarto e o prato vinha incom- 
pleto porque parte das guarnições aca- 
bava antes, devido à demanda. Por 
volta de 20 horas, o hóspede espiava 
pela janela as ruas onde nem carros 
passavam. O toque de recolher numa 
metrópole sitiada já fora dado. 

O caos começou a se impor sobre a 
ordem na manhã da sexta-feira, dia 3. 


EXECUÇÕES 

Uma mulher mostra 
bala encontrada 
após conflito no 
centro de Vitória. 
Na ausência da 
polícia, bandos de 
criminosos saíram 
para roubar e 
executar inimigos 


Um grupo de mulheres de policiais 
protestava na porta do quartel da PM 
da cidade de Serra, região metropoli- 
tana de Vitória. Uma das líderes do 
movimento, a mulher de um capitão, 
que não se identifica, contou que os 
maridos reclamam das condições de 
trabalho. Segundo ela, faltam viaturas 
e equipamentos de proteção, a carga 
horária é excessiva e há sete anos os 
policiais não ganham reajuste salarial 
na escala que reivindicam (leia a repor- 


tagem na pág. 42). Por meio de grupos 
nas redes sociais, as mulheres dos po- 
liciais espalharam o plano de bloquear 
a saída dos batalhões. Elas argumenta- 
vam que nenhum PM teria coragem de 
furar o cerco, pois ali poderia estar a 
mulher dele ou de um colega. A mani- 
festação ganhou corpo e atraiu políti- 
cos adversários do governador Paulo 
Hartung, do PMDB, que naquele dia 
se internara no hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, para retirar um tumor 


da bexiga, uma cirurgia sem maiores 
complicações. Uma das líderes do mo- 
vimento de mulheres disse que o verea- 
dor Cabo Porto, policial militar, man- 
dou entregar lanche e barracas em um 
acampamento em frente ao quartel. 
Porto é filiado ao PSB, mesmo partido 
do ex-governador Renato Casagrande, 
adversário de Hartung. Casagrande 
acusa Hartung de sucatear a segurança 
pública com corte de verbas. Hartung, 
que governa um estado depauperado » 
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pela crise económica e pelo tombo da 
Petrobras, diz que gasta com responsa- 
bilidade e náo dá muita corda para 
negociacáo com sindicalistas. 

A notícia do sumiço da polícia che- 
gou rápido aos bandidos. Sem demora, 
e por ironia, eles atacaram primeiro os 
condomínios da região onde moram 
policiais em Serra, que já foi uma das 
cidades mais violentas do país. Atira- 
ram no transformador de energia na 
rua do edifício Fragata para agir na es- 
curidão. Ainda fardado e sem saber da 
greve, um soldado da PM deparou com 
o grupo armado quando chegava em 
casa. Ele caiu da moto, mas conseguiu 
sacar a pistola para atirar nos “ratos”, 
nome que a PM capixaba dá aos trafi- 
cantes das favelas. Os moradores dos 
300 apartamentos entraram em pânico. 
Na noite seguinte, mais de 20 bandidos 
com pistolas e facas voltaram a atacar, 
mas os policiais que moram no prédio 
se prepararam para confronto. Convo- 
caram os moradores civis para ajudar 
na segurança e montaram uma barri- 
cada na rua. O síndico Waldison Pi- 
mentel Junior, de 34 anos, achou que 
precisava de mais reforço. Contratou 
quatro seguranças particulares arma- 
dos ao custo diário de R$ 800. A bri- 
gada ganhou fama na região para dis- 
suadir os marginais, mas a onda de 
saques e homicídios espraiou por toda 
a região metropolitana de Vitória e 
pelo interior do estado. 

Num espaço de 12 horas no domin- 
go, uma equipe de peritos recebeu 16 
cadáveres no Instituto Médico-Legal de 
Vitória, mas havia no prédio somente 
quatro mesas para fazer as necropsias. 
Em situações normais, o ritmo é de sete 
a dez mortos por dia e nem todos são 
casos de homicídio — há vítimas de aci- 
dentes de trânsito ou de afogamento, 
por exemplo. O ritmo seguiria acelera- 
do até o final da semana. Sem a escolta 
da PM para protegê-los, policiais civis 
seguiam assustados até as favelas para 
recolher corpos. Pelo caminho, viam os 
saques nas lojas, escutavam os tiroteios 
e, quando dava, arriscavam fazer uma 
prisão. Peritos ouvidos por ÉPOCA dis- 
seram que boa parte dos 121 mortos — 
entre sábado, dia 4, e sexta-feira, dia 10 
— tinha sinais de crime de execução: 
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morreram com tiros disparados a cur- 
ta distância. Podem ser vítimas da briga 
entre traficantes ou de grupos de exter- 
mínio que envolvam até mesmo poli- 
ciais. No Espírito Santo, o tráfico de 
drogas não é consolidado nas mãos de 
grandes facções e não há territórios sob 
domínio dessas organizações, onde a 
polícia não entra, como acontece no 
Rio de Janeiro (leia a reportagem na pág. 
38). Sem policiamento, esses pequenos 
bandos ficaram à vontade para acertos 


de contas com inimigos e para roubar 
com tranquilidade. 

Na noite da segunda-feira, dia 6, ao 
lado do ministro da Defesa, Raul Jung- 
mann, o vice-governador César Colna- 
go anunciou que 1.200 homens do 
Exército e da Força Nacional de Segu- 
rança garantiam a paz nas ruas no lugar 
da Polícia Militar. Não havia diálogo 
entre o governo e as associações de po- 
liciais. Assim que amanheceu, o empre- 
sário Thiago Bezerra, de 36 anos, ficou 
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A AJUDA 

Soldados do 
Exército revistam 
um homem durante 
patrulha. Os 
militares tiveram 
de assumir o papel 
da polícia, mas 
eram poucos 


à espera da tropa militar na Avenida 
Central, em Serra, onde possui uma loja 
de artigos esportivos e uma distribui- 
dora de peças de celulares. Esperava um 
sinal de segurança para abrir. Não se via 
ninguém na avenida sempre apinhada 
de gente e com vagas de estacionamen- 
to disputadas a tapa. “Isto aqui lembra 
Chernobyl disse, em referéncia à cida- 
de ucraniana que virou cidade fantasma 
após o acidente em uma usina nuclear 
em 1986. Para azar de Thiago, seu tipo 


de comércio é o alvo preferencial dos 
saqueadores que surgiram com a greve 
da PM. Sáo em geral jovens envolvidos 
com o tráfico de drogas, que estáo em 
busca de dinheiro, mas também de rou- 
pas de marca, ténis, celulares, relógios 
e computadores para ostentar. 

Thiago fechou as portas, dispensou 
os oito funcionários e instalou tapumes 
para evitar arrombamento. Mas pensou 
que não seria proteção suficiente. Cor- 
ria pela cidade que os criminosos esta- 
vam roubando carros e caminhonetes 
nas ruas e lançavam os veículos contra 
a fachada de lojas. Nem porta de ferro 
aguenta um impacto desses. O serra- 
lheiro Wildson de Oliveira perdeu a 
conta de quantas foram derrubadas 
dessa forma pelos bandidos. Ele lamen- 
tava a violéncia, mas lucrou com a si- 
tuacáo, pois cobra R$ 1.500 para subs- 
tituir cada lâmina de metal retorcida. 
Thiago pensou e decidiu montar barri- 
cadas com trés cacambas cheias de en- 
tulho em frente ao comércio, colocadas 
próximas ao meio-fio. Gastou R$ 2 mil 
no esquema de proteção. 

Outros comerciantes da regiáo ado- 
taram a mesma estratégia. Também 
contrataram seguranças privados, ho- 
mens que trabalham assustados com 
toda a razão. Parecia que a qualquer 
momento um bando de homens arma- 
dos poderia surgir de alguma direção 
da Avenida Central. Cada carro que 
passava levantava a suspeita de um 
novo ataque. Logo vinha o pensamen- 
to para onde fugir, se todas as portas 
estão fechadas. As notícias de roubos 
chegavam sem parar pelas mensagens 
de celular. Parece que acabaram de as- 
saltar um supermercado a poucos qui- 
lômetros dali. “Eu me sinto num filme 
de terror. Nem pude ir à igreja”, diz 
Antônio Augusto Pinto, proprietário 
de imóveis comerciais. Até quinta- 
feira, mais de 300 lojas haviam sido 
saqueadas, um prejuízo estimado em 
R$ 25 milhões, segundo a Federação 
do Comércio local. 

Na cidade vizinha de Cariacica, as 
lixeiras transbordavam nas calçadas 
por causa da interrupção na coleta. Des- 
viando da sujeira, as pessoas andavam 
apressadas com as compras em sacos 
plásticos para estocar em casa. Nas raras b 
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lanchonetes abertas, clientes recontavam 
histórias do terror na noite de domingo. 
"Eram gangues de moleques em motos 
que trocavam tiros e invadiam lojas”, diz 
Marlene Cesconetto, funcionária de uma 
das lojas. Em uma cena capturada por 
um morador, cerca de 50 motos saem de 
uma rua próxima a uma favela e se dis- 
persam em ataques a estabelecimentos 
comerciais. A lanchonete onde Marlene 
trabalha abriu as portas na manhá de 
quarta-feira, dia 8, mas fecharia antes do 
anoitecer. No dia anterior, homens da 
Força Nacional avisaram que poderia 
ficar aberta até tarde. Caiu a noite, ne- 
nhum guarda apareceu e os comercian- 
tes ouviram tiros. Decidiram fechar rá- 
pido. Na quarta-feira, após percorrer por 
cinco horas a regiáo metropolitana de 
Vitória, a reportagem de ÉPOCA só 
encontrou um jipe e uma viatura do 
Exército por volta de 13h30. Os homens 
passaram com fuzis a pronto emprego 
e pistolas engatilhadas. Ao sumir de vis- 
ta, a patrulha provocou uma sensação 
de desamparo, como se deixasse para 
trás uma cidade desprotegida. 

Estava claro que nem os poucos po- 
liciais a serviço estavam seguros. No 
meio da tarde de quarta-feira, no cemi- 
tério de Serra, foi enterrado o corpo do 
policial civil Mário Marcelo de Albu- 
querque, de 44 anos, baleado ao tentar 
prender assaltantes em Colatina, no 
norte do estado. Ele deixou a mulher e 
dois filhos ainda crianças. Marcelinho 
trabalhava na Delegacia de Homicídios 
de Vitória. Em suas investigações, man- 
tinha contatos diários com o pessoal do 
IML. Os peritos que o conheciam tão 
bem se negaram a fazer a necropsia no 
corpo. Alguns acostumados a carnifici- 
nas choraram. Foi preciso arranjar um 
voluntário fora da rede de amigos. O 
velório reuniu sindicalistas da Polícia 
Civil que apoiam a greve da PM. 

A Constituição proíbe que policiais 
militares façam greve. Primeiro porque 
a força armada é a garantia da ordem, 
uma força de dissuasão essencial para 
manter o cumprimento da lei. Como se 
viu na semana passada, sua simples pre- 
sença inibe comportamentos pouco ci- 
vilizados. Em segundo lugar, policiais 
têm a licença para portar armas, o que 
os coloca em uma posição de franca van- 
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tagem para negociar. Diante da ilegali- 
dade de eles mesmos se recusarem a 
trabalhar, a estratégia de usar as mulhe- 
res foi um artifício por vezes ridículo, 
mas eficaz. Nenhuma das mulheres as- 
sumia a frente da negociação para não 
se identificar, prejudicar o marido e di- 
ficultar negociações. Na falta de lideran- 
ça única, cada acampamento funcionava 
a sua maneira. Alguns preferiam música 
alta e clima de festa, para a revolta dos 
que são contrários à greve. Em outros, 


as manifestantes rezavam, evitavam bri- 
gas e choravam diante do risco de o PM 
grevista ser expulso. Em alguns, mulhe- 
res e policiais ameaçavam quem chegava 
perto. Em todos havia estrutura de lan- 
ches, refrigerantes e uma tomada para 
carregar o celular. O governador do Es- 
pírito Santo, Paulo Hartung, classificou 
a greve como uma “chantagem”. Disse 
que a paralisação era planejada para o 
Carnaval, mas foi antecipada porque ele 
foi internado. Segundo Hartung, os po- 
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liciais militares tiveram correção salarial 
nos últimos sete anos em percentuais 
que variaram de 38% a 52%. Na noite 
de quinta-feira, enquanto o governador 
dava uma entrevista sobre a greve, ouvia- 
se um panelaço em vários bairros da re- 
gião metropolitana de Vitória. 
Irredutíveis, os dois lados só começa- 
ram a negociar na terça-feira, quarto dia 
da greve. Policiais e esposas criticaram o 
comandante da corporação, coronel 
Laércio Oliveira, por sua postura, con- 
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Lojas fechadas em 
uma rua vazia no 
centro de Serra. 
Mais de 300 saques 
foram registrados 
no estado 


siderada comedida, durante o primeiro 
encontro de negociacáo. Laércio foi des- 
tituído do comando em seguida pelo 
secretário de Segurança, André Garcia. 
Após uma reunião de 11 horas, que co- 
meçou na noite de quinta-feira e só ter- 
minou na madrugada de sexta-feira, o 
acordo falhou. As mulheres alojadas na 
porta dos quartéis pediam ao governo 
um inimaginável aumento salarial de 
43% e anistia para os policiais pelos dias 
que ficaram sem trabalhar. O governo se 
recusou a conceder qualquer reajuste, 
por falta de dinheiro. Ofereceu apresen- 
tar um cronograma para promoções e 
estudar a carga de trabalho, entre outras 
coisas. Não houve acordo. Na sexta-feira, 
o governo endureceu e anunciou o indi- 
ciamento de 703 cabos, soldados e sub- 
tenentes que participaram do movimen- 
to, além de cortes de salários e expulsões. 

Sétimo dia da greve, a sexta-feira ama- 
nheceu novamente sem ônibus nas ruas. 
Alguns motoristas que tentaram deixar 
a garagem foram ameaçados de morte. 
Na madrugada anterior, o dirigente do 
sindicato dos rodoviários, Walace Belmi- 
ro Fernaziari, morreu baleado em Gua- 
rapari, o que só aumentou o temor em 
voltar ao trabalho. Sem transporte público, 
as ruas do centro de Vitória continuaram 
vazias. O comércio mais uma vez não 
abriu. Já começaram a faltar dinheiro nos 
caixas eletrônicos e mercadorias nos su- 
permercados. O Exército aumenta cada 
vez mais o número de soldados em ação. 
Os militares já são vistos em várias partes 
da região metropolitana. Mais de 3 mil 
deverão estar nas ruas até o fim de sema- 
na. À presença das Forças Armadas redu- 
ziu o número de homicídios, mas na ci- 
dade silenciosa ainda se ouve o comboio 
de sirenes da Polícia Civil que sai para 
recolher corpos. Algumas poucas lojas e 
restaurantes voltaram a abrir. 

O padrão da greve no Espírito Santo 
é um perigo. No final da semana passada, 
um movimento de mulheres de policiais 
começou no Rio de Janeiro. Era muito 
reduzido — em apenas cinco de 100 bata- 
lhões policiais tiveram dificuldades para 
sair. Mas o risco de que esse tipo de le- 
vante se espalhe é real e precisa ser levado 
a sério. É preciso que os governos consi- 
gam impedir a ação de corporações que 
se sobrepõem ao interesse público. Ф 
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INVESTE POUCO 
EM SEGURANÇA? 


Não. O estado é referência em algumas áreas, 
como presídios. Mas tais investimentos não resultaram 
em diminuição da criminalidade nos últimos anos 
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á duas décadas, Rio de Janeiro e 

Espírito Santo eram os dois esta- 

dos mais violentos do Brasil. Re- 
gistravam mais de 40 mortos para cada 
100 mil habitantes, taxa compatível com 
a de países em guerra. Desde então, o 
panorama da segurança pública mudou 
muito. Antes o sétimo mais perigoso, São 
Paulo se tornou o segundo estado mais 
seguro da Federação, com uma queda de 
56% na taxa de homicídios. Com uma 
queda de 34%, o Rio agora está na mé- 
dia. No Espírito Santo, porém, a taxa de 
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homicídios recuou apenas 4,4%. “Dos 
estados mais violentos, foi o que menos 
avançou” diz o sociólogo Julio Jacobo 
Waiselfisz, autor do estudo Mapa da 
Violência. Por que é mais difícil para os 
capixabas combater a criminalidade? 

É errado atribuir o caos dos últimos 
dias à austeridade fiscal do governo do 
Espírito Santo (leia a reportagem na pá- 
gina 42). O investimento do estado em 
segurança aumentou de 9% do gasto 
público total, em 2010, para 14% em 
2016. Há uma década, as prisões capi- 


xabas estavam entre as piores do país. 
Só em junho de 2006, rebeliões em três 
presídios deixaram quatro mortos — um 
deles, degolado. Desde então, mais de 20 
unidades carcerárias foram construídas. 
Cada preso recebe um kit de higiene 
pessoal, sem precisar recorrer a parentes 
ou facções criminosas. É o mínimo, mas 
no Brasil isso é um marco civilizatório. 
Em 2016, o Espírito Santo foi o único 
estado no país sem assassinatos em pre- 
sídios. Nos últimos cinco anos, o efetivo 
da Polícia Civil aumentou cerca de 50% 
— a maior parte do reforço foi destinada 
à investigação de assassinatos. “No ano 
passado, houve mais condenações por 
homicídio do que homicídios. Isso só 
aconteceu porque havia um acúmulo 
de processos, mas mostra como o es- 
tado está recuperando o atraso”, afir- 
ma Henrique Herkenhoff, secretário 
de Segurança Pública de 2011 a 2013, 
professor da Universidade Vila Velha e 
ex-procurador-chefe do Ministério Pú- 
blico Federal no Espírito Santo. Apesar 
de elogiados por especialistas, os avan- 
ços da segurança pública capixaba não 
trouxeram resultados evidentes no mais 
confiável e importante indicador. A taxa 
de homicídios continua no patamar de 
40 mortos para cada 100 mil habitantes. 
Talvez seja uma questão de tempo. Ou 
talvez os esforços, acima da média, não 
estejam à altura de um problema bem 
mais complexo do que a média. 

A queda nas taxas de homicídio em 
São Paulo e no Rio foi acompanhada pela 
consolidação do tráfico de drogas, em 
torno de quadrilhas hegemônicas. No 
Espírito Santo, isso não ocorreu. Gru- 
pos locais e facções de outros estados 
travam uma disputa sangrenta pelo do- 
mínio do mercado capixaba de drogas. A 
diversidade de organizações criminosas 
dificulta as investigações da Polícia Civil e 
torna mais imprevisíveis as consequências 
de uma greve da Polícia Militar, como 
a dos últimos dias. Peritos ouvidos por 
ÉPOCA disseram que boa parte dos 121 
mortos, entre sábado e sexta-feira pas- 
sada, tinha sinais de crimes de execução. 
Foram mortos por tiros disparados a 
curta distância. Podem ter sido vítimas 
da briga entre traficantes, ou de grupos 
de extermínio. “Como o tráfico é muito 
pulverizado, você não tem a atuação de » 
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O ESTADO QUE NÃO FICOU SEGURO 


O Espírito Santo é tão perigoso quanto há 20 anos. Hio e São Paulo evoluíram 


E Espírito Santo 


E Rio de Janeiro E] São Paulo 


Bl Média no Brasil 


Taxa de mortes para cada 100 mil habitantes. Fontes: Mapa da Violência (1994 a 2003) e Atlas da Violência (2004 a 2014) 


um poder paralelo que impeça um tra- 
ficante de matar outro”, diz Herkenhoff. 
Cerca de 70% das mortes no Espírito 
Santo são ligadas a drogas. “Em outros 
estados, quadrilhas dominantes não 
permitem que traficantes matem nessa 
intensidade. A violência faz mal aos ne- 
gócios." Segundo o Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, a população capixaba 
é a mais envolvida com tráfico no país: 
para cada 100 mil habitantes, 152 foram 
autuados com base na lei antidrogas. Há 
três anos o estado lidera esse ranking. 

O combate à violência no Espírito 
Santo é dificultado por uma longa tradi- 
ção de descrédito na Justiça. “Nos anos 
1990, a população carcerária ficava em 
torno de 2 mil presos e, por ano, havia 
cerca de 2 mil fugitivos”, diz Herkenhoff. 
Se agora capixabas enfrentam a greve 
da polícia com barricadas erguidas com 
caçambas de entulho e formam grupos 
de vigilância entre os vizinhos, nos anos 
1970 constituiu-se um grupo de exter- 


40 I ÉPOCA 113 de fevereiro de 2017 


mínio. Registrada em cartório como en- 
tidade filantrópica, em 1984, a Scuderie 
Detetive Le Cocq se tornou um esqua- 
drão da morte composto de policiais, 
políticos, juízes, promotores públicos 
e cidadãos comuns. O brasão era uma 
caveira de olhos vermelhos e expressão 
agressiva, com dois ossos cruzados abai- 
xo do maxilar, acompanhada do nome 
da associação e as iniciais E.M. (uma alu- 
são a “esquadrão da morte”). Durante 
anos, o brasão foi ostentado em colares, 
chaveiros e adesivos para colar no carro 
por cerca de 800 “escudeiros”. Inspira- 
da na organização homônima do Rio 
de Janeiro, a Le Cocq atendia ao anseio 
popular de justiça rápida, com execuções 
sumárias de suspeitos. “Se a família do 
morto não reclamasse, se “o cadáver não 
chorasse; a polícia nem sequer apurava 
a morte. Até porque, em larga medida, 
eram crimes cometidos pelos próprios 
policiais”, diz Herkenhoff. “Um oficial 
me falava que, na época, toda viatura 


tinha uma pá. Era um equipamento bá- 
sico para enterrar corpos” 

De grupo de justiceiros, a Le Cocq evo- 
luiu para um grupo de criminosos enrai- 
zado nas estruturas de poder. Muitos de 
seus integrantes foram indiciados por en- 
volvimento com roubo de cargas, roubo 
de automóveis, tráfico de drogas, sonega- 
ção fiscal, jogo do bicho e fraudes em li- 
citações públicas. Empresários ligados ao 
grupo financiavam a campanha de certos 
candidatos. Para receber o dinheiro de 
volta, impunham aos prefeitos a contra- 
tação de prestadoras de serviço escolhidas 
a dedo. Se o prefeito resistisse, poderia ser 
destituído — o grupo tinha forte influén- 
cia sobre as Câmaras de Vereadores — ou 
morto. Em 1990, José Maria Feu Rosa, 
prefeito de Serra, foi assassinado. Em 
1997, Jésus Vaz, vice-prefeito de Cariacica, 
sofreu um atentado. O pistoleiro acusou 
o prefeito Dejair Cabo Camata de ser o 
mandante. Camata foi preso por porte 
ilegal de armas de grosso calibre, mas um 


desembargador Ihe concedeu habeas cor- 
pus na madrugada seguinte. Presidente da 
Assembleia Legislativa de Vitória, o depu- 
tado José Carlos Gratz pediu a demissáo 
da cápula da Polícia Civil, pela prisáo do 
prefeito. Membro da Le Cocq e deputado 
estadual entre 1991 e 2003, Gratz leva em 
seu currículo acusações como homicídio, 
peculato, lavagem de dinheiro, sonega- 
ção fiscal, jogo do bicho e crime eleitoral. 
“Não vão conseguir provar nada contra 
mim’, disse, em 2000. No ano passado, 18 
processos contra ele foram extintos pela 
Justiça Estadual. Entre 1992 e 1994, foi 
formada uma comissão para investigar o 
crime organizado no estado, mas acabou 
sendo dissolvida. Um de seus integrantes, 
o advogado Joaquim Marcelo Denadai, 
foi assassinado. Em 1995, o detetive Fran- 
cisco Badenes Junior enviou documentos 
à Justiça Federal, mas o juiz Ivan Athiê 
não deu sequência ao caso. 

A Scuderie Le Cocq começou a ruir 
em 2003, após o juiz Alexandre Mar- 
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tins de Castro Filho ser morto em uma 
emboscada em Vila Velha. Ele havia 
denunciado que aparentes equívocos 
do juiz titular da Vara de Execuções 
Penais do Espírito Santo eram, na ver- 
dade, propositais. O governo federal 
interveio ao instaurar uma força-tarefa 
nos moldes da Operação Lava Jato. “A 
imagem que nós tínhamos, inclusive nas 
forças policiais, era de um estado sem 
lei”, diz Rodney Miranda, delegado da 
Polícia Federal à frente da operação e 
secretário de Segurança do estado logo 
a seguir, entre 2003 e 2005. Desmem- 
brar a quadrilha foi um trabalho árduo: 
dificilmente os “escudeiros” eram con- 
denados, pois eram protegidos por uma 
hábil cadeia de autoridades — policiais, 
comandantes, juízes, promotores — que 
garantia a impunidade de seus parcei- 
ros. “O juiz Antônio Leopoldo Teixeira, 
que ainda aguarda julgamento, chegou 
a dar alvará de soltura e liberar presos, 
irregularmente, para que matassem e 
depois retornassem ao presídio. Havia 
respaldo do estado”, afirma. 

Em 2005, nove anos depois do pedi- 
do do Ministério Público, a Justiça do 
Espírito Santo determinou a dissolução 
da Scuderie Le Cocq. Expulsos ou, na 
maioria, aposentados, os membros do 
grupo náo ocupam mais postos de co- 
mando. Nào se atribui a eles a barbárie 
dos ültimos dias, mas sim a predisposi- 
ção para reagir com brutalidade a brigas 
de trânsito ou greves de policiais. “Ficou 
todo esse ranço, uma inércia, um hábito 
de violência”, diz Herkenhoff, que, como 
procurador da República, atuou contra 
a Le Cocq. “Esse hábito está sendo que- 
brado de uns dez anos para cá, mas os 
efeitos apenas comecam a ser vistos." 
Ex-secretário de segurança do Rio de 
Janeiro e secretário nacional de Segu- 
rança à época da intervenção federal, 
Luiz Eduardo Soares diz que o estado 
capixaba é a síntese do coronelismo do 
Brasil rural com o crime organizado do 
Brasil urbano. “No Espirito Santo, o que 
é peculiar não é cada fato em si, mas a 
gravidade e a escala em que se realizam”, 
disse, ao lançar o livro Espírito Santo, em 
2011.“E a profundidade com que o crime 
se infiltra no aparato do estado” Ф 


Com Hudson Corréa e Gabriela Varella 
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A GREVE? 


Os cortes pouco atingiram áreas essenciais, 
como seguranca. Os policiais capixabas 
tém salário mediano no pais e o recebem em dia 


REIVINDICAÇÃO 
Manifestação de 
familias de policiais 
militares em frente 
a um batalhão em 
Vitória. Apesar 

das palavras 


de ordem nos 
cartazes, o salário 
do PM capixaba 
está longe de ser 
o pior do Brasil 


42 | ÉPOCA 113 de fevereiro de 2017 


R LI IM! 


Luís Lima, Rodrigo Capelo e Daniele Amorim 


esmo tendo ajustado suas contas 
M e aumentado a verba para a se- 

guranca püblica, o Espírito San- 
to enfrenta a pior onda de violéncia em 
décadas. A paralisacáo da Polícia Militar 
(PM) foi o gatilho da onda de pânico 
que assombra o estado. Os policiais afir- 
mam nào receber aumento real há sete 
anos, nem reposicáo acima da inflacáo 
nos ültimos trés. Diante desse tipo de 
demanda, o cidadão pode ter uma dú- 
vida razoável: ao cortar gastos püblicos, 
o governo capixaba tornou insuportável 
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a vida dos policiais militares? É bom que 
se enfrente esse questionamento, porque 
o governo federal e outros governos es- 
taduais precisarão fazer cortes de gastos 
profundos no futuro próximo. A respos- 
ta é inequívoca: não, o ajuste das contas 
estaduais não provocou a greve da PM. 

Os policiais pedem aumento de 43% 
no salário-base. Usam a palavra de ordem 
“o pior salário do Brasil” e comparam o 
salário médio dos PMs no estado com 
o salário médio dos PMs no Brasil. As 
contas dos governos estadual e federal 


contradizem a versão dos servidores. 
Em comparação com outros estados, a 
situação dos PMs capixabas é interme- 
diária. No ranking salarial, ocupa a 14º 
posição para a categoria, entre 21 estados, 
segundo dados do Ministério do Traba- 
lho. Segundo dados do IBGE, que contam 
o piso, e não a média, o estado subiria 
para o 10º lugar. Pode-se fazer ressalvas 
aos rankings (leia o quadro na página 44), 
mas por nenhuma forma de cálculo o sa- 
lário do PM capixaba seria o pior do país. 
Ele é condizente com a posição do estado 
no ranking de receitas: o estado tem a 132 
maior arrecadacáo do país. 

Diferentemente de Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul, que permitiram o 
descontrole de suas contas, o Espírito 
Santo mantém em dia o pagamento dos 
salários. “Se o governo tivesse cedido e 
reajustado os salários, o cenário seria ou- 
tro. Nào é possível fabricar dinheiro, e o 
atraso seria inevitável”, diz o economista 
Eduardo Reis Araüjo, consultor da Secre- 
taria de Fazenda estadual. Nos últimos 
anos, a despesa com segurança pública 
cresceu continuamente: passou de 9% do 
gasto total em 2010 para 14% em 2016. 
A folha de pagamentos da PM avançou 
11% de 2014 para 2015.“Desde 2009, há 
algum tipo de reajuste para os PMs. O 
único ano que não teve foi 2016” afirma 
Regis Mattos Teixeira, secretário de Pla- 
nejamento, que faz parte da equipe do 
governador Paulo Hartung desde 2003. 
Para além do aumento, há reivindicações 
justas dos PMs – limites na carga horária 
de trabalho, mais médicos no hospital da 
tropa e disponibilidade e boas condições 
dos equipamentos de trabalho, como co- 
letes à prova de balas, armas e viaturas. 
A justeza dos pedidos, porém, não muda 
o fato de que a greve é ilegal. E dá um 
sinal ruim a outros governos estaduais, 
que devem observar o governo capixaba 
como exemplo a seguir na organização de 
receitas e despesas. Diante da pressão dos 
policiais, Hartung lembrou-se da crise 
e do desemprego que assolam o país e 
resumiu a situação de forma precisa, em 
entrevista na GloboNews: “Não é priori- 
dade hoje olhar para quem tem estabili- 
dade no emprego. Tenha dó”. 

O manejo responsável das contas é 
preocupação há muitos anos do econo- 
mista e político Hartung. Eleito com » 
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5496 dos votos no primeiro turno da elei- 
ção de 2002, ele deparou com um Espí- 
rito Santo totalmente desorganizado na 
área fiscal. Como legado, seu antecessor, 
o advogado José Ignácio Ferreira, deixou 
uma dívida de R$ 1 bilháo, referente ao 
náo pagamento a fornecedores, além de 
atraso de trés meses no salário dos servi- 
dores estaduais. Diante desse cenário, o 
entáo governador recém-eleito assumiu 
o equilíbrio das contas püblicas como o 
pilar da administração. O zelo fiscal havia 
marcado sua gestão como prefeito de 
Vitória, de 1993 a 1997. Em dois anos no 
governo estadual, Hartung e sua equi- 
pe quitaram o passivo remanescente, 
reduziram pela metade a dívida como 
proporção da receita e devolveram ao es- 
tado a capacidade de investir. O estado se 
manteve com as contas no azul até 2010. 
O período seguinte, sob a administração 
de José Renato Casagrande, foi ingrato 
com o país e com o estado — seguiram- 
se os efeitos da recessão nacional e da 
queda da arrecadação com a extração 
de petróleo no litoral capixaba. 
Novamente eleito em 2014, Hartung 
encarou desafio parecido ao que já ha- 
via encontrado na primeira vez em que 
assumira o cargo. Nos dois últimos anos 
do governo Casagrande, o Espírito Santo 
gastou mais do que arrecadou, mesmo 
sem contar os gastos com juros (ou, no 
jargão técnico, teve déficit primário). 
Viu novamente a dívida seguir trajetó- 
ria ascendente. Para equilibrar as contas 
estaduais, a então secretária da Fazenda e 
hoje secretária do Tesouro Nacional, Ana 
Paula Vescovi, elaborou um ajuste drásti- 
co, obsessivo com controle das despesas. 
Dentre outras medidas, o plano con- 
templava suspensão de reajustes a servi- 
dores públicos, revisão de contratos com 
fornecedores, corte de cargos comissio- 
nados e enxugamento de despesas de 
custeio, como passagens áreas e diárias 
de hotéis. Foram eliminados 4 mil cargos 
comissionados até agora e a despesa de 
custeio caiu 8% entre 2015 e 2016. Na 
avaliação da nova equipe, as receitas tam- 
bém estavam superestimadas — um mau 
hábito de todas as esferas de governo no 
Brasil. A equipe revisou o orçamento 
enviado à Assembleia Legislativa pelo 
governo anterior e baixou em R$ 1,35 
bilhão o total previsto de receitas. 
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O AJUSTE POSSÍVEL 


As finanças do estado vão bem e o gasto com segurança 
pública cresceu. O problema não está na economia 


SALÁRIO MÉDIO DOS SOLDADOS DA PM 


Ет R$ 


Distrito Federal 
Goiás 

Minas Gerais 
Tocantins 
Paraná 

Bahia 
Amazonas 

Rio Grande do Sul 
Maranhão 

Rio de Janeiro 
Sergipe 

São Paulo 


Amapá 


Pernambuco 
Acre 

Piauí 

Santa Catarina 
Pará 

Roraima 


Ceará 


6.878,38 — 
5101,95 
4.503,42 
4.327,59 
4.095,62 
3.817,56 
3.811,63 
3.638,13 
3.620,16 
3.605,55 
3.483,00 
3.229,46 
3.102,15 


lugar é a posição 
capixaba (compatível 
com a riqueza do estado), 
com base em dados do 
Ministério do Trabalho. O 
governo fala em 10º lugar, 
com base em dados 
do IBGE, num ranking 
que conta o piso, não a 
média. A Associação dos 
Oficiais Militares afirma 
que o piso é R$ 2.646, o 
que o colocaria em 17º 
lugar - e não o último 
2.981,25 
2.903,23 
2.610,22 
1.880,58 
1.826,55 
1.725,74 


1.224,85 


Nào informados: 
Mato Grosso do Sul, 
Paraíba, Alagoas, 
Rondónia, Rio Grande 
do Norte, Mato Grosso 


Fontes: IBGE, Ministério do Trabalho, STN, Secretaria de Fazenda do Espírito Santo 


A QUEDA DO PREÇO 
DO PETRÓLEO REDUZIU 
EM CENTENAS 
DE MILHÕES DE REAIS 
A ARRECADACAO 
DO ESPÍRITO SANTO 


A estratégia, ainda em andamento, 
rendeu ao governo do Espírito Santo o 
status de bom gestor das contas públicas, 
com direito a uma avaliação acima da 
média pelo Tesouro Nacional. Em 2015, 
apesar da queda da receita e da pressão 
do gasto previdenciário, como ocorre em 
todos os estados, a despesa com a folha 
de pagamentos ficou congelada em cerca 
de 43% da receita, abaixo do patamar de 
alerta da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
de 46%. No ano seguinte, ficou em 45,5%. 
Enquanto isso, outros estados, como o Rio 
de Janeiro e o Rio Grande do Sul, decreta- 
vam calamidade financeira por não conse- 
guir pagar em dia o salário dos servidores. 
“Todas as categorias do funcionalismo 
público tiveram de dar sua parcela de 
contribuição. Não houve correção sala- 
rial para ninguém”, diz o economista Reis. 

Nos últimos dois anos, o Espírito Santo 
não pôde mais contar com receitas extras 
que irrigavam o caixa do governo. A que- 
da do preço do barril do petróleo reduziu 


MAIS VERBA PARA A SEGURANÇA 
Em 96 do total do gasto püblico 
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DÍVIDA SOB CONTROLE 
Em % da receita líquida 


em centenas de milhões de reais a arre- 
cadação de royalties. Ajudaram a piorar 
o cenário a revisão do Fundap (Fundo 
de Desenvolvimento das Atividades Por- 
tuárias), que reduziu o recolhimento do 
ICMS, e a paralisação da mineradora Sa- 
marco, que também minguou o fluxo de 
capital para os cofres dos municípios ca- 
pixabas. A tempestade perfeita formou-se, 
ironicamente, com a ajuda de um ano de 
seca, que afetou a produção de café. Sem 
deixar de fora a maior e mais longa reces- 
são enfrentada pelo país. Mesmo com as 
dificuldades adicionais, o governo capi- 
xaba conseguiu equilibrar as contas. Em 
2015 e 2016, o estado voltou a obter saldo 
positivo (antes de contar o pagamento de 
juros). Ainda assim, não basta para que se 
possam debater aumentos de salário para 
funcionários públicos. A administração 
Hartung não é, porém, isenta de críticas. 

Na avaliação do ex-governador Casa- 
grande, derrotado na última eleição, há um 
erro de visão política na gestão atual. “O 
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BEM NA FOTO 

O Espírito Santo tem dívida confortável 
ante a arrecadação. Sua capacidade de 
pagá-la é melhor que a de outros estados 


Em 96 


5% 


O ESTADO NÃO POSSUI 
RECURSOS PARA 
O REAJUSTE DE 
4796 NO SALÁRIO- 
BASE PROPOSTO PELA 
POLÍCIA MILITAR 


atual governador vé o ajuste fiscal como 
um fim em si mesmo, sem se preocupar 
com a contrapartida dada à população”, 
afirma. Ele diz ter dado atenção especial à 
segurança pública em seu mandato, com 
um programa chamado Estado Presente. 
"Reduzimos de 52 para 39 o número de 
mortes por 1.000 habitantes, e o estado caiu 
da 2? para a 8 colocação no ranking dos 
mais violentos.” Um correligionário de Ca- 
sagrande no PSB, o vereador Cabo Porto, 
foi um dos incentivadores do movimento 
de mulheres que culminou na greve ilegal. 

Apesar dos bons resultados na reduçao 
da violéncia, um especialista que acompa- 
nhou de perto o programa afirma haver 
gasto excessivo e desnecessário na área. 
“Temos hoje o dobro de oficiais por praça 
do que a Polícia de São Paulo. Há cinco ve- 
zes mais coronéis na reserva do que na ati- 
va. O Casagrande fez um plano de salários 
com impacto de R$ 40 milhões anuais, que 
drenou toda a capacidade de investimen- 
to” diz. Com o país afundando na maior e 
mais longa crise da história, o dinheiro do 
Espírito Santo também acabou. 

Na história recente do estado houve 
outras paralisações de categorias do fun- 
cionalismo público ou dependentes de 
repasses do setor público. Nos últimos 
dois anos, professores, policiais civis e 
motoristas de ônibus pararam em algum 
momento, alguns protestando diretamen- 
te contra o ajuste de Hartung. Nenhuma 
dessas greves, no entanto, teve consequên- 
cias drásticas como a paralisação da PM. “É 
natural que ocorram paralisações. Mas esta 
última é à margem da lei, da Constituição” 
define Teixeira, do Planejamento. 

O coronel José Vicente da Silva, ex-se- 
cretário Nacional de Segurança, acredita 
que a responsabilidade pela paralisação 
dos policiais não é de uma pessoa só. “Essas 
crises são construídas com a incompetên- 
cia de vários governos que se sucedem. Os 
problemas vão se acumulando e acabam 
eclodindo como se fosse aceso um palito 
de fósforo”, afirma. Há pela frente muito 
trabalho árduo para que a PM volte a tra- 
balhar e contar com perspectivas realistas 
para a categoria. Como manter as contas 
públicas em ordem e os serviços funda- 
mentais funcionando direito? A questão 
é enfrentada pelo país inteiro, no governo 
federal e nos estados mais ricos. Do pequeno 
Espírito Santo, sairão respostas úteis. Ф 
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Eles perderam 
o medo 


Em uma série de movimentos combinados, 
governo e Congresso aproveitam o ritmo menos 
intenso para investir unidos contra a Lava Jato 


س 
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EM CAMPANHA 

O ex-ministro 
Alexandre de 
Moraes busca 
votos no Senado 
para ir ao Supremo. 
Ele tem o tránsito 
político que o 
governo deseja 


Foto: Alan Marques/Folhapress 


Bruno Boghossian 


assado havia menos de uma 

semana e na certeza de que po- 

deria ser preso a qualquer mo- 
mento, Eduardo Cunha resolveu dar uma 
entrevista, em meados de setembro, com 
os primeiros recados a seus desafetos no 
Palácio do Planalto. Mirou especialmente 
em Moreira Franco, secretário do progra- 
ma de concessões de Michel Temer. “Na 
hora em que as investigações (da Lava 
Jato) avançarem, vai ficar muito difícil 
a permanência do Moreira no governo”, 
afirmou. Os principais auxiliares palacia- 
nos perceberam ali que haviam cometido 
um erro grave na montagem da estrutura 
do governo: em nome do enxugamento 
da máquina estatal, evitaram dar status 
de ministério ao posto ocupado por 
Moreira, o que garantiria que ele só seria 
investigado e processado com autoriza- 
ção do Supremo Tri- 
bunal Federal (STE). 


passou a buscar blindagem e sobrevida. 
Os últimos dez dias mostram uma 
coleção reveladora de movimentos nessa 
direção. Além da nomeação de Moreira, 
contestada e ameaçada judicialmente, 
Temer escolheu um aliado fiel para uma 
cadeira no Supremo, criou dois novos mi- 
nistérios, apesar de sua suposta cruzada 
contra o inchaço da máquina pública, e 
começou a negociar com a bancada de 
seu partido, o PMDB, a nomeação de um 
político para o Ministério da Justiça, ao 
qual está subordinada a Polícia Federal. 
No Congresso, o Senado elegeu um par- 
lamentar investigado na Lava Jato para 
presidir a Comissão de Constituição e Jus- 
tiça, e o presidente da Câmara colocou em 
pauta um projeto que alivia a punição a 
partidos políticos que tiverem suas contas 
rejeitadas. Não é necessariamente uma 
ação orquestrada, mas 

também não se trata 


Aquela altura, Temer ELE de mera coincidéncia. 
хатсаны DIANTE DA DELAÇÃO Os folios proje 
amigo o privilégio de DA ODEBRECHT, magnitude elevadíssi- 
responder a acusações BLINDAR ALGUNS E ma com a revelação de 
kompema CAVAR BRECHAS NA LEI arms dehe do e 
repercussão brutalna E A ESTRATEGIA PARA depropina pela maior 
opinião pública. Era EVITAR PUNIÇ ÕES empreiteira do país. 


melhor evitar uma 
manobra que gerasse 
mais um abalo em seu ainda frágil go- 
verno, recém-efetivado no poder. 
Menos de cinco meses depois, Mo- 
reira Franco subiu a um palco no Salão 
Oeste do Palácio do Planalto para ser 
empossado ministro de Estado. Não 
havia nenhuma razão para crer que de- 
saparecera a pressão das ruas contra 
movimentos desse tipo, que parecem 
criar empecilhos a investigações ligadas 
à Lava Jato. Mas os desdobramentos da 
operação, com a iminência da abertura 
de inquéritos contra figurões da políti- 
ca citados por delatores da Odebrecht, 
fizeram com que Temer e seus aliados 
no Executivo e no Legislativo perdes- 
sem um pouco do pudor. A prioridade 
inicial do presidente, de transmitir ao 
mercado e à população a imagem de 
que seu governo teria um compromis- 
so com a estabilidade institucional, vi- 
rou item acessório. A classe política 


Ocupar postos estra- 
tégicos e criar brechas 
para que escapem ou adiem punições se- 
veras garante uma blindagem ao menos 
provisória aos ocupantes do poder. 

A escolha de Alexandre de Moraes 
para a vaga aberta no Supremo com a 
morte de Teori Zavascki faz parte desse 
enredo. Ele pode ter sido a quinta opção 
de Temer para o Ministério da Justiça 
na montagem do atual governo, mas se 
tornou a primeira escolha do presiden- 
te para instalar na Corte um nome po- 
lítico de sua confiança. Até meados da 
semana passada, o presidente dizia bus- 
car um perfil técnico para a vaga, que 
não enfrentasse reações negativas no 
meio jurídico e na opinião pública. Ca- 
biam nessa descrição ministros de Tri- 
bunais Superiores, como Mauro Cam- 
pbell, do Superior Tribunal de Justiça, 
e Ives Gandra Martins Filho, do Tribunal 
Superior do Trabalho. Mudou de ideia 
radicalmente. É importante notar » 
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que outros presidentes já escolheram 
ministros do Supremo com quem tives- 
sem afinidades. É o caso de Lula com 
Dias Toffoli. Isso não significou, neces- 
sariamente, algum alívio posterior em 
questões levadas ao Supremo. 

O processo de escolha de um juiz, 
como mostra a história recente, não é 
linear. Em geral, o presidente parte de 
um ou dois nomes e vai fazendo con- 
sultas sobre prós e contras de cada uma 
de suas opções. A indicação de Moraes 
não foi diferente: na metade da semana 
que antecedeu a oficialização de seu 
nome, Temer tinha em mente outros 
nomes como mais fortes. Naquele mo- 
mento predominava a ideia de escolher 
um perfil mais técnico que político. As 
conversas foram amadurecendo de lá 
para o fim de semana e o cenário mu- 
dou. Na sexta-feira, quando ainda pa- 
recia em dúvida sobre a escolha do 
novo ocupante do STF, Temer pediu a 
emissários que sondassem outros mi- 
nistros do Tribunal sobre a escolha de 
Moraes. Recebeu bons sinais em uma 
conversa com Gilmar Mendes, em um 
telefonema de Celso de Mello e em re- 
cados de Ricardo Lewandowski, Dias 
Toffoli e Luiz Fux. 

Moraes já foi filiado a três partidos 
diferentes e tem traquejo e contatos 
políticos mais densos que seus poten- 
ciais colegas de Corte. No dia seguinte 
à indicação de seu nome, sentou-se 
para conversar com a cúpula do PSDB 
no Senado, onde posou para fotos, ou- 
viu conselhos para sua sabatina e rece- 
beu sinais tranquilizadores quanto a 
sua aprovação. Aécio Neves, que parti- 
cipou do encontro e já foi citado por 
delatores da Lava Jato, ajudou a avalizar 
o nome do novo ministro em conversas 
com Temer nos dias que antecederam 
sua escolha. Durante a semana, Moraes 
também fez campanha no barco - re- 
sidência do senador Wilder Morais 
(PP-GO), onde outros sete parlamen- 
tares se reuniram. Queriam saber como 
ele se comportaria depois de vestir a 
toga e perguntavam suas posições so- 
bre a Lava Jato, delações premiadas e 
prisões após condenações em segunda 
instância. Temas cujas inclinações mui- 
tos políticos querem ver mudar na cú- 
pula do Judiciário. 
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"VAI ENTRAR?" 
O presidente 
da Cámara, 
Rodrigo Maia. 
Ele cobrou uma 
doacáo de R$ 
250 mil da OAS 


A habilidade política de Moraes se 
reflete na composicáo de pontes até 
com figuras com as quais Já teve emba- 
tes püblicos e pouco elegantes. Em no- 
vembro do ano passado, sentou-se para 
uma conversa com Renan Calheiros, 
organizada por alguns de seus aliados 
no PSDB. Três semanas antes, em ou- 
tubro, o então presidente do Senado 
havia convocado uma entrevista para 
atacar o ministro da Justiça pelo que 
chamou de “invasão” do Congresso por 
agentes da Polícia Federal que busca- 
vam equipamentos que seriam usados 
para obstruir as investigações da Lava 
Jato. “É lamentável que isso aconteça 
num espetáculo inusitado, como a di- 
tadura militar o fez, com a participação 
do ministro do governo federal que não 
tem se portado como um ministro de 
Estado. No máximo, tem se portado 


como um ministro circunstancial de 
governo, chefete de polícia” disse Renan 
na ocasiáo. No jantar promovido pelos 
tucanos, selaram um acordo de cava- 
lheiros — quase um pacto de nào agres- 
são. A paz veio a calhar, agora que Mo- 
raes precisa do apoio do Senado e 
Renan mantém influência incompará- 
vel sobre o plenário da Casa. 

A Lava Jato também ditou a ocupa- 
ção de postos estratégicos no Congres- 
so, evidenciada ao longo da semana. A 
prestigiada e poderosa Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) será presi- 
dida por Edison Lobão, do PMDB ma- 
ranhense, por obra do ex-presidente 
José Sarney e de Renan Calheiros. Lo- 
bão é investigado em dois inquéritos 
ligados à Lava Jato — um sobre fraudes 
na Petrobras e outro sobre desvios nas 
usinas de Belo Monte e Angra 3 — e não 
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IRONIA 

O senador 
Edison Lobão, 
presidente da 
CCJ. Investigado 
pela Lava Jato, 
ele terá nove 
colegas na 
mesma situação 
na comissão 


se sentirá sozinho na comissão. Terá no 
colegiado a companhia de outros nove 
senadores citados na operação. Tam- 
bém não é coincidência que passe por 
essa comissão, a partir de setembro, a 
escolha do novo procurador-geral da 
República, que é quem solicita a aber- 
tura de investigações e processos contra 
políticos com foro privilegiado. Na CCJ 
também está o projeto de lei de Renan 
Calheiros que cria normas mais rígidas 
para punir juízes e procuradores por 
abuso de autoridade. 

Também na última semana, quase 
por força do hábito, os deputados fecha- 
ram uma aliança pluripartidária para 
tentar aliviar as legendas que comete- 
ram irregularidades em suas contas. 
Rodrigo Maia, presidente da Câmara, 
colocou em votação uma proposta de 
urgência para um projeto de lei que im- 
pede que o Tribunal Superior Eleitoral 
suspenda os registros partidários de 
siglas que não prestarem contas ou ti- 
verem suas contas rejeitadas. Parlamen- 
tares de todas as legendas foram favo- 
ráveis, à exceção do PSOL. Maia, que 
costurou a inclusão do tema na pauta 
com o Palácio do Planalto, recuou dian- 
te da repercussão negativa. Disse que a 
Câmara não votaria mais esse trecho do 
projeto e se irritou quando questionado 
sobre o impacto da medida sobre os 
partidos enrolados na Lava Jato. “Essa 
pergunta é absurda. Não faz nenhum 
sentido. Essa fixação que a imprensa tem 
na Lava Jato não está na votação dessa 
matéria”, declarou Maia, na quarta-feira. 

Naquela noite, seria tornado público 
um relatório da Polícia Federal que afir- 
ma que o presidente da Câmara apre- 
sentou no Congresso uma emenda da 
empreiteira OAS em troca de propina 
de R$ 1 milhão para sua campanha a 
deputado federal. Em uma troca de 
mensagens de texto com o empreiteiro 
Leo Pinheiro, Maia pergunta sobre o 
dinheiro. “A doação de (R$) 250 (mil) 
vai entrar?” diz. Maia nega ter recebido 
qualquer vantagem indevida. Aparen- 
temente, a obsessão sobre os desdobra- 
mentos da Lava Jato incomoda muito, 
mas será compartilhada pela classe 
política por algum tempo. Ф 


Сот Talita Fernandes 
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OBSERVADOR DA ECONOMIA 


Temer e seu 
lado Dilma 


Mesmo com o país quebrado, auxiliares do presidente 
estudam conceder uma benesse no Imposto 
de Renda para melhorar a imagem do governo 


Bruno Boghossian 


epois de o presidente Michel 

D Temer estabelecer como me- 
tas centrais de seu governo a 
aprovação de reformas impopulares, 
que criam regras mais duras para o 
acesso a aposentadorias e alteram a lei 
trabalhista, seu entorno prepara um alí- 
vio. O Palácio do Planalto estuda uma 
mudança significativa nas regras do 
Imposto de Renda, capaz de favorecer 
até 15 milhões de contribuintes. O pro- 
jeto, em etapa inicial de elaboração no 
núcleo do governo, consiste em isentar 
do tributo pessoas físicas que recebem 
até R$ 8 mil por mês. Atualmente, essa 
faixa de isenção se aplica apenas a quem 
tem salário de até R$ 1.900 mensais. A 
bondade liberaria parte da renda das 
famílias e, espera o governo, resultaria 
em aumento do consumo, uma forma 
de reativar uma economia em recessão. 
Fontes de três ministérios confirma- 
ram, em caráter reservado, a existência 
da proposta, enfatizando que ainda está 
em discussão. Os responsáveis pelo pla- 
no estudam o ponto ideal para fixar a 
renda que ficaria livre de tributação, mas 
trabalham com uma faixa entre R$ 5 mil 
a R$ 8 mil por mês — a depender de um 
cabo de guerra entre os auxiliares mais 
conservadores e os mais liberais. A ideia 
é elaborada dentro do Planalto, mais es- 
pecificamente no 4º andar, na Casa Civil, 
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longe do Ministério da Fazenda — que, 
na verdade, é quem teria melhores con- 
dições de fazê-la por conhecer o fluxo de 
caixa e o ambiente econômico. Mas gen- 
te da economia não pensa como gente 
da política. Auxiliares políticos de Temer 
acreditam que um agrado fiscal dessa 
magnitude seja capaz de tirar da lama a 
popularidade de seu governo. Temer ter- 
minou 2016 com 46% de ruim e péssimo 
nas pesquisas de opinião e apenas 13% 
de ótimo ou bom. Está melhor que Dil- 
ma Rousseff antes do impeachment, mas 
são resultados indubitavelmente fracos. 
Após manobras políticas que favorece- 
ram o governo no Supremo Tribunal Fe- 
deral, na Câmara e no Senado — garan- 
tindo sobrevida a uma gestão enrolada 
na Lava Jato —, Temer passou a sonhar 
com mais. Alguns colaboradores, mais 
ufanistas, enxergam até uma melhora 
capaz de dar ao presidente o poder de 
chegar a 2018 com esperanças de fazer 
um sucessor ou, quem sabe, até ousar 
ser candidato à reeleição. 

Propostas de estímulo ao consumo 
que destoem do discurso oficial de aus- 
teridade, como a liberação de recursos 
de contas inativas do Fundo de Ga- 
rantia do Tempo de Serviço (FGTS), 
incomodam o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles. Como é praxe no 
jogo de governo, a Fazenda sinalizou 


SONHOS 

O presidente 
Michel Temer 
no Planalto. 

A tentação de 
fazer bondades 
fiscais em busca 
de popularidade 


que aceita discutir o tema, desde que 
seja apontada outra fonte de receita 
para compensar a perda de arreca- 
dacáo — afinal, o país teve um déficit 
de R$ 150 bilhóes nas contas do ano 
passado, dados preliminares mostram 
que a receita de janeiro ficou abaixo 
da esperada e um bloqueio de gastos 
de R$ 50 bilhões deve ser anunciado 
em março. Investidores consideram o 
plano audacioso, pois é difícil um país 
que está pobre dispensar dinheiro ga- 
rantido. Abrir mão de arrecadação para 
fomentar a economia foi a estratégia 
levada às últimas consequências por 
Dilma Rousseff e resultou na maior 
crise financeira da história recente do 
país, ainda em pleno vigor com forte 
recessão e desemprego alto. 


Foto: Adriano Machado/Reuters 


Uma das propostas consideradas 
pela área política do governo seria 
compensar a queda na arrecadação do 
imposto sobre salários com o aumento 
de alíquotas aplicadas sobre os ganhos 
de capital. Há duas dificuldades prin- 
cipais na tentativa de encontrar a fór- 
mula ideal para essa equação: o risco 
de prejudicar a atividade produtiva e 
o impacto na distribuição de recursos 
para os estados, que passam por gra- 
ves dificuldades financeiras. Levado 
adiante, o alívio seria parte de uma 
segunda fase das medidas econômicas 
de Temer. Dadas a perspectiva otimista 
do governo de aprovação das propos- 
tas de austeridade fiscal e a trajetória 
da inflação rumo ao centro da meta de 
4,5% ao ano, o foco do Planalto será 


mais intenso na retomada da produção, 
do emprego e do consumo. O ministro 
Eliseu Padilha, da Casa Civil, deu sinais 
de que mudanças de impostos podem 
ser enviadas ao Congresso até abril. 
“Nós tributamos muito o consumo e 
muito pouco a renda e os ganhos de 
capital. Quem paga mais imposto no 
Brasil é o mais pobre” disse, em evento 
da Caixa, em Brasília, na quinta-feira, 
dia 9. A pressa do governo se explica: 
como mudanças na legislação tributá- 
ria só passam a valer no ano seguinte, a 
mudança precisaria ser aprovada neste 
ano para que os trabalhadores tenham 
direito à isenção em 2018. Não é coin- 
cidência que comece em um ano para 
muitos buscarem reeleição — e, quem 
sabe, para o próprio Michel Temer. 4 
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ANDRÉ LARA RESENDE 


“Sem credibilidade fiscal, 
outras políticas são impotentes" 


O economista, que ajudou a conceber o Plano Real, 


inflama o debate sobre os juros altos, mas reitera que não 
há solução fora do corte de gastos 


Ana Clara Costa 


ndré Lara Resende faz parte de um seleto grupo de 

economistas que, desde a juventude, integra cúpulas 

de governo. Desde os anos 1980, ele auxiliou a equipe 
de José Sarney a formular o Plano Cruzado, debateu hiperin- 
flação com Fernando Collor e integrou a equipe criadora do 
Plano Real no governo de Fernando Henrique Cardoso. Dou- 
tor em economia pelo Instituto de Tecnologia de Massachu- 
setts (MIT) e hoje pesquisador sênior na Universidade Colum- 
bia, em Nova York, Lara Resende chocou parte de seus pares 
em 13 de janeiro. Ele escreveu um artigo para o jornal Valor 
Econômico em que colocava em xeque um pilar da estabilização 
da moeda. Alertava para o que considera evidências de que 
juros altos causem, no longo prazo, inflação alta. Provocou 
reações entre colegas renomados, como Marcos Lisboa e Sa- 
muel Pessoa, que refutaram a tese. Em 27 de janeiro, voltou à 
carga, num novo artigo no Valor. Arminio Fraga, ex-presiden- 
te do Banco Central, em entrevista a ÉPOCA de 30 de janeiro, 
afirmou que a suposição de Lara Resende deveria ser amadu- 
recida na academia antes de afetar políticas reais, pois o povo 
não pode ser cobaia de modelos matemáticos. O jornalista Elio 
Gaspari, no jornal O Globo de 8 de fevereiro, afirmou que Fra- 
ga estava “patrulhando” Lara Resende — ao que Fraga replicou 
que não estava interditando o debate e que Gaspari tratara o 
tema de forma sensacionalista. Em entrevista a ÉPOCA, a pri- 
meira que deu desde que escreveu o artigo, Lara Resende afir- 
ma que quis trazer ao Brasil um debate global. “Está em curso 
nos países desenvolvidos uma revisão conceitual dos funda- 
mentos da política monetária”, explica. “A maioria dos econo- 
mistas brasileiros, compreensivelmente imersos no turbilhão 
da crise, não acompanha com atenção esse debate” 
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ÉPOCA - O senhor levantou, recentemente, o debate sobre 
a eficácia dos juros altos contra a inflação. Foi alvo de críti- 
cas. Sentiu-se mal compreendido pelos colegas? 

André Lara Resende - De forma alguma. Acho que o debate 
tem sido interessante e muito útil. As razões da baixa eficácia 
dos juros altos no Brasil vêm sendo discutidas há tempos 
entre os economistas. Em paralelo, a partir da experiência 
heterodoxa dos bancos centrais depois da crise financeira de 
2008, está em curso nos países desenvolvidos uma revisão 
conceitual dos fundamentos da política monetária (o esforço 
de um governo para lidar com a inflação, tendo como principal 
instrumento os juros). O arcabouço teórico da macroecono- 
mia contemporânea ficou anacrônico e precisa de revisão 
profunda. Acho que a maioria dos economistas brasileiros, 
compreensivelmente imersos no turbilhão da crise do país, 
não acompanha com atenção esse debate. Nos Estados Uni- 
dos, onde os ânimos andam ainda mais tensos, a política 
monetária não está entre os temas mais candentes. 


ÉPOCA - Suatese associada à experiência da “nova matriz 
econômica” de Dilma Rousseff (que baixou rapidamente os 
juros e os manteve baixos, ao que se seguiu um período de in- 
flação alta). Arminio Fraga, ex-presidente do Banco Central, 
referiu-se a ela como “atalho”. Aplicar a tese numa economia 
de histórico inflacionário, como o Brasil, não é arriscado? 

Lara Resende - O ponto mais controverso que expus é a 
hipótese de a taxa de juros, se mantida por muito tempo 
num determinado nível, levar as expectativas e a própria 
inflação a convergir para ela. O resultado surpreende por- 
que reverte a tradicional relação entre a taxa de juros e a b 


POLEMISTA 
André Lara 
Resende em Nova 
York. *E preciso 
modernizar o 
Estado, abrir a 
economia e 
investir em 
educacáo" 
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inflacáo. Embora aparentemente heterodoxa, é resultado 
lógico dos modelos macroeconómicos contemporáneos 
de referência. A hipótese não pode ser entendida como um 
atalho para baixar a inflação. Ao contrário: o ponto central 
do novo arcabouço macroeconômico é a chamada Teoria 
Fiscal do Nível de Preços, segundo a qual a verdadeira àn- 
cora da inflação é o equilíbrio fiscal (o equilíbrio das contas 
públicas). Sem ele, a política monetária é pouco eficiente e 
pode até mesmo ser contraproducente. Por isso, as políticas 
monetária e fiscal devem ser coordenadas. 


ÉPOCA - Se a saída está na organização das contas públi- 
cas, é possível afirmar que a condução dos juros no Brasil, 
desde que a inflação voltou a subir, não surtiu efeito? 

Lara Resende - Não sei dizer se a política monetária foi inútil 
nem se a queda da inflação agora resulta dos juros altos. Isso 
exigiria um estudo empírico cuidadoso. Mas causa estranheza 
que a inflação tenha demorado tanto a cair, apesar da recessão 
gravíssima e da taxa de desemprego alta dos últimos dois anos. 


ÉPOCA - A queda dainflação e dos juros mostra que o pior 
da crise já passou? 

Lara Resende - Ao menos em relação à eco- 
nomia, sim. Mas é difícil ser muito otimis- 
ta. A crise política ainda está longe do fim, 
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André Lara Resende 


espanta, pois parece uma contradição. Desde cedo, desconfiei 
da ortodoxia para combater inflações crônicas, como a do 
Brasil na segunda metade do século XX. Rudiger Dornbusch, 
meu professor no MIT, sempre questionou o que ele consi- 
derava minha insistência em dar atenção a argumentos não 
convencionais sobre inflação. De volta ao Brasil, desenvolvi, 
com um grupo de economistas, as bases conceituais sobre 
a inércia dos processos inflacionários crônicos. Ocorreu- 
me que o problema poderia ser resolvido pela indexação da 
própria moeda. Publiquei minha proposta sobre o tema e 
a repercussão foi grande. A reação da grande maioria dos 
analistas, com algumas exceções, a mais influente delas sen- 
do Mário Henrique Simonsen, foi extremamente crítica. 
Fui convidado a expor a tese em Washington e escrevi, com 
Pérsio Arida, um artigo que serviu de base para o Plano Real. 


ÉPOCA - O Banco Central foi conservador ao não baixar 

os juros antes? 

Lara Resende - Acho que a política monetária, e não a fiscal, 

deveria ter sido mais expansionista (ou seja, os juros deveriam 

ter caído para aquecer a economia) logo após a crise financeira 
internacional de 2008. Mas não se pode afir- 
mar que o Banco Central tenha sempre sido 
mais conservador que o necessário. 


a incerteza é detratora do investimento e Averdadeira ÉPOCA - Em 2011, o então presidente 
sem ele a recuperação fica comprometida. âncora da do Banco Central, Alexandre Tombini, 
É provável que o Produto Interno Bruto se ° ~ ° cortou juros num período em que a eco- 
estabilize e cresça um pouco, mas nossas inflacáo continua nomia estava superaquecida e a inflacáo 
questóes estruturais graves ainda estáo aí a sero equilibrio em trajetória de alta. Foi muito criticado. 


para ser resolvidas. É preciso modernizar o 
Estado, hoje oneroso e ineficiente, abrir a 
economia, hoje excessivamente concentrada 
e fechada à competição externa, e avançar 
muito na educação. Só assim haverá ganho consistente de 
produtividade, que é a chave para o crescimento sustentado. 


ÉPOCA - Cortar gasto público é difícil. A política de juros 
atual e passos como a aprovação da PEC do teto do gasto 
público bastam para que se retome o crescimento? 

Lara Resende - Cortar é sempre difícil, mas não há alter- 
nativa. Estamos à beira de uma crise fiscal séria, como fica 
evidente pela situação dos estados. Sem credibilidade fiscal, 
a política monetária é impotente. O gasto público no Brasil 
está próximo de 40% da renda, no patamar de países de- 
senvolvidos, mas com serviços públicos da pior qualidade. 
O Estado custa caro e oferece pouco. É uma calamidade a 
situação da segurança, da saúde e da educação, áreas em que 
o Estado é fundamental. Modernizá-lo é urgente. 


ÉPOCA - O senhor foi um criador do Plano Real. De lá para 
cá, o meio económico se tornou mais avesso ao debate? 

Lara Resende - Não acho que haja maior aversão ao debate. 
As pessoas sempre foram muito mais conservadoras do que 
se imaginam. Entendo o papel de um conservadorismo polí- 
tico e social ilustrado. Mas o conservadorismo intelectual me 
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fiscal” 


Na visão de muitos, isso ajudou a causar 
o desastre econômico. 

Lara Resende - O corte dos juros em 2011 
foi infeliz, sobretudo por dar a impressão 
de que decorria da pressão da Presidência da República. 
Apesar disso, acho que a política monetária contribuiu 
pouco para o desastre econômico. O BC tem quadros com- 
petentes e, milagrosamente, a diretoria sempre foi ocupada 
por profissionais qualificados. A catastrófica gestão econô- 
mica dos governos do PT, depois do primeiro mandato do 
presidente Lula, se deve muito mais a uma visão patrimo- 
nialista arcaica do Estado, combinada com uma política 
fiscal absolutamente irresponsável. 


ÉPOCA - O senhor conversou com o presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfajn, sobre a nova tese a respeito de juros? 
Lara Resende - Não, mas não tenho dúvida de que ele e sua 
diretoria sejam altamente qualificados. Eu seria mais agres- 
sivo na redução dos juros a partir de agora, mas compreendo 
as razões para ser cauteloso. Para um banqueiro central, é 
fundamental estabelecer a reputação de independência em 
relação a pressões espúrias. A queda da taxa de juros precisa 
ser entendida como parte de uma política coerente e não 
como uma irresponsabilidade voluntarista. É nesse sentido 
que considero importante a discussão aberta, não restrita 
aos especialistas, das questões propostas em meu artigo. € 


COM 6 MESES DE ALUGUEL 
DAS OUTRAS, VOCÉ COMPRA A 


mederninha Pro 


A MAQUININHA SEM ALUGUEL 
E A MAIS COMPLETA DE TODAS 


Cf Sem aluguel e sem taxa de adesao 
( Conexão por chip, Wifi e Bluetooth 
@ Chip e plano de dados inclusos 
Q Vem com Cartão Pré-Pago grátis 
СУ] Não precisa de conta bancária** 


e Integracáo com o app PagSeguro 
Vendas grátis para gerenciar seu negócio 


Q Para pessoa física ou jurídica 
mederninha Pro 


Wifi = Bluetooth» 


© Envio de comprovante de venda 
por SMS ou impresso 


@ 6 bobinas inclusas 


© Frete grátis 


€ E EO ГЕ Р ( 
a es а TS | P 
| 8 tuv Es O wxv 


7 pas 
— 


ຈ E To. xa P 


TUDO POR APENAS 


90 


@ pagseguro 


Moderninha Pro aceita as principais bandeiras: 


TOTAL AVISTA: R$ 838,80 


"E m m "mE PECA JÁ A SUA, ACESSE OU LIGUE: 
Débito e Crédito Crédito Refeicao 
visa Beta aO. | Picket" soo 1 PAGSEGURO.COM.BR | 4005-6624 


ATENDIMENTO 24 HORAS, 7 DIAS POR SEMANA. 


Consulte em pagseguro.com.br/pro os benefícios e funcionalidades da Moderninha Pro. Preço total à vista da Moderninha Pro: R$ 838,80, equivalente a 5,05 meses de custo médio mensal com taxa de adesão 
(R$ 166,84) das máquinas de GPRS das principais concorrentes (Fonte: preços dos principais credenciadores em outubro/2016, coletados em sites, listas de preços e por telefone). Consulte condições da garantia 
em pagseguro.com.br Wifi requer conexão banda larga para funcionar Bandeiras Amex, Hipercard e Diners são aceitas mediante leitura de tarja. Bandeiras Mastercard”, Visa, Elo, Ticket, Sodexo e VR Benefícios 
mediante leitura de chip e uso de senha. Verificar bandeiras aceitas em pagseguro.com.br. Para sua Moderninha aceitar cartão refeição ou benefícios, você precisa ser conveniado à Ticket e/ou Sodexo e/ou 
VR Benefícios. Saiba mais em pagseguro.com.br Cartão Pré-Pago: sujeito às condições de contratação. O Cartão Pré-Pago é grátis apenas para os novos clientes que comprarem a Moderninha Pro até 31/3/2017. 
A funcionalidade de gerenciamento comercial do app PagSeguro Vendas funciona apenas em tablets de 10 polegadas com sistema Android. O tablet não é vendido com a Moderninha Pro. *Parcelamento do 
preço da Moderninha Pro válido apenas para cartão de crédito. Consulte condições em pagseguro.com.br **Não precisa de conta bancária exceto para transações realizadas com cartão refeição. 


CRÓNICAS AMERICANAS 


Teresa Perosa 


GÉ inguém está acima da lei, nem 
N mesmo o presidente.” Foi nesses 
termos que Bob Ferguson, pro- 
curador-geral do estado de Washington, 
reagiu à primeira grande derrota judicial 
do governo Donald Trump nos Estados 
Unidos. Na quinta-feira, dia 9, a Corte 
de Apelações do 9? Circuito, que abrange 
nove estados da Costa Oeste americana, 
confirmou a suspensáo da mais polémi- 
ca medida assinada por Trump em seus 
primeiros dias na Casa Branca: a ordem 
executiva que bloqueava a entrada em 
território americano de refugiados e de 
cidadáos de sete países de maioria mu- 
culmana. Ferguson foi o responsável pelo 
início do processo que levou à derrubada 
do decreto de Trump. Entrou com uma 
acáo em que alega o caráter discrimina- 
tório da medida, contrária à Constituição 
americana. Ela foi acatada, primeiramen- 
te, por James Robart, um juiz federal de 
Seattle, a maior cidade do estado de 
Washington. Ao referendar a decisão de 
Robart de suspender a ordem executiva, a 
Corte de Apelações deu uma sentença que 
equivaleu a uma pedrada na Casa Branca. 
“O governo assumiu a posição de que 

as decisões do presidente em relação à 
política imigratória, particularmente 
quando motivadas por preocupações 
relacionadas à segurança nacional, não 
estariam passíveis de revisão, mesmo se 
essas ações potencialmente contrariem 
direitos constitucionais e proteções”, diz 
o texto da decisão da Corte de Apela- 
ções, tomada pela unanimidade do voto 
de três juízes. “Não há precedente para 
apoiar essa visão, algo contrário à estru- 
tura fundamental de nossa democracia 
constitucional” A decisão foi comemo- 
rada por manifestantes em todo o país 
e representa um primeiro capítulo de 
um embate de Trump com o Judiciário 
e as instituições democráticas america- 
nas, cujo desfecho deve ser determinante 
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Trump em guerr 


O presidente ataca juízes que suspenderam seu decreto anti- 


para os limites de até onde o novo go- 
verno americano poderá avangar em sua 
sanha de revirar a ordem política de alto 
a baixo. A sentenca também confirma a 
percepção de que o Judiciário, ao lado da 
sociedade civil americana, será o prin- 
cipal freio de contenção para as ações 
de Trump — diante de um Congresso 


controlado pelo Partido Republicano 
e, neste momento, pouco inclinado ao 
confronto com a Casa Branca. 

Como esperado, Trump partiu para o 
ataque. Na quinta-feira, depois da deci- 
são da Corte de Apelações, o presidente 
tuitou, em letras garrafais: “VEJO VO- 
CÊS NOS TRIBUNAIS!” num aviso de 


REUNIÃO 

Uma familia de somalis 

se abraça em aeroporto 

da Virgínia. A suspensão do 
decreto do presidente Donald 
Trump abriu de novo as 
portas dos Estados Unidos 


tram em conflito em relação a algum 
tema. No entanto, as críticas advindas 
do Salão Oval de Trump não se devem 
a uma diferença de opinião numa con- 
trovérsia legal. Elas expressam a visão de 
mundo de Trump e de seus aliados pró- 
ximos de que qualquer divergência em 
relação a suas opiniões e ações deve ser 
tratada como um ato de guerra de um 
inimigo, a ser desmoralizado. Quando 
Trump chama as Cortes de “partidárias” 
e ataca juízes nominalmente, ele coloca 
em xeque a própria legitimidade do siste- 
ma político americano, em que os Pode- 
res da República devem interagir numa 
dinâmica de pesos e contrapesos para 
evitar os abusos. “Há uma forte crença 
no estado de direito nos Estados Unidos. 
As críticas de Trump são ruins às Cortes 
e aos juízes, pois afetam a legitimidade 
das instituições”, diz o cientista político 
Joseph Nye, da Universidade Harvard 
(leia sua entrevista na página 64). 

Se não mudar de atitude, Trump pode 
abrir assim espaço para uma crise insti- 
tucional. Entre juristas e analistas ameri- 
canos, há quem especule que houve cer- 
ta intencionalidade de Trump ao emitir 
uma ordem executiva de banimento de 
imigrantes tão frágil do ponto de vista ju- 
rídico. “Presumindo que ele esteja agindo 
com conhecimento e propósito, a única 
razão que vejo para isso é que Trump 
está montando o cenário para culpar 
juízes depois de um ataque que tenha 
qualquer tênue ligação com imigração”, 
escreveu Jack Goldsmith, professor de 
Direito em Harvard. “Se Trump perder 
no Tribunal, ele poderá dizer de maneira 


a coma Justiça 


imigração. Esse conflito pode dar os limites de seu governo 


que arrastará o contencioso judicial com 
uma apelação à Suprema Corte america- 
na. Antes, também pelo Twitter, dissera, 
para a perplexidade geral, que, “se algo de 
ruim acontecesse no país”, os americanos 
deveriam “culpar os juízes e as Cortes”. 
No mesmo acesso de destempero, cha- 
mara Robart de “pseudojuiz” e sua deci- 


Fotos: Saul Loeb/AFP 


são de suspender a ordem executiva de 
“ridícula”. Robart, de 69 anos, é descrito 
como um “republicano-padrão”, ponde- 
rado, discreto e “que acredita no estado 
de direito”. Foi nomeado juiz federal pelo 
presidente George W. Bush em 2004. 
Não é a primeira vez — e não será a 
última — que Executivo e Judiciário en- 


crível ao povo americano que tentou e 
falhou em criar controles mais estritos 
de imigração. Isso vai desviar a culpa do 
ataque. E também vai ajudar Trump a 
aumentar seu poder depois do mesmo? 

No caso específico do decreto con- 
tra refugiados e imigrantes de países 
de maioria muçulmana, por causa da » 
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auséncia de fundamentos para o bani- 
mento e da retórica islamofóbica exibida 
pelo presidente americano durante sua 
campanha eleitoral, não são animado- 
ras para Trump as chances de uma vi- 
tória na Suprema Corte. Atualmente, a 
Corte conta com oito juízes, quatro de 
orientação liberal-progressista e quatro 
conservadores. Ainda que todos os juí- 
zes conservadores tomem posição a favor 
do decreto, haveria um empate — o que 
significaria a manutenção da decisão da 
Corte de Apelações. 

Além do decreto anti-imigração, há 
vários contenciosos que apontam para 
uma deterioração das relações entre 
o Executivo comandado por Trump 
e o Judiciário. As chamadas cidades- 
santuário — que não aplicam toda a 
legislação federal relativa à imigração 
em seus territórios — prometeram ir aos 
Tribunais contra Trump se o presiden- 
te levar a cabo sua promessa de cortar 
repasses federais. Há também questões 
que vão além das disputas legais em tor- 
no das políticas governamentais. Elas 
se referem às atividades empresariais 
de Trump e potenciais conflitos de in- 
teresse com o exercício da Presidência. 
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NO GRITO 

O presidente Donald 
Trump no Salão Oval da 
Casa Branca. Ele passou 
a semana atacando 
juízes e Tribunais 


A ONG Cidadãos por Responsabilida- 
de e Ética em Washington (Crew, em 
sua sigla em inglês) entrou com um 
processo contra Trump com base na 
chamada cláusula de emolumentos 
(gratificações ou vantagens) da Cons- 
tituição americana, que determina que 
“nenhum servidor eleito” pode receber 
qualquer tipo de compensação de go- 
vernos estrangeiros. A ação afirma que 
“os vastos, complicados e secretos” ne- 
gócios do presidente criam “inúmeros 
conflitos de interesses” e “influência por 
governos estrangeiros sem precedentes”. 
Em tese, a ação pode levar até a um im- 
peachment de Trump. 

Outros conflitos de interesse começam 
a emergir. Na semana passada, Trump 
atacou a cadeia de lojas de departamen- 
to Nordstrom pelo Twitter depois que 
ela decidiu parar de vender os produtos 


da linha de sua filha Ivanka. Kellyanne 
Conway, uma das assessoras do gabinete 
de Trump, apareceu na rede de televisão 
Fox News e conclamou os telespectado- 
res a comprar roupas da marca. Norman 
Eisen, chefe de ética da Casa Branca du- 
rante o governo Obama, escreveu que a 
Nordstrom teria condições de processar 
o presidente, com base em uma lei de 
competição injusta da Califórnia. 

Os ataques de Trump à Justiça não 
passaram incólumes. Até mesmo o indi- 
cado pelo presidente para ocupar a vaga 
na Suprema Corte, o juiz conservador 
Neil Gorsuch, qualificou, a portas fecha- 
das, as declarações de Trump como “de- 
sanimadoras” e “desmoralizantes” para 
aqueles que vestem a toga. Mas no Con- 
gresso americano, dominado pelo Par- 
tido Republicano, afora o barulho da 
oposição democrata, impera, até agora, 
um silêncio obsequioso diante da cruza- 
da anti-institucional de Trump. Embora 
fossem críticos ferozes do hábito de Ba- 
rack Obama, diante de um Legislativo nas 
mãos da oposição, de governar por meio 
de ordens executivas, os republicanos têm 
se calado diante das medidas polêmicas 
de Trump, todas tomadas via decretos até 
o momento. Entre as poucas vozes disso- 
nantes no partido estão os senadores John 
McCain e Lindsay Graham. “O Judiciário 
hoje representa o maior escudo contra 
ações inconstitucionais do presidente”, 
diz Amit Jain, da Clínica de Assistência 
Jurídica da Universidade Yale. “Até agora, 
o Congresso se dobrou à agenda do pre- 
sidente, e isso é um problema” 

Para os republicanos mais tradicio- 
nais, esse é um momento de teste do 
partido. “Para a comunidade de pensa- 
dores, experts e, mais importante, políti- 
cos conservadores, este é um período de 
provação” escreveu Elliot A. Cohen, ex- 
assessor de Condoleezza Rice, a secretá- 
ria de Estado de George W. Bush, após a 
emissão do decreto de Trump. “Ou você 
se mantém fiel a seus princípios e ao que 
sabe ser um comportamento decente ou 
você será lembrado, se não agora, anos à 
frente, como um covarde e oportunista. 
Sua reputação nunca se recuperará, e 
nem deve.” No caminho atual do gover- 
no Trump, se houver um conflito insti- 
tucional, o Partido Republicano vai ter 
de fazer uma opção existencial. Ф 
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A logi 
infernal da 
burocracia 
no Brasil 


O cipoal burocrático persiste no Brasil 
porque desbastá-lo implica uma 
tomada de risco: retirar poder do 
Estado e aumentar a cota de liberdade 
e responsabilidade das pessoas 
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BRASIL BARROCO 
Fila de espera em 
posto do INSS. 
Reduzir a 
burocracia implica 
transferir poder 


Fernando Schüler 


enho um amigo que abriu uma MEI e 
] virou ^microempreendedor individual”. 
O cara foi lá, abriu a empresa e começou 
a trabalhar. Prestou alguns serviços até que um 
cliente disse que só lhe pagaria se ele abrisse uma 
conta pessoa jurídica. O sujeito foi no banco abrir 
a conta e lhe pediram a carteira de identidade. Ele 
havia perdido a carteira, mas tinha o passaporte 
e a carteira de trabalho. Não deu. Foi ao Poupa- 
tempo fazer a identidade e lhe pediram a certidão 
de nascimento. Mostrou passaporte e outros pa- 
péis, mas não adiantou. Precisava da certidão. Ele 
era novo em São Paulo e pediu para um parente 
revirar suas coisas em Curitiba. O cara achou e 
mandou pelo correio. De volta ao Poupatempo 
lhe pediram dez dias para entregar a carteira. De- 
pois voltou ao banco, entregou a papelada, desta 
vez com a carteirinha, e lhe prometeram que em 
até dez dias teria uma resposta da análise dos 
documentos. O dinheiro ainda não recebeu, mas, 
como bom brasileiro, não desiste nunca. 
A burocracia no Brasil é sempre perfeitamente 


lógica. Nào é lógico mostrar a identidade para 
abrir a conta no banco? Além disso, cá entre nós, 
custa alguma coisa mostrar a certidáo para fazer a 
nova carteirinha? Custava alguma coisa o sujeito 
andar com o documento em uma pasta, organi- 
zado, em vez de deixar em uma gaveta no apar- 
tamento antigo? Qual é exatamente o problema? 

Diria que é exatamente este: cada exigéncia 
burocrática tem sua lógica e poderia ser, com 
alguma dose de organização, atendida por qual- 
quer pessoa ou empresa. É este o caso das regras 
que compõem o cipoal do pagamento de impos- 
tos no Brasil. Cada uma tem sua explicação. No 
conjunto, é por causa delas que estamos em 181º 
entre 190 países no ranking do Banco Mundial 
que mede a facilidade para pagar impostos. Por 
isso, nossas empresas gastam 2.038 horas todos 
os anos para lidar com tributos, contra 163 horas 
na média dos países da OCDE. 

Também é por isso que estamos em último 
lugar, entre 29 grandes economias, no ranking 
de encargos trabalhistas elaborado pela Rede In- 
ternacional de Contabilidade e Consultoria UHY, 
com sede em Londres. Não faz sentido limitar 
os contratos temporários a 90 dias? Não é lógico 
pagar 40% de multa sobre o fundo de garantia do 
funcionário demitido? Não é lógico, aliás, que o 
dinheiro do fundo seja gerido por um conselho 
de 24 pessoas, junto à Caixa Econômica Federal? 
O pessoal não torraria tudo, se cada maluco pu- 
desse decidir por conta própria o que fazer com 
seu dinheiro? É tudo lógico, não é mesmo? 

Na semana passada, o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, prometeu reduzir a burocra- 
cia para pagar impostos. A promessa já havia sido 
feita no ano passado, mas não é esse o ponto. Mei- 
relles tem crédito, porque foi o arquiteto da PEC 
do limite do gasto público. Ele diz que há um time 
de técnicos trabalhando para descobrir que regras, 
exatamente, é possível “desregrar”. Me lembrou o 
novo vereador paulista Fernando Holiday e sua 
ideia de fazer um “revogaço” na cidade de São 
Paulo. Ao invés de criar novas regras, descriar. 

Achei a ideia muito boa. Oxalá ela inspire ve- 
readores, deputados e grupos de cidadãos Brasil 
afora. Apenas acho que nosso problema é muito 
mais amplo que suprimir essa ou aquela regra 
tributária ou trabalhista. Vamos lá: por que pre- 
cisamos de um título de eleitor? Por que cargas 
d'água precisamos (eu mesmo, desatento, desco- 
bri isso tempos atrás) renovar a carteira de mo- 
torista a cada cinco anos? Para que o pobre coita- 
do desempregado tem de gramar na fila de uma 
agência do Sine para tirar o seguro-desemprego? 

Revirar essas coisas é mexer com o Brasil bar- 
roco em que nos tornamos. Não são apenas as 


Foto: Fernando Amorim/A Tarde/Futura Press 


2 mil horas que as empresas gastam para lidar 
com seus impostos. Éo tempo incontável que 
perdemos todos os dias para carimbar o óbvio em 
cartórios e pagar multas de R$ 3,51 porque nào 
fomos votar nos dois turnos das últimas eleições. 

É imensamente difícil mudar este país barro- 
co. Por uma razáo: apesar de concordarmos que 
toda essa burocracia passou do ponto, a opiniáo 
será outra quando passarmos a analisar regra por 
regra, documento por documento, multa por 
multa. A cada regra corresponderá uma certa “ra- 
cionalidade" e um grupo disposto a defendé-la. E 
mais: a supressão de cada regra não fará grande 
diferença na vida de ninguém, mesmo que a soma 
das regras piore a vida de todo mundo. 

Por essa razão prosaica, o desejo abstrato de 
fazer a grande mudança pode ser forte, mas é 
fraco o incentivo concreto para fazer cada refor- 
ma. É exatamente o mesmo problema enfrentado 
pelos projetos de redução do tamanho do Estado. 
A extinção de qualquer órgão público não resol- 
verá o problema fiscal, ainda que uma redução 
coordenada de muitas repartições, autarquias, 
fundações, empresas e fontes de gastos não prio- 
ritários poderá oferecer uma resposta. 

Viramos um país campeão em burocracia 
essencialmente porque o indivíduo, o “sem cor- 
poração”, é sub-representado em nosso mundo 
político. Ninguém pergunta, numa tarde quente 
de Brasília, ao se discutir uma nova regra, se ela 
é estritamente necessária e quantas horas da vida 
de um cidadão ela vai custar. É no silêncio dessas 
tardes quentes que perdemos a mão. Há um pro- 
blema ético aí. Um punhado de gente por vezes 
bem-intencionada toma decisões e todos pagam 
a conta. De bico calado. Encaramos o cartório, 
carregamos nossos documentos, nos adaptamos. 
Formamos filas nos domingos de votação; para 
“justificar a ausência”, pagamos as multas e cor- 
remos atrás da papelada. 

Se nossa liderança pública quiser mesmo re- 
duzir a burocracia, o ponto de partida é assumir 
que toda norma a ser extinta supõe uma tomada 
de risco. Risco de que alguém não diga a verdade, 
que alguém não pague, que um carimbo a mais 
poderia ter evitado alguma pilantragem. Reduzir 
a burocracia, no fundo, é um exercício de transfe- 
rência de poder. É isso: significa retirar poder do 
Estado e aumentar a cota de liberdade e responsa- 
bilidade das pessoas. Dias atrás li o comentário de 
uma senhora que dizia não usar o Uber nem outros 
aplicativos porque “eles não pagam imposto”. Ela se 
dizia feliz pagando mais para andar de táxi e não 
compactuar com aquela injustiça. Uma heroína 
meio à moda Dom João VI, andando na direção 
inversa da qual o país precisa caminhar. Ф 


Fernando Schüler 
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Renato Janine Ribeiro, 
doutor em filosofia, é 
professor da Universidade 
de Sáo Paulo e membro 
do Conselho de Estudos 
Avangados da Fiesp. Foi 
ministro da Educação do 
governo Dilma Rousseff 
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A esquerda e os 
microempresários 


É preciso superar velhos conceitos de luta de classes, 
a fim de ajudar a classe média baixa que tenta empreender 


Renato Janine Ribeiro 


m dos temas difíceis de situar no espectro 

político da esquerda é o empreende- 

dorismo. Quando se chama empreen- 
dedorismo social, minha experiência pessoal 
diz que é (ou era) mais forte entre os simpa- 
tizantes de Marina Silva, da Rede. Quando é 
simples empreendedorismo, de longe o mais 
numeroso, seu lugar normal seria à direita. Mas 
isso é teoria. Na prática, o PSDB, partido mais 
liberal entre nossos grandes, nunca deu real 
importância a pequenos e médios empresários. 
Em 2010, parecia que o partido abraçaria essa 
causa. Foi quando elegeu vice-governador de 
São Paulo, na chapa encabeçada por Geraldo 
Alckmin, o empresário Guilherme Afif Domin- 
gos. Há décadas, Afif é o principal paladino 
dessa bandeira. Mas foi deixado de lado pelos 
tucanos — que, na verdade, são próximos é do 
grande capital. Na Europa, sempre houve um 
espaço político ocupado por quem tem algum 
capital, não muito, mas não é somente um pa- 
trão, porque trabalha tanto ou mais que seus 
poucos empregados. No Brasil, não. 

Na verdade, em 2013 Dilma Rousseff deu 
uma de suas mais brilhantes tacadas políticas. 
(Precisaremos falar mais dela, saindo do mani- 
queísmo que ainda impede uma avaliação ra- 
cional de seu governo.) Foi quando chamou o 
mesmo Afif, vice de um tucano, para ser seu 
ministro da Micro e Pequena Empresa. Esse é 
um tema, aliás, de que parte substancial da es- 
querda não gosta, acreditando que desmerece os 
valores ligados ao trabalhador: este sacrificaria 
sua cultura própria à ambição de tornar-se um 
empresário, ainda que pequeno; competiria com 


os outros, em vez de cooperar com os compa- 
nheiros de trabalho. O fato é que, em meados 
de 2015, em apenas dois anos, o governo tinha 
reconhecido 5 milhões de microempreendedo- 
res individuais, ou MEIs. 

O assunto é relevante porque, nas últimas 
eleições municipais, as pesquisas mostraram 
que muitos moradores da periferia, ex-pobres, 
membros da nova classe média, têm o sonho de 
abrir seu próprio negócio. Penso que a esquerda 
deve prestar atenção a esse desejo de milhões — 
até porque foi o governo do PT que mais fez por 
realizá-lo. É claro que há aspirações distintas de 
como ganhar a vida. Há quem queira ser fun- 
cionário público, assalariado no setor privado, 
profissional liberal, empresário: nossa sociedade 
tem uma ampla gama de vocações e deve abrir 
espaço para todas. Mas, aqui, queria ressaltar a 
importância desse anseio em particular. 

Posso falar de um projeto que não se chegou a 
concretizar plenamente. O Ministério da Educa- 
ção, que dirigi de abril a setembro de 2015, tem 
uma linha de ação que consiste em certificar sa- 
beres já existentes. Em bom português, quer di- 
zer: se há iniciativas educacionais voltadas para 
formar pescadores, então se deve criar também 
a possibilidade de certificar pescadores que não 
passaram pelo curso respectivo, mas têm anos 
de prática. Passarão por algum tipo de avaliação 
e receberão um certificado que reconhece sua 
qualificação. Será valorizado o que aprenderam 
com a família, com os amigos — porém, ao mes- 
mo tempo, o MEC procurará dar-lhes formação 
no que lhes falta. Seguramente, eles sabem pes- 
car melhor que ninguém. Provavelmente, têm 


algo a aprender sobre conservação do pescado 
e sua comercializacáo, bem como um maior 
conhecimento de portugués e matemática. É o 
que o MEC Ihes pode dar, seja em escolas técni- 
cas oficiais, seja em cooperacáo com o Sistema 
S ou ainda em outras entidades. 

Essa ação seria conduzida com dois outros mi- 
nistérios, ambos extintos em outubro de 2015: 
o da Pesca e o da Pequena e Média Empresa. O 
da Pesca cooperaria na certificação e nos cursos. 
Quanto ao da Pequena e Média Empresa, o pro- 
fissional credenciado seria orientado a tornar-se 
um MEI, um microempreendedor individual. 

Isso significa que pessoas sem registro no 
INSS acertam sua situação previdenciária e le- 
gal. Entram na formalidade. Pagando menos de 
R$ 50 por mês de contribuição, ganham direi- 
tos previdenciários, inclusive à aposentadoria, 
e podem emitir documentos legais de venda. 
Um filmete de 2015 mostrava uma moça, numa 
comunidade no Rio de Janeiro, que fazia belos 
turbantes. Antes, ela só podia vendê-los a conhe- 
cidos, de maneira quase clandestina; registrada 
como MEI, pôde colocá-los em lojas. 

Volto ao exemplo da pesca. Credenciado, o 
pescador artesanal saberá conservar o peixe 
e poderá vendê-lo, até sem atravessadores, a 
supermercados, restaurantes, consumidores. 
Todos ganham — exceto, obviamente, quem se 
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beneficia da injusta exclusáo do pescador do 
mercado formal. 

Se essa acáo em especial nào ocorreu da for- 
ma planejada, devido às mudangas ministeriais 
de outubro de 2015, ela é um excelente exemplo 
de como a esquerda deve valorizar a vocação de 
milhóes de brasileiros. (Na verdade, nào é só a 
esquerda que deve valorizar. Mas, como foi o go- 
verno petista que mais criou MEIs, a esquerda 
deveria assumir essa bandeira, até porque nos- 
sa direita não se interessou tanto pelo assunto.) 
Trata-se de trabalhadores de baixa renda, mas que 
podem melhorar de rendimento graças a algumas 
medidas simples, tanto que foi possível chegar ao 
número de 5 milhões em meros dois anos. 

A esquerda não deve pensar que só o trabalho 
assalariado corresponde a seus valores. Há mo- 
dalidades de empresas, sobretudo as micro, pe- 
quenas e médias, que valorizam a criatividade do 
empreendedor e permitem uma distribuição de 
renda que pode, em muitos casos, ser maior que 
a efetuada por grandes empresas, que necessitam 
de muito mais capital por indivíduo empregado. 
Um dos resultados é mais justiça social. 

O pequeno e o médio empresários ocupam 
um espaço importante de nossa sociedade que 
desfruta pouca ou nenhuma representação polí- 
tica. Não há por que a esquerda não disputar esse 
nicho, potencialmente criativo, da sociedade. ® 


LIVRE- 
INICIATIVA 

Salão de beleza 
na Rocinha, no 
Rio de Janeiro. 
Ajudar o 
pequeno negócio 
é promover 
justiça social 
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"Donald Trump já erodiu 
o poder americano" 


O criador do conceito do *soft power" diz que o novo presidente 
causou danos aos Estados Unidos no mundo, mas sugere 
cautela a quem profetiza o fim da hegemonia americana 


Teresa Perosa 


cientista político Joseph Nye se tornou um dos 

mais conhecidos teóricos das relações interna- 

cionais da atualidade depois de cunhar o concei- 
to de “soft power”, ou “poder suave" — como batizou o 
arcabouço de ferramentas não militares, como cultura e 
ideologia, que uma potência tem para influenciar e per- 
suadir outras nações a seguir seus interesses. Para Nye, o 
uso do “soft power” combinado a uma aplicação mais 
criteriosa do “hard power” — os tradicionais meios mili- 
tares e econômicos — formaria o “smart power”, o poder 
inteligente. As ideias de Nye ajudaram a fundamentar a 
doutrina de política externa de Hillary Clinton, que foi 
secretária de Estado do primeiro mandato do governo 
Barack Obama nos Estados Unidos. Em entrevista a 
ÉPOCA, Nye, um entusiasta do multilateralismo e da 
cooperação internacional, manifestou otimismo em rela- 
ção à capacidade das instituições dos Estados Unidos de 
conter os ímpetos mais destrutivos do novo presidente 
americano, Donald Trump, mas reconheceu que ele é uma 
ameaça à ordem internacional. 


ÉPOCA - O presidente Donald Trump se opõe a várias 
das ideias tradicionalmente defendidas pelos Estados 
Unidos nas últimas décadas, como a defesa do livre-co- 
mércio.Trump prejudica o soft power americano? 
Joseph Nye - Donald Trump já erodiu o soft power ameri- 
cano, por causa da baixa qualidade da retórica de sua cam- 
panha política e também de seus tuítes, desde que se tornou 
presidente. Isso reduz, em certa medida, o respeito do mundo 
em relação ao processo político americano. 
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ÉPOCA - Que impacto isso pode ter para o poder dos 
Estados Unidos no mundo? 

Nye - A perda de atratividade, ou de “soft power”, torna os 
outros países menos propensos à cooperação com você. Eles 
podem cooperar se tiverem um interesse forte em jogo. Mas, 
se você é menos atraente, há menos disposição em cooperar 
quando se trata de algo que é voluntário. 


ÉPOCA - A perda de protagonismo dos Estados Unidos no 
processo de globalização e a crise da União Europeia po- 
dem acelerar a mudança do centro de poder internacional 
do Ocidente para o Oriente? 

Nye - Eu não tenho tanta certeza quanto a isso. O que que- 
remos dizer quando falamos Oriente? Se queremos dizer 
Rússia, é preciso lembrar que a Rússia é um país que está em 
declínio, tanto em termos demográficos quanto em termos 
econômicos. À China tem bons índices de crescimento eco- 
nômico, mas também é um país muito protecionista e não é 
aberto, apesar de todo o discurso que Xi Jiping (presidente 
da China) faz. Nesse sentido, não sei se a mudança de poder 
será tão grande quanto as pessoas imaginam. 


ÉPOCA - Alguns analistas acreditam que a política ex- 
terna de Donald Trump, ao aproximar os Estados Unidos 
da Rússia para alienar a China, seguiria uma estratégia 
reversa à formulada por Henry Kissinger para o governo 
Richard Nixon. Como o senhor vê a questão? 

Nye - Isso presume que Trump tem um Kissinger, quan- 
do na verdade não há nenhum estrategista no governo 
Trump que vê o mundo como Kissinger via. Então, se você » 
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argumentar que Trump está revertendo o triángulo estratégi- 
co da década de 1970, no qual Kissinger e Nixon trabalharam, 
nào está claro para onde ele iria depois disso, particularmente 
se levarmos em conta o fato de a Rüssia estar em declínio. 


ÉPOCA - Trump nào tem um Kissinger, mas a figura de 
Stephen Bannon (estrategista-chefe da Casa Branca) apa- 
rece com proeminéncia no novo governo. Como a presen- 
ca de Bannon no Conselho de Seguranca Nacional pode 
impactar a política externa americana? 

Nye - Stephen Bannon é adepto de uma ideologia nacionalista 
de extrema-direita — e ele já teve um impacto, como vimos 
na ordem executiva relacionada à imigração. Mas, conforme 
os líderes dos departamentos mais sólidos assumirem o co- 
mando de suas Pastas, Bannon pode ter menos influência. 
É importante notar que departamentos importantes, como 
Defesa, Estado e Segurança Nacional, ainda não estavam com 
seus quadros completos e em pleno funcionamento quando 
Bannon estava produzindo aquela ordem executiva. Agora, Rex 
Tillerson (secretário de Estado) assumiu seu posto, James Mattis 
(secretário de Defesa) está pondo o pé na estrada, assim como 
o general John Kelly (secretário de Seguran- 
ça Interna). Então, não tenho certeza de que 
Bannon terá tanta influência no futuro como 
teve nas duas primeiras semanas do governo. 
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Joseph Nye 


tramos numa era de protecionismo? 

Nye - Haverá mais protecionismo, e isso de fato é o que Ban- 
non e Trump defendem. Eles querem se mover na direção de 
acordos bilaterais, em vez de acordos multilaterais. Mas quão 
longe isso pode ir ainda é incerto. Uma das coisas nas quais 
precisamos prestar atenção é se os Estados Unidos e a China 
vão entrar numa guerra comercial. 


ÉPOCA - E quais seriam as consequências de uma guerra 
comercial entre China e Estados Unidos? 

Nye - Uma guerra comercial entre China e Estados Unidos 
reverberaria pelo sistema e enfraqueceria instituições como a 
Organização Mundial do Comércio (OMC). Isso seria muito 
ruim para todos os países, não só para americanos e chineses. 


ÉPOCA - Trump fez comentários em que desdenha de 

Cortes e juízes por causa da anulação pela Justiça de sua 

ordem executiva sobre imigração. As instituições ameri- 

canas vão conter Trump? 

Nye - Há uma forte crença no estado de direito nos Estados 

Unidos. As críticas de Trump são ruins, pois afetam a legitimi- 
dade das instituições, mas acho que ele não 
será capaz de arruinar o respeito às Cortes 
por parte do sistema político americano. 


Suspeito quea роса - Em uma palestra em 2010, o 
ÉPOCA - Esses departamentos e a bu- ordem liberal senhor disse que profecias sobre o fim do 
rocracia federal seráo capazes de conter . . poder americano emergem periodicamen- 
parte dos impulsos de Trump e Bannon? internacional te, a cada 15 anos, mas nunca se realizam. 
Nye - Acredito que isso é provável, embora continuara a Seria fatalista falar sobre o fim do poder 
ninguém possa prever com certeza quando existir. mas ela americano também agora? 
se fala de Donald Trump. ^ad s» Nye- Duvido que o poder americano este- 
estará sob ataque ja à beira do colapso. Em meu livro Is the 


ÉPOCA - Na eventualidade de Bannon e 

Trump continuarem nesse caminho, qual 

o impacto que essas atitudes terão na ordem internacio- 
nal liberal como a conhecemos hoje? 

Nye - Acredito que haverá danos à ordem liberal, espe- 
cialmente se houver uma guerra comercial entre Estados 
Unidos e China. Mas não acredito que haverá o completo 
desmantelamento dessa ordem como algumas pessoas acre- 
ditam. Escrevi sobre o futuro da ordem liberal e suspeito 
que ela continuará a existir, mas estará sob ataque. 


ÉPOCA - Trump questionou alianças estratégicas que os 
Estados Unidos mantêm na Ásia desde a Segunda Guerra 
Mundial. O que isso pode significar a longo prazo? 

Nye - Isso levaria à instabilidade e a perigos na Ásia. A 
ascensão da China tem sido equilibrada pelo contrapeso das 
alianças dos Estados Unidos com o Japão e a Índia. Se essas 
relações forem perturbadas, acredito que haverá menos limi- 
tações para a China agir como bem entender. 


ÉPOCA - Com a saída dos Estados Unidos do acordo 
Transpacífico e a revisão do Nafta (acordo de livre- 
comércio entre Estados Unidos, Canadá e México), en- 
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american century over? (O século americano 

acabou?), de 2015, eu disse que a resposta era 
não. Não acho que a eleição de 2016 vá mudar isso, mas ela 
pode enfraquecer a posição americana no mundo. Os perigos 
representados por atores não estatais podem ser controlados 
se há cooperação entre as principais potências. Mas, se os prin- 
cipais Estados não cooperam e se voltam para dentro, então 
fica muito mais difícil lidar com atores como o Estado Islâmico 
e outros grupos terroristas transnacionais. Nós precisamos 
aguardar. Ainda estamos nos primeiros 20 dias do governo 
Trump, que foram muito influenciados por sua retórica de 
campanha. Muitos membros-chave de sua equipe, como o 
secretário de Tesouro (Steven Mnuchin), ainda não tinham 
assumido seus postos. Conforme o governo adquira mais ex- 
periência, precisamos ver se ele vai aprender que tem muito a 
ganhar com uma maior cooperação internacional. 


ÉPOCA - O senhor serviu no Conselho Nacional de Inteli- 
gência e no Departamento de Defesa. Que conselho daria 
ao presidente Donald Trump? 

Nye- Eu pediria ao presidente Trump que fosse mais cuidadoso 
antes de destruir um sistema internacional em política externa 
que funcionou relativamente bem nos últimos 70 anos. Ф 


HELIO GUROVITZ 


P ublicado em 1948, o livro 1984, de George Orwell, 
saltou para o topo da lista dos mais vendidos depois 
da posse de Donald Trump. Parece que as mentiras e a 
propaganda de Trump — ou melhor, a “pós-verdade” e os 
“fatos alternativos" — foram antevistos no Grande Irmão, 
no Ministério da Verdade e em todo o universo orwellia- 
no. À distopia de Orwell, mesmo situada no futuro, ti- 
nha um endereço certo em seu tempo: o stalinismo. Sua 
obra toda, náo apenas 1984, está repleta de ataques às 
ditaduras totalitárias que procuravam manter o poder 
pela censura de vozes discordantes, pelo extermínio de 
opositores, pelo controle da informação e pela difusão 
de uma versáo ünica e centralizada da verdade. 
Mas é um equívoco ver em Trump ou Vladimir 
Putin espectros ressuscitados do nazismo e do 
stalinismo, retratados em 1984. Orwell fez uma 
caricatura da ditadura, não da democracia. O 
mundo da “pós-verdade”, dos “fatos alternati- 
vos" e da anestesia intelectual nas redes sociais 
mais parece outra distopia, publicada em 1932: 
Admirável mundo novo, de Aldous Huxley. 
Não se trata de uma tese nova. Ela foi levan- 


* Mais que Orwell, Huxley 
previu nosso tempo 


onde grupos nativos ainda preservam costumes e tradições 
primitivos, como família ou religião. “O mundo agora é está- 
vel”; diz um líder civilizado. “As pessoas são felizes, têm o que 
desejam e nunca desejam o que não podem ter. Sentem-se 
bem, estão em segurança; nunca adoecem; não têm medo da 
morte; vivem na ditosa ignorância da paixão e da velhice; não 
se acham sobrecarregadas de pais e mães; não têm esposas, 
nem filhos, nem amantes por quem possam sofrer emoções 
violentas; são condicionadas de tal modo que praticamente 
não podem deixar de se portar como devem. E se, por acaso, 
alguma coisa andar mal, há o soma” 

Para chegar à estabilidade absoluta, foi necessário abrir 
mão da arte e da ciência. “A felicidade universal 
mantém as engrenagens em funcionamento regu- 
lar; a verdade e a beleza são incapazes de fazê-lo”, 
diz o líder. “Cada vez que as massas tomavam o po- 
der público, era a felicidade, mais que a verdade e a 
beleza, o que importava” A verdade é considerada 
uma ameaça; a ciência e a arte, perigos públicos. Mas 
não é necessário esforço totalitário para controlá-las. 
Todos aceitam de bom grado, fazem “qualquer sacri- 
fício em troca de uma vida sossegada” e de sua dose 


b I LIVRO DA SEMANA He N чш л 
tada pela primeira vez em 1985, num livreto do 2 diária de soma. “Não foi muito bom para a verdade, 
teórico da comunicação americano Neil Post- аавын sem dúvida. Mas foi excelente para a felicidade” 

. : . mundo novo А "P 
man: Amusing ourselves to death (Nos divertindo Aldous Huxley No universo de Orwell, a população é controlada 


até morrer), relembrado por seu filho Andrew 
em artigo recente no The Guardian. “Na visão 


Biblioteca Azul 


pela dor. No de Huxley, pelo prazer. “Orwell temia 
que nossa ruína seria causada pelo que odiamos. 


~ AZ EA 2014 » Z 
de Huxley, não é necessário nenhum Grande 14 págin Huxley, pelo que amamos”, escreve Postman. Só pre- 
у, З14 páginas y, pelo q P 
Irmão para despojar a população de autonomia, R$ 40 cisa haver censura, diz ele, se os tiranos acreditam 


maturidade ou história”, escreveu Postman. “Ela 

acabaria amando sua opressão, adorando as tecnologias que 
destroem sua capacidade de pensar. Orwell temia aqueles 
que proibiriam os livros. Huxley temia que não haveria 
motivo para proibir um livro, pois não haveria ninguém 
que quisesse lê-los. Orwell temia aqueles que nos privariam 
de informação. Huxley, aqueles que nos dariam tanta que 
seríamos reduzidos à passividade e ao egoísmo. Orwell te- 
mia que a verdade fosse escondida de nós. Huxley, que fosse 
afogada num mar de irrelevância” 

No futuro pintado por Huxley, a sociedade está dividida 
em castas. Crianças projetadas geneticamente saem de fábri- 
cas de bebês e são condicionadas a exercer das funções mais 
nobres às mais abjetas. Não há mães, pais ou casamentos. 
O sexo é livre. A diversão está disponível na forma de jogos 
esportivos, cinema multissensorial e de uma droga que ga- 
rante o bem-estar sem efeito colateral: o soma. Restaram na 
Terra dez áreas civilizadas e uns poucos territórios selvagens, 


que o público sabe a diferença entre discurso sério 
e entretenimento. “Quão maravilhados ficariam todos os 
reis, czares, führers do passado (e comissários do presente) 
em saber que a censura não é uma necessidade quando todo 
o discurso político assume a forma de diversão” O alvo de 
Postman, em seu tempo, era a televisão, que ele julgava ter 
imposto uma cultura fragmentada e superficial, incapaz de 
manter com a verdade a relação reflexiva e racional da pa- 
lavra impressa. O computador só engatinhava, e Postman 
mal poderia prever como celulares, tablets e redes sociais se 
tornariam — bem mais que a TV — o soma contemporâneo. 
Mas suas palavras foram prescientes: “O que afligia a popu- 
lacáo em Admirável mundo novo nào é que estivessem rindo 
em vez de pensar, mas que nào sabiam do que estavam rindo, 
nem que tinham parado de pensar”. * 


Helio Gurovitz é jornalista hgurovitz@edglobo.com.br (e-mail) 
@gurovitz (Twitter) http://gl.globo.com/mundo/blog/helio-gurovitz/ (web) 
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Denise Brito 


ursar a faculdade de veteri- 

nária parecia muito difícil 

para a estudante Débora 

Freitas em 2014. Mesmo 
com a bolsa obtida graças às notas do 
Enem, a mensalidade de quase R$ 3 
mil passava a R$ 1.500, quantia ainda 
alta para a renda familiar da jovem. 
Para ela, a solucáo foi pegar dinheiro 
emprestado. Contratou um financia- 
mento especializado, informado pela 
própria faculdade (que nào pode fazer 
o empréstimo), e diminuiu o desem- 
bolso mensal a R$ 724 — parcelas fixas 
a serem pagas durante dez anos. “O 
valor da mensalidade é alto, difícil de 
pagar, ainda mais com a crise. Estou 
desempregada e conto com meus pais. 
Eu não podia ficar sem faculdade”, ex- 
plica a estudante paulistana. 

Assim como Débora, 2 milhóes de 
brasileiros contrataram crédito estudan- 
til desde 2010. A novidade é que o capi- 
tal privado vem ganhando espaço nesse 
mercado de forma acelerada. Isso por- 
que, no final de 2014, o governo decidiu 
reduzir a oferta de contratos do Fundo 
de Financiamento Estudantil (Fies), o 
programa estatal de financiamento. A 
medida, polêmica, foi amparada em 
bons argumentos. O financiamento es- 
tatal exige subsídio — ou seja, o Tesouro 
Nacional toma dinheiro emprestado a 
juros de mercado e o empresta, para 
benefício dos estudantes, cobrando ju- 
ros mais baixos. A diferença aumenta a 


COM DINHEIRO 


O recuo do financiamento governamental leva os universitários a 
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NOVOS NO MERCADO 
Alunos numa 
universidade privada 
em Sáo Paulo. 

Eles tém novas 
opções para se 
manter estudando, 
mesmo na crise 


dívida pública e é paga pela coletividade. 
Pode ser uma boa decisão da socieda- 
de ajudar os mais pobres a chegar ao 
ensino superior, mas o sistema requer 
melhoramento constante. Ele já ajudou 
quem não precisaria dessa mãozinha e 
estimula as faculdades a cobrar mais 
caro, já que o estudante beneficiado se 
torna mais tolerante com mensalidades 
maiores. Por isso, é bem-vinda a entra- 
da de atores privados nesse mercado, 
capazes de compartilhar os riscos de fi- 
nanciar estudantes — um grupo que, por 
definição, tem renda incerta. Uma análi- 
se do Fies publicada pelo Ministério da 


a WS y; v N V NS x E Fazenda em 2015 apontava o seguinte: 
р.а a EA RE T ON AN w “Relatório recente do Federal Reserve 
P = AE [ NN W TU Bank of New York (uma divisão regio- 
uma! 777 T WANN NN ON N nal do banco central americano) observa 


que cerca de um terço dos beneficiários 
americanos (do programa equivalente ao 
Fies) está inadimplente. Aliado a isso, é 
fato que, se o programa nào gerar im- 
pacto na renda futura como é esperado, 
a inadimplência será ainda maior”. 

A demanda por financiamento con- 
tinua alta. Há cerca de 7,5 milhões de 
universitários no país, para um universo 
de 27 milhões de jovens de 18 a 25 anos. 
A população nessa faixa etária encolhe, 
devido ao envelhecimento do país, mas 
a população universitária ainda pode 
crescer muito. Por isso, não surpreen- 
de que, conforme o número de novos 
contratos com subsídio público caiu 
60%, o número de novos contratos de 
crédito privado tenha quintuplicado, » 


EMPRESTADO 


recorrer cada vez mais ao crédito privado para pagar a faculdade 
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segundo estimativas de profissionais do 
setor. Disputam esse mercado empresas 
especializadas, como IdealInvest, Edu- 
cred e Raydan Invest (programa Cre- 
ditar Universitário), e linhas de crédito 
específicas dos grandes bancos, como 
Bradesco, Itaú Unibanco e Santander. 
O encolhimento do Fies levou os 
estudantes a buscar duas alternativas: 
cursos de educação à distância, mais 
baratos, e a contratação de financia- 
mento privado. Ao mesmo tempo, preo- 
cupadas com a possibilidade de a crise 
e o desemprego diminuírem demais o 
número de alunos, as instituições de 
ensino criaram maneiras de facilitar o 
pagamento das mensalidades. “As insti- 
tuições se esforçam em oferecer opções 
— parcelamentos, prazos estendidos, 
bolsas, convênios com o financiamen- 
to privado, sempre no limite legal de 
não realizar atividade financeira dire- 
tamente”, diz o consultor William Klein, 
da Hoper, especializada em educação. 
Vendo aumentar a procura dos alu- 
nos pelo crédito privado e as dificulda- 
des decorrentes da crise econômica, a 
Universidade Paulista (Unip) passou a 


f - | DECISÃO 
oferecer mais opções aos alunos — um DE ADULTA 
cardápio de descontos, concurso de bol- Débora Freitas, 
sas e isenção de taxas. “A crise colocou estudante de 
muitos alunos em situação frágil — fi- Veterinaria: 

d d Ela assumiu 
caram com renda menor ou perderam uma divida 
o emprego, ou os pais perderam o em- por dez anos 


prego. Com isso, a procura pelo crédito 
privado aumentou”, afirma Fábio de 


EMPRÉSTIMOS PARA OS ESTUDANTES 


O número de contratos do setor privado explode, 
enquanto o do Fies caiu mais de 60% desde 2014 


Alunos financiados pelo 
governo por meio do Fies 


Em milhares 


733 
560 

378 : : 
287 : ; alunos sondaram | 
225 aobtenção de | 
crédito na maior | 
m Em EM ка шш empresa do setor, - 
2012 2013 2014 2015 2016 apenas em 2016 : 


* Estimativa 


Como os estudantes e suas familias 
passaram a recorrer ao crédito privado 


alunos 
usaram crédito 
dessa empresa 
ao longo de 14 
anos, até 2014 


alunos usaram 
crédito dessa 


| empresa apenas 


nos últimos 
dois anos 


Fontes: Ideallnvest e Ministério da Educação 
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Carvalho, vice-reitor de Administracáo 
e Finangas da Unip. Outra universida- 
de privada, a São Judas Tadeu, tomou 
iniciativa semelhante e fez um convénio 
com o programa de crédito universitário 
Pravaler, que a estudante Débora contra- 
tou. O programa é gerido pela IdealIn- 
vest, principal financiadora de crédito 
privado estudantil no país. A empresa 
calcula já ter emprestado R$ 1,5 bilháo 
em quase 100 mil contratos de financia- 
mento desde 2001. Cerca de dois terços 
desses contratos foram fechados depois 
de 2014, após o encolhimento do Fies. 
A oferta de crédito estudantil no 
Brasil tem características específicas em 
relacáo a outros países, segundo Car- 
los Furlan, um dos sócios da IdealInvest. 
“Nosso modelo se diferencia por trés 
aspectos: o estudante inicia o paga- 
mento durante o curso, náo só após 
a formatura, o que induz a maior res- 
ponsabilidade com o uso do crédito; 
as faculdades participam subsidiando 
parcial ou integralmente os juros; e, 
terceiro, usamos um sistema de análise 
de crédito que vai além da avaliação de 


Foto: Anna Carolina Negri/ÉPOCA 


perfil socioeconómico, e inclui tópicos 
como a viabilidade profissional do cur- 
so escolhido e o perfil do aluno em re- 
des sociais.” Ele explica que a empresa 
atualiza, a cada seis meses, as variáveis 
usadas. Assim, a IdealInvest informa 
eliminar ao menos 7096 dos solicitan- 
tes. Klein, da consultoria Hoper, estima 
que o mercado em geral trabalhe com 
uma peneira ainda mais fina e elimine 
9096 dos solicitantes. 

Entre os que se interessaram pelas 
características do modelo brasileiro de 
crédito está o fundo americano Ribbit 
Capital, que acaba de se tornar sócio do 
negócio. Especializado em startups de 
servicos financeiros a pessoas físicas, o 
fundo tem negócios em oito países. “É o 
primeiro investimento que fazemos em 
financiamento estudantil. Estamos apos- 
tando na expansão”, diz Micky Malka, 
sócio fundador da Ribbit. Segundo ele, 
náo há intencáo de reproduzir o servi- 
co em outros países. ^O modelo é bem 
único para o Brasil. Nào creio que haja 
outro país similar com a mesma capila- 
ridade de universidades privadas” 

O grau de exigéncia na análise dos pe- 
didos de crédito manteve a inadimplén- 
cia no segmento baixa até o momento. 
Mas esse mesmo rigor mostra que o 
governo terá de continuar a atuar, para 
avançar na inclusão dos alunos mais po- 
bres e na redução de desigualdades. Em- 
prestar dinheiro a estudantes é questão 
delicada. “No caso de uma hipoteca, o 
imóvel comprado é dado como garantia 
ao empréstimo. Não existe esse equiva- 
lente no crédito estudantil. Há muito 
risco envolvido: o estudante começa um 
curso superior sem saber se vai concluir, 
se vai gostar do curso, se vai encontrar 
trabalho”, diz a economista Fernanda Es- 
tevan, professora na Universidade de São 
Paulo e especialista em políticas públi- 
cas. Ela sugere que o governo estude os 
sistemas de crédito estudantil do Reino 
Unido e da Austrália. Ambos incluem 
subsídio estatal, beneficiam os mais po- 
bres e têm características de seguro: pro- 
tegem o estudante contra choques que 
afetem sua capacidade futura de pagar 
a dívida. Precaução é fundamental num 
país que ainda se encontra em crise. 4 


Com Marcos Coronato 


GUSTAVO CERBASI 


N os últimos três meses, repetiu- 
se a mesma manchete a cada 
reunião do Comitê de Política Mo- 
netária: nova queda da taxa básica 
de juros, a meta da Selic. Ela, a taxa 
das taxas, a baliza para as demais ta- 
xas praticadas no sistema financeiro 
brasileiro, vem caindo consistente- 
mente. O Boletim Focus — principal 
termômetro da opinião média dos 
maiores especialistas nas finanças de 
nossa economia — indica que é espe- 
rada uma taxa básica abaixo de 10% 
até o fim de 2017. 

Isso significa muita coisa no orça- 
mento das famílias. O principal ponto 
a ser observado é que a taxa é definida 
para estabelecer um desejado equi- 
líbrio no mercado. Quando muito 
alta, investidores deixam de injetar 
recursos nos negócios e migram para 
a renda fixa, e consumidores deixam 
de usar crédito, esfriando a economia. 
Quando muito baixa, investidores di- 
recionam seus recursos para os negó- 
cios e consumidores correm para O 
crédito, gerando um crescimento que 
pode não se sustentar e gerar inflação. 

O atual processo de redução da 
Selic, que aparenta ser consistente e 
com força para continuar ao longo 
do ano, tende a confirmar efeitos 
que podem significar, enfim, a re- 
tomada do crescimento. 

Os juros baixos tendem a baratear 
os empréstimos e financiamentos, 
melhorando as condições de se tomar 
dinheiro emprestado. Não esqueça- 
mos que o último Natal teve índices 
de endividamento e de compras a 
prazo muito mais baixos do que nos 
cinco anos anteriores. Mas o crédito 


Consequências 


OS juros 
em queda 


apenas tende a baratear porque os 
bancos não costumam baixar suas 
taxas simultaneamente à queda da 
meta da Selic. Para que ofereçam mais 
crédito e a preço mais baixo, os ban- 
cos precisam concluir que, além da 
baixa da meta da Selic, deve aumen- 
tar a probabilidade de o consumidor 
pagar o crédito que tomou. 

Isso só acontece com o aumento da 
renda, que é possível com a retoma- 
da do emprego. Por isso, se a queda 
na taxa básica desestimula o investi- 
mento em renda fixa, deve estimular 
a migração para a Bolsa, os novos 
negócios e os imóveis, estimulando a 
economia e o emprego. Para isso, não 
basta a queda na taxa básica. É preciso 
que cresça a confiança no governo. 

Nesse ponto, é possível identificar 
nuvens se abrindo no horizonte. Não 
apenas pela queda do juro básico, mas 
também pelo crescimento nas opera- 
ções de combate à corrupção e pela 
necessidade de reorganização política, 
vem aumentando a confiança interna 
— que pode resultar em mais emprego, 
investimentos e crédito (a preço mais 
baixo), e impactos positivos na Bolsa 
e na balança comercial. Com o gover- 
no de Donald Trump praticando seus 
lapsos de diplomacia, provavelmente 
até o investimento estrangeiro deve 
voltar a dar mais atenção ao Brasil. É 
mais uma oportunidade. Se ninguém 
fizer bobagem aqui nos centros de 
poder, pode significar o fim de uma 
tempestade que já durou demais. € 


Gustavo Cerbasi (www.gustavocerbasi.com.br) 
é especialista em educação financeira. 
Facebook: Gustavo Cerbasi 
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Bruno А5100 


Perigosamente 
apaixonada 


Por amor, Bibi, a personagem de Juliana 
Paes em A força do querer, nova novela 
de Gloria Perez, será capaz de pegar em 
armas. “Ela é cega, motivada pela paixão”, 
explica a atriz, que fará par com Emílio 
Dantas, o Rubinho, um garçom que vira 
traficante. “Sou muito sortuda com meus 
pares românticos. Eu boto as crianças 
para dormir e a gente estuda as cenas 
pelo WhatsApp.” Por causa de Rubinho, 

a personagem inspirada no caso real da 
assistente social Fabiana Escobar, conhecida 
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como a Baronesa do Pó, vai cometer 
loucuras. Depois que Rubinho é preso, Bibi 
vai virar sua comparsa. "Li o livro dela. 
Existem muitas mulheres que encobrem 

o que os maridos fazem, mesmo nào 
concordando com eles. Pesquisei também 
os arquétipos de mulheres selvagens”, 
conta Juliana, que se prepara para o 
Carnaval. “Estou procurando fantasias 
para as crianças. Também queria ir a algum 
bloco, mas o assédio é muito. Mesmo 

de burca, as pessoas me reconhecem” 


brunoastuto@edglobo.com.br 


MIMI IN RIO 


Tem sido grande a 
movimentação nos 
ültimos dias para que 
Mariah Carey, que 
cancelou sua turnê 

de última hora no ano 
passado, venha para o 
Carnaval do Rio e desfile 
na Unidos da Tijuca. 


ELA MERECE 


Símbolo de muitas 
causas femininas, Preta 
Gil será homenageada 
numa nova categoria 

do Baile da Vogue, que 
acontece no dia 16, no 
Hotel Unique, em São 
Paulo. Ela foi escolhida o 
Ícone 2017 da revista. 


BONJOUR 


A grife francesa de 
luxo Hermês está 
preparando para 
agosto, em São 
Paulo, uma grande 
exposição sobre seus 
180 anos de história. 


AU REVOIR 


A grife francesa 
de bolsas e malas 
Longchamp está 
deixando o Brasil. 


Nem táo louca 


Na ültima semana, viralizou um vídeo em que a atriz Suzy 
Rêgo se dizia “muito louuuca”. O que muita gente não 
sabia é que, no final da filmagem original, disponível no 
Instagram dela, havia uma revelação: tudo não passava 

de uma piada. ^Eu pretendia fazer um alerta para náo 
acreditar em tudo o que se vé na internet. Mas mutilaram 
o vídeo e compartilharam só a primeira parte. Se alguém 
queria me causar algum mal com isso, o efeito foi outro. 
As pessoas continuam compartilhando coisas sérias sem 
checar a veracidade” diz a atriz, no ar na novela Rock 
story. Prestes a completar 50 anos em março, ela encara a 
chegada da idade com humor. “Faço 50 sem susto, com 
vigor, pensamento positivo. Sou minha melhor amiga: 
alto-astral, simples e condescendente com minhas falhas? 


3 


Fotos: Mauricio Fidalgo/TV Globo, Getty Images, 
divulgação, Gustavo Arrais, Lili Ferraz, FilmMagic/FilmMagic 


Em nome do pai 


No dia 15 de marco, completam-se 
19 anos da morte de Tim Maia. Seu | 
filho Leo Maia rodará o país com 

o show Tributo a Tim Maia, em 

homenagem ao pai. ^Me sinto pronto 

para me dedicar ao repertório dele. 

Tem verdade no palco, dou vida às 

músicas do Tim”, diz Leo, que, com 

20 anos de carreira e vários álbuns 

gravados, trilhou seu próprio caminho. 
"Consegui construir minha história, 

me sinto respeitado no meio artístico. 

Eu poderia cantar o repertório do meu 

pai dia e noite, teria sido mais fácil. 

Mais rentável até”, afirma o músico, 

com o mesmo tom contestador de 

Tim. “Tenho uma postura que me foi 

passada. Meu pai me criou para ser 

pit bull, não consegui ser Lassie” 


Com Acyr Más Júnior e Guilherme Scarpa 


Rainha coberta 


Pelo segundo ano, Paloma 
Bernardi será a Rainha de 
Bateria da Académicos do 
Grande Rio, que homenageia 
Ivete Sangalo no Carnaval 
carioca. “O que posso adiantar 
da minha fantasia é que vou 
vir com um pouquinho de 
Ivete. As pessoas váo olhar 
para mim e logo reconhecé- 
la”, diz ela, fazendo o habitual 
mistério. O modelito será 
bastante comportado. “Meu 
objetivo náo é valorizar meu 
corpo, mas servir ao enredo 
e contar uma história. 
Carnaval para mim é uma 
grande performance artística, 
crio um personagem na 
Avenida.” Ao contrário de 
outras rainhas, que pagam 
por suas fantasias, Paloma 
diz que é a escola quem arca 
com os custos da roupa. 
“Mas, se tivesse de pagar, 
faria um acordo. Estou 
há cinco anos na escola, 
náo entrei para ser rainha. 
Tenho uma história com a 
comunidade. Adoraria sair na 
comissáo de frente um dia.” 


BRUNO ASTUTO 


C” 
ENTREVISTA 


ALICE CAYMMI 
CANTORA 


“Parece que virei 
uma “pessoa púbica” 


C romática, inquieta e camaleónica, 
a cantora Alice Caymmi trocou 
o preto pelo rosa e a MPB pelo funk 
para o novo trabalho, Louca. Ela se 
apresenta no dia 15 no Rio de Janeiro. 
“Nào queria me esgotar, ficar engessa- 
da. Quero falar do estereótipo femini- 
no. Estou emagrecendo, mudando de 
shape. O rosa tomou conta das unhas 
e do cabelo. Joguei fora as roupas es- 
curas", conta ela, que pretende dar sua 
própria roupagem ao género hoje do- 
minado por Ludmilla e Anitta. “Gosto 
delas, mas é o funk pop, nào é? O meu 
tem meu senso de humor, é bem auto- 
ral. Sou sacana para caramba.” 


EPOCA - Por que mergulhar no funk? 
Alice Caymmi - Sempre ouvi funk, 
fez parte da minha adolescência. Ou- 
via tanto quanto João Gilberto e o 
vovô (Dorival Caymmi). O disco novo 
não traz um funk genuíno, não tenho 
essa pretensão, mas também não é 
sofisticado. É meu senso de humor 
tomando conta de tudo. 


EPOCA - O que quer passar? 

Alice - O flyer do show é uma santa 
chorando sangue rosa. Tem tanto pre- 
conceito em relação à cor. Quero tra- 
zer poesia, abrir mais portas. E o funk 
hoje é o que o samba era no início, o 
pessoal torcia o nariz. Lembra do “Ma- 
dame não gosta que ninguém sambe”? 
Vou botar a roupa do funk e rezar, mas 
não faço música ativista. 


ÉPOCA - Não fala de política? 

Alice - Minha existência é política. 
Acho cafona ser reacionário, mas tam- 
bém é degradante o que estão fazendo 
com os corruptos. Não perdoo, têm de 
pagar mesmo. Está todo mundo pas- 
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NOVA COR 
Alice Caymmi, cantora. Ela quer 
fazer funk autoral e bem-humorado 


sando o verão em Bangu. Mas critico 
a humilhação, isso constrói o estado 
fascista que a gente vive nas redes 
sociais. Não quero que façam isso co- 
migo. Existe uma ética que a gente tem 
de seguir. Eu falo de amor. 


EPOCA - Está amando? 

Alice - Eu queria já estar com um 
marido. O processo é que é uma m..., 
que preguiça. Muitos joguinhos, não 
estou podendo com isso. Se me pede 
nudes, eu digo: “Me manda dinhei- 
ros?”. Vou mandar nudes para correr 
o risco de vazarem? Ser uma pessoa 
conhecida afasta. Às vezes me vejo 
muito sozinha. Parece que virei uma 
“pessoa púbica”, indecente. 


Fotos: Daryan Dornelles, Vânia Toledo 


全 Leia a coluna diária de Bruno Astuto em epoca.com.br 


Enfim, Cartola 


Depois de atrair quase 30 

mil pessoas em São Paulo, 

o espetáculo Cartola — O 
mundo é um moinho estreia 
no Rio de Janeiro no dia 15 de 
março. Intérprete do cantor e 
compositor, Flávio Bauraqui já 
o encarnou num show e numa 
participação na minissérie JK. 
“O produtor pediu a bênção 

a Nilcemar Nogueira, neta 

de Cartola. Ela aprovou a 
montagem, mas fez uma única 
exigência: que eu vivesse seu 
avô” afirma o ator, que em 
2004 se preparou intensamente 
para interpretar Cartola numa 
peça, mas, por problemas na 
produção, ficou só um mês 
em cartaz. “Fiquei com aquela 
coisa mal resolvida. Era a 
sensação de ter perdido toda 
uma criação e a possibilidade 
de colocá-la para fora, que só 
o teatro dá. Da mesma forma 
que Cartola lutou por sua 

arte e só conseguiu gravar 

um disco aos 65 anos, tive 

de ter paciência para poder 
vivê-lo como sempre sonhei” 


WALCYR CARRASCO 


27 A religião no lado errado 


dh do debate sobre drogas 


O tema é polémico no mundo todo. Legalizar ou náo 
o consumo de drogas? Tudo começa pela maconha. 
Assim como os usuários também começam com ela. Já 
no colégio sempre há aquela roda de amigos que curte 
um "fuminho" Entrar para esse grupo, em geral moder- 
no e descolado, é como um ritual de iniciação. É difícil 
encontrar entre os jovens de hoje algum que nunca tenha 
experimentado. Todos conhecem quem usa. Eu, particu- 
larmente, não sou a favor do uso contínuo de maconha, 
por observar seus efeitos no longo prazo. Já observei que, 
ao se prolongar por anos, ela produz um efeito, digamos, 
“apaziguador”. A pessoa perde as ambições. Não é nada 
físico nem mesmo mental. É de alma, eu diria. Precisa- 
mos de uma dose de angústia para construir projetos, 
viver relacionamentos. Batalhar pela vida. 
As pessoas ficam bem, em paz, “na boa” 
quando fumam. Quando a sensação é 
prolongada por anos, a vida não caminha. 

— E aí, e aquela vaga de emprego? 

— Não rolou.. — responde o usuário 
tranquilamente, enquanto enrola mais 
um cigarro. 

Consome-se maconha no mundo in- 
teiro, talvez até mesmo para aplacar as 
angústias do mundo moderno. Aqui, as 
bancas de revistas vendem apetrechos 
para fumantes. Em qualquer escola, casa 
noturna, há quem tenha. A maconha ilegal estabelece 
o contato entre um possível usuário e uma parte mais 
sombria do mundo de venda de drogas. Vários estados 
americanos já aprovaram o uso médico ou recreativo. 
O Uruguai iniciou a experiência de produzir e permitir 
o uso. O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes, em 2015, votou que não via motivos para 
punir o usuário. Agora outro ministro do STF, Luiz Rober- 
to Barroso, acredita que a descriminalização da maconha 
é um primeiro passo que pode levar a uma política de 
legalização das drogas. O raciocínio do ministro é límpido. 
A prisão de usuários sobrecarrega o sistema penitenciário. 
E a legalização seria um golpe no tráfico. 

Ministro, serei sincero com Vossa Excelência. 

Seu voto é correto, perfeito do ponto de vista legal. Mas 
a realidade das ruas é outra. A maconha e qualquer outra 
droga já estão mais que liberadas no Brasil. Quando eu fre- 
quentava a Praia de Camburi, no Litoral Norte de São Paulo, 


E 
A LEGALIZAÇÃO DAS 
DROGAS DIMINUIRIA 

A VIOLÊNCIA E 
MELHORARIA O GASTO 
PÚBLICO COM A 
POLÍCIA E A JUSTIÇA 


cansei de ver a garotada fumando a céu aberto. Policiais pas- 
savam e nem davam atenção. Iam prender a praia toda? Nas 
baladas, traficantes agem abertamente. Vendem de tudo: 
bala (ecstasy), cheirinho da loló, o escambau. Maconha até 
que não, pois costuma ser uma droga que se usa em roda de 
amigos. A droga só não paga imposto. E os jovens acabam 
comprando de traficantes, o que implica uma dose de risco 
e leva dinheiro para praticantes de outros tipos de crimes. 
Lamentavelmente, uma opinião clara e avançada como a do 
ministro Barroso é atravancada por ondas de protestos de 
grupos religiosos — que esquecem que este é um país laico. 
E pela população apavorada, que acha que a facilidade de 
encontrar drogas empurraria seus filhos para o vício. É um 
engano absurdo. O que facilita o vício é: 

1) a proibição, que fascina os adoles- 
centes. Quem, na adolescência, não ado- 
rava ousar? A proibição valoriza a droga. 
O usuário adolescente se sente parte de 
um grupo especial, que “sabe das coisas”; 

2) por a droga ser proibida, pais, mães, 
médicos não têm acesso à verdadeira si- 
tuação do viciado, até que sua condição se 
torne desesperadora. Muitas vezes, é tarde 
demais. A legalização das drogas poderia ter 
níveis diferentes. As mais pesadas exigiriam 
acompanhamento médico para a compra. 
O viciado seria monitorado pela família, 
por médicos, psicólogos. Parece caro. Alguém vai dizer que 
o país tem assuntos prioritários? Só a economia em gas- 
tos com carceragem, processos judiciais e polícia, além da 
queda da violência, pagaria tudo isso, com folga. E o vício 
deixaria de ser algo escondido, para merecer tratamento. 

O mundo inteiro sabe que a política de proibição e per- 
seguição às drogas não deu certo. Só criou uma rede crimi- 
nosa que vive, ricamente, do vício alheio. Os motivos que 
impedem a legalização são religiosos e morais. Muita gente 
é contra as drogas, simplesmente. Esquecem que, enquan- 
to isso, seu filho ou sua filha podem estar numa esquina 
negociando com um traficante. E, caso seu filho contraia 
uma dívida, morrerá com uma bala na cabeça. É a lei do 
tráfico. Só então esses pais e mães, surpresos e chocados, 
dirão que não sabiam o que acontecia. Ф 


Walcyr Carrasco é jornalista, autor de livros, 
peças teatrais e novelas de televisão 
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No princípio, 
era o Verbo... 


..agora, é a Palavra. Novas traduções 
aposentam o vocabulário arcaico e solene 
da Bíblia e apostam na linguagem coloquial 
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NA LÍNGUA 

DO POVO 

São Jerônimo em 
seus estudos (1541), 
do pintor holandês 
Marinus van 
Reymerswaele. São 
Jerônimo concebeu 
a Vulgata, a 
tradução da Bíblia 
em latim vulgar 


ALMEIDA REVISTA 


E ATUALIZADA 


BÍBLIA SAGRADA 
(TRADUÇÃO DA CNBB) 


NOVA TRADUÇÃO NA 
LINGUAGEM DE HOJE 


NOVA VERSÃO 
TRANSFORMADORA 


Salmo 116, 15 


João 1,1 


1 João 5, 7-8 


“Preciosa é aos olhos 
do SENHOR a morte 
dos seus santos.” 


“No princípio era o Verbo, 
e o Verbo estava com 


Deus, e o Verbo era Deus.” 


"Pois todos 
pecaram e carecem 
da glória de Deus" 


“Pois há trés que dão 
testemunho [no céu: o 
Pai, a Palavra e o Espírito 
Santo; e estes três são 


“É preciosa aos olhos 
do Senhor a morte 
dos seus fiéis” 


“No princípio era 

a Palavra, e a Palavra 
estava junto de Deus, 
ea Palavra era Deus.” 


“Todos pecaram 
e estão privados 
da glória de Deus.” 


“Assim, são três que dão 
testemunho: o Espírito, 
a água e o sangue; e os 
três são unânimes: 


“O SENHOR Deus sente 


pesar quando vê morrerem 


os que são fiéis a ele.” 


“Antes de ser criado 

o mundo, aquele 

que é a Palavra 

já existia. Ele estava 
com Deus e era Deus” 


“Todos pecaram e estão 
afastados da presença 
gloriosa de Deus.” 


“Há três testemunhas: 
o Espírito, a água e o 
sangue; e esses três 
estão de pleno acordo” 


“O SENHOR se importa 
profundamente com 
a morte de seus fiéis.” 


“No princípio, aquele 
que é a Palavra já 
existia. A Palavra 
estava com Deus. 
A Palavra era Deus.” 


“Pois todos pecaram 
e não alcançam o padrão 
da glória de Deus." 


“Temos, portanto, três 
testemunhas, o Espírito, 
a água e o sangue, e as 
três concordam entre si” 


um. E três são os que 
testificam na terra]: o 
Espírito, a água e o sangue, 
eostrés são unânimes 
num só propósito.” 


| 
| 


Ruan de Sousa Gabriel 


uem conhece bem as Escritu- 
ras pode se assustar um pouco 
ao ler o primeiro versículo do 
Evangelho de João na Nova versão trans- 
formadora (NVT), uma ambiciosa tra- 
dução da Bíblia publicada pela editora 
Mundo Cristão no final do ano passado. 
“No princípio, aquele que é a Palavra já 
existia. A Palavra estava com Deus e a 
Palavra era Deus”, diz a nova versão do 
famoso trecho que descreve a encarna- 
ção do Cristo, ou do “Verbo”, segundo 
algumas traduções mais conhecidas. 
Não é só o “Verbo” que não encarnou 
nessa nova Bíblia. Nela, não há unidades 
de medidas como “côvados” (a arca de 
Noé tinha 300 cóvados — 135 metros — 
de comprimento), pronomes pessoais 
“tu” e “vós” e palavras como “bem-aven- 
turado”, “néscio”, “ímpio”, “longani- 
midade” e outros vocábulos poeirentos 
que só persistem nos sermões de cléri- 
gos exaltados. “Uma tradução da Bíblia 
deve ser fiel ao texto original, mas sua 
mensagem precisa ser acessível ao leitor 
contemporâneo. Do contrário, a Bíblia 
se torna apenas uma relíquia do passa- 


Foto: DeAgostini/Getty Images 


do”, diz Daniel Faria, editor de Bíblias 
da Mundo Cristão. 

A Nova versão transformadora levou 
seis anos para ficar pronta. Coordenada 
pelos biblistas Carlos Osvaldo Cardoso 
Pinto (morto em 2014) e Estevan 
Kirchner, uma comissão de 14 eruditos 
traduziu a Bíblia das línguas originais 
(hebraico, aramaico e grego) para um 
português fluido e compreensível a um 
lusófono de escolaridade média. Mais 
de 4 mil notas de rodapé contextuali- 
zam as passagens e explicam as escolhas 
dos tradutores. O método de tradução 
empregado foi a “equivalência dinâmi- 
ca”, que prima pela transmissão clara 
das ideias expressas no texto original 
— uma escolha que pode resultar numa 
tradução menos literal e pouco obe- 
diente à sintaxe bíblica. A maioria das 
edições da Bíblia opta pela “equivalên- 
cia formal”, uma tradução literal, pala- 
vra por palavra, que mantém a ordem 
indireta das frases e aquele vocabulário 
datado e de difícil compreensão. “A 
NVT foi projetada para atender às exi- 
gências de diversos perfis de leitores: 


especialistas em exegese bíblica, pasto- 
res que buscam um texto confiável para 
fundamentar seus sermões, leigos em 
busca de inspiração, jovens que querem 
compreender o que leem”, afirma Mark 
Carpenter, presidente da Mundo Cris- 
tão. Uma versão mais secular da NVT 
foi publicada pela Sextante com o títu- 
lo O livro da vida. Sem as indicações de 
capítulos e versículos, os três volumes 
de O livro da vida formam uma Bíblia 
menos solene, que pode ser lida como 
uma obra literária da Antiguidade. 
Traduções da Bíblia são tão antigas 
quanto o próprio texto sagrado. A Torá, 
a lei judaica, foi vertida para o aramaico 
no século VI a.C., durante o exílio dos 
israelitas na Babilônia. No século III a.C., 
em Alexandria, 72 rabinos trabalharam 
na Septuaginta, uma tradução grega da 
Bíblia Hebraica (Antigo Testamento, para 
os cristãos) que atendesse à comunidade 
judaica espalhada pela costa mediterrá- 
nea e figurasse na mítica biblioteca da 
cidade. Sáo Jerónimo (347-420) conce- 
beu a Vulgata, uma tradução das Escri- 
turas para o latim vulgar que se tornou » 
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a Bíblia oficial da Igreja Católica. A im- 
prensa de Gutenberg e a Reforma Pro- 
testante, que tinha como bandeira colo- 
car o texto sagrado nas máos e no idioma 
do povo, ajudaram a multiplicar tradu- 
ções bíblicas a partir do século XVI. O 
reformador Martinho Lutero (1483- 
1546) publicou o Novo Testamento em 
alemáo em 1521 e, com a ajuda de cola- 
boradores, passou a década seguinte tra- 
balhando numa tradução completa das 
Escrituras. A Bíblia de Lutero, impressa 
em 1534, foi pioneira da equivaléncia 
dinámica em sua busca por um alemáo 
acessível às camadas populares. Essa tra- 
dução contribuiu para unificar dialetos 
regionais e consolidar a língua alemã 
moderna. Uma repercussão parecida teve 
a King James Bible, uma tradução inglesa 
da Bíblia, de 1611, que consagrou expres- 
sões usadas no inglês contemporâneo. 
A primeira edição completa — e em 
um único volume — da Bíblia em portu- 
guês só apareceu em 1819, embora tra- 
duções do Antigo e Novo Testamento já 
fossem publicadas desde o final do sécu- 
lo XVII. O principal responsável pela 
Bíblia em português foi o lusitano João 
Ferreira de Almeida (1628-1691), pastor 
da Igreja Reformada Holandesa que pre- 
gava para comunidades lusófonas no 
Oriente. Almeida iniciou a tradução da 
Bíblia ainda na juventude e publicou o 
Novo Testamento em 1681. Não conse- 
guiu, porém, concluir a tradução do An- 
tigo Testamento, que foi finalizada pelo 
pastor holandês Jacobus op den Akker e 
publicada em 1751. A tradução Almeida, 
elogiada por sua erudição, é publicada 
pela Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) e 
amplamente aceita por protestantes e 
católicos. Há duas versões principais: a 
Almeida revista e corrigida, cujo texto foi 
consolidado em 1898, e a Almeida revis- 
ta e atualizada, de 1956. Entre uma edi- 
ção e outra, o texto sofreu alterações. 
Nas últimas décadas, proliferaram tra- 
duções cujo objetivo é tornar a Bíblia 
menos hermética. Na França, um time de 
20 biblistas, escritores e poetas uniu seus 
talentos numa tradução literária das Es- 
crituras. O romancista Emmanuel Car- 
rêre traduziu o Evangelho de Marcos. A 
proposta foi repetida na Noruega e a Bí- 
blia rendeu um best-seller. O rock star 
literário Karl Ove Knausgård foi um dos 
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tradutores. A Bíblia norueguesa nào cha- 
ma Maria de “virgem”, mas de “joven”, 
uma tradução possível da palavra hebrai- 
ca almah. No Brasil, a Nova tradução na 
linguagem de hoje (NTLH), de 1988, foi 
pioneira ao verter a Bíblia para o portu- 
guês coloquial e causou estranhamento 
nos meios mais conservadores. Muitos 
fiéis não reconheciam mais os versículos 
que antes sabiam de cor. Em 2003, o tex- 
to da NTLH foi publicado pela Paulinas, 
uma editora católica. A Conferência Na- 
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) pu- 
blicou, em 2001, uma edição completa da 
Bíblia, que passou por revisões nos anos 
seguintes. As Bíblias aprovadas pela 
CNBB para o consumo do rebanho cató- 
lico recebem o imprimatur, uma autori- 
zação episcopal impressa na página de 
rosto. O Novo Testamento editado pelos 
protestantes da Sociedade Bíblica do Bra- 
sil recebeu o imprimatur em 1968. 

Tradutores costumam se esforçar para 
não se afastar muito de versões consagra- 
das. Alterações em alguns versículos, 
porém, são inevitáveis devido a avanços 
nos estudos acadêmicos da Bíblia, desco- 
bertas arqueológicas e interpretação pes- 
soal do tradutor. A Nova versão transfor- 
madora oferece uma tradução bem 
diferente de um dos versículos mais fa- 
mosos da carta de Paulo aos romanos: 
“Pois todos pecaram e carecem da glória 
de Deus” virou “Pois todos pecaram e 
não alcançam o padrão da glória de 
Deus”. A mudança parece sutil, mas é 
capaz de render discussões intermináveis 
entre teólogos. Outro desafio da equiva- 
lência dinâmica é traduzir expressões do 
cotidiano dos antigos hebreus que soam 
quase cômicas a nossos ouvidos, como 
“todos que urinam na parede”, que apa- 
rece seis vezes no Antigo Testamento e 
indica virilidade. Bíblias recentes, como 
a NVT e mesmo a Almeida revista e atu- 
alizada, traduziram essa expressão um 
tanto vulgar como “todos os seus descen- 
dentes do sexo masculino”, 

Eliminar o ranço eurocêntrico e pa- 
triarcal que contaminou as antigas tra- 
duções é outra tarefa urgente que se 
impõe aos tradutores. A NVT eliminou 
o uso de “homem” como sinônimo de 
“humanidade”. Jesus não chama mais 
seus discípulos de “pescadores de ho- 
mens”, mas “pescadores de gente”. Essa 
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mudança nào é apenas um aceno aos 
novos tempos, mas um sinal de fideli- 
dade à mensagem original. “Alguns tra- 
dutores optam pelo gênero masculino 
quando o original é neutro, o que colo- 
ca a mulher numa posição de inferiori- 
dade que não se justifica”, diz o biblista 
Marcelo Carneiro, professor da Facul- 
dade de Teologia de São Paulo. “A pala- 
vra ánthropos é muitas vezes traduzida 
como homem, mas, em grego, o gênero 
é neutro.” Há casos ainda mais proble- 
máticos. “Há um texto no Cânticos dos 
cânticos em que uma jovem se descreve 
como “morena; ou seja, negra, e ‘bela’ e 
que traduções mais antigas traziam 
como “Eu sou morena, porém formosa", 
diz Marcos Paulo Bailão, também biblis- 
ta e professor da Faculdade de Teologia 
de São Paulo. “No entanto, a conjunção 
hebraica “vé' pode ser tanto aditiva (e) 
quando adversativa (mas, porém) Esse 
tipo de tradução enviesada não depõe 
contra a cultura que produziu o texto, 
mas, sim, contra a cultura que optou por 
traduzi-lo assim. 

Até 2018, a Sociedade Bíblica do Bra- 
sil lançará a Nova Almeida, uma revisão 
do texto da Almeida revista e atualizada 
que eliminará mesóclises, frases dema- 
siado longas, ordem indireta e palavras 
em desuso. O pronome pessoal “tu” só 
será mantido quando se referir a Deus. 
Em abril, a Companhia das Letras pu- 
blicará uma tradução assinada pelo 
helenista português Frederico Louren- 
ço, que já verteu os versos de Homero 
para a língua de Camões. Os 500 anos 
da Reforma Protestante, a ser comemo- 
rados em outubro, são um incentivo a 
novas edições das Escrituras. “Uma das 
grandes conquistas da Reforma foi co- 
locar a Bíblia na mão do povo, que pas- 
sou a ser intérprete do texto e não mais 
dependente dos sacerdotes”, diz Bailão. 
^É extremamente importante prover o 
povo de ferramentas que possibilitem 
uma leitura mais profunda e com mais 
liberdade do texto bíblico” 

Em tempo: o “Verbo” se fez “Palavra” 
porque esta é uma tradução mais pre- 
cisa de “logos”. Esse é um conceito gre- 
go que reúne muitos significados, como 
razão, fala ou discurso que se faz com- 
preender — que é exatamente o que essas 
novas traduções almejam. Ф 
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DOZE HORAS 


TEMPO LIVRE? ESQUECA. EIS O QUE VOCÉ PRECISA FAZER NESTA SEMANA 
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ES CINEMA 
2 horas 


Desventuras em série 

O filme Lion - Uma jornada para 
casa baseia-se na história real 

de Saroo, um indiano que se 
perdeu do irmão numa estação 

de trem em Calcutá quando tinha 
5 anos. O garotinho enfrentou toda 
sorte de desafios, completamente 
sozinho, até ser adotado por uma 
família australiana. Aos 25 anos, 
ainda incapaz de superar o que 
aconteceu, ele decide buscar sua 
família biológica usando o 

Google Earth. O ator Dev Patel, 
que interpreta Saroo adulto, 
concorre ao Oscar de Melhor Ator 
Coadjuvante. Destaque para a 
tocante atuação do pequeno Sunny 
Pawar. Estreia no dia 16/2. 
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CONCERTO 
1hora 


Que orquestra estranha que chegou... 

O projeto Ventura sinfónico chega a mais duas capitais 
neste més. Sob a regéncia do maestro Felipe Prazeres, a 
Orquestra Petrobras Sinfónica vai apresentar uma releitura 
do álbum Ventura, um dos mais conceituados da banda 
Los Hermanos, lançado em 2003. Teatro Araújo Viana, 
Porto Alegre, 16/2; Teatro Bradesco, São Paulo, 17 e 18/2. 


LIVRO 
2 horas 


A gata comeu 
O escritor japonés 
Jun'ichiro Tanizaki 
(1886-1965) 

nunca visitou o 
Ocidente e nào 
sofreu influência do 
cristianismo. Seus 
personagens são 
pouco virtuosos, 
cheios de fetiches 
e ignoram a noção 
de pecado. Shozo, 
o protagonista do 
romance A gata, 
um homem e 
duas mulheres, 
étão apaixonado 
por sua felina de 
estimação, a quem 
dá de comer na 
boca, que acaba 
destruindo todas as 
suas chances com 
o sexo oposto. A 
novela O cortador 
de juncos, que 
também integra 
essa edição, 
homenageia a 
tradição teatral 
japonesa ao contar 
a história de um 
homem dividido 
entre duas irmãs. 
Estação Liberdade, 
192 páginas, R$ 42. 


Fotos: divulgação 


Por Nina Finco, mfincomedglobo.com.br, 
e Ruan de Sousa Gabriel, rsgabriel@edglobo.com.br 


RA MOSTRA 
2 horas 


Bonito por natureza 

A mostra A direção de arte 

no cinema brasileiro foca 

na concepção visual de nossos 
filmes e na construção de 

uma estética cinematográfica 
brasileira. Serão exibidas tramas 
produzidas desde a década 

de 1920 até os tempos atuais, 
com os mais variados estilos 

de fotografia, como Agulha 

no palheiro, de 1952, 

assinada por Alcebíades 
Monteiro Filho. A programação 
também conta com debates 
com profissionais da área. Caixa 
Cultural Rio de Janeiro, até 18/2. 


ງ TEATRO 
e 2 horas 


Conta comigo 

Daniel (Mateus Monteiro) e Karina 
(Lara Hassum) ficaram amigos ainda 
na infáncia. Apesar dos encontros e 
desencontros da vida adulta, a amizade 
resistiu. Playground, do dramaturgo 
americano Rajiv Joseph, implode a 
ordem cronológica e, em oito cenas 
de humor afiado, conta a história 

do amor pouco convencional que 
une uma dupla autodestrutiva. Viga 
Espaco Cénico, Sáo Paulo, até 28/2. 


> sa 
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О burocrata que ега artista 
Henri Rousseau (1844-1910) fiscalizava 
mercadorias na alfándega de Paris. 
Nas horas vagas, ele pintava "retratos 
paisagens", nos quais os personagens 
apareciam nos cenários em que viviam 
ou trabalhavam. Rousseau também 
pintava paisagens exóticas que ele 
nunca conheceu. O pintor mineiro 

Luis Carlos Coutinho, o Caulos, 
apresenta a obra desse artista tão original 
aos pequenos nas páginas coloridas 
de A viagem de Rousseau. Rocco 
Jovens Leitores, 36 páginas, R$ 29. 


m LIVRO 

2 horas 
ABC do 
filósofo 
Hegemonia, 
revolucáo passiva, 
filosofia da práxis, 
vontade coletiva. 
Essas sáo apenas 
algumas das 
expressões cujos 
significados foram 
expandidos pelo 
filósofo italiano 
Antonio Gramsci 
(1891-1937) durante 
os anos em que 

ele permaneceu 
preso por causa de 
sua oposicáo ao 
fascismo. Organizado 
por Guido Liguori, 
presidente da 
Internacional 
Gramsci Society, 

e Pasquale Voza, 
diretor do Centro 
Interuniversitário 
de Pesquisa 

para os Estudos 
Gramscianos, 

o Dicionário 
gramsciano reúne 
mais de 600 verbetes 
que esclarecem 

os conceitos 
destrinchados 

por Gramsci nos 
Cadernos do cárcere 
eem suas Cartas do 
cárcere. Boitempo, 
832 páginas, 

R$ 125 (brochura), 
R$ 167 (capa dura). 
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inguém pode dissociar a anarquia e a desordem no 

Espírito Santo, no Rio de Janeiro — e em outros estados 
mais ou menos falidos — da aparente irrealidade em que 
insistem em viver os políticos brasileiros. Os Trés Poderes, 
capitaneados pelo presidente da Repüblica, Michel Temer, 
parecem se inspirar numa interpretação da física quântica 
que propõe a existência de múltiplos “universos paralelos” 
ou dimensões paralelas. Eles estão lá, e nós aqui. 

O transtorno que acomete Temer & Cia. é grave e demo- 
lidor, para um Brasil que ansiava por um governo legítimo 
que não nomeasse ou blindasse suspeitos de corrupção. Um 
Brasil que foi às ruas por progresso, ética e ordem, e para 
tentar se livrar de figuras como Romero Jucá, Edison Lobão 
e outros menos cotados mas mais enlameados na Lava Jato 
do que a Peppa Pig. 

Quando se dá a Temer o crédito de ter retirado Jucá de 
seu ministério, não sei se a pessoa aderiu 
ao Ensaio sobre a cegueira, de José Sara- 
mago, ou se acredita no universo paralelo 
criado no Planalto, no Congresso e pelo 
Brasil afora. “É preciso estancar essa san- 
gria’, disse Jucá em gravação já famosa, 
referindo-se à Lava Jato. 

Jucá já não é ministro, mas se com- 
porta como tal — o mais próximo talvez 
de Temer, fora Moreira Franco, que tem 
mudado de status a cada hora. A promo- 
ção a ministro deu a Moreira Franco foro 
privilegiado, assim como Dilma Rousseff 
tentou fazer com Lula e foi impedida. Tem toda a cara de 
blindagem, já que o “Angorá” foi citado em delações na 
Lava Jato. Desmentidos oficiais podem até convencer o 
Supremo, mas não convencerão a população, cansada de 
manobras para proteger a turma no comando, seja ela qual 
for. “Cia”, abreviatura de Companhia, é o PMDB de José 
Sarney e Renan Calheiros. 

Diz-se que Temer decidiu jogar seu xadrez para não acabar 
no xadrez ele próprio. Nosso presidente da República lê o 
livro Sapiens, do autor israelense Yuval Harari, que resume a 
história da humanidade (vi em EXPRESSO do jornalista 
Murilo Ramos, em epoca.com.br). Segundo Harari, o homem 
dominou o planeta porque conseguiu se organizar e por acre- 
ditar em produtos de sua imaginação, como deuses e dinheiro. 

Temer tem muita fé em sua imaginação e em seu ideário 
conservador para indicar Alexandre de Moraes para a vaga 
de Teori Zavascki no STF. Nem é preciso lembrar as gafes ver- 
bais cometidas por Moraes como ministro da Justiça (uma 
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EE 
PRECISAMOS DE 
UM GOVERNO QUE 
NÃO NOMEIE OU 
BLINDE SUSPEITOS DE 
CORRUPÇÃO, PARA 
FREAR A ANARQUIA 


O universo paralelo 
de Temer & Cia. 


delas foi a promessa de "erradicar a maconha”). Ou sua tese 
de doutorado na USP, em julho de 2000, na qual Moraes 
escreveu que ninguém em cargo de confiança do presidente 
da Repüblica poderia ser indicado ao Supremo Tribunal 
Federal, para evitar "gratidáo política" 

Rasguem-se disposições em contrário, porque a gra- 
tidão está em alta e Moraes é amigo de Marcela Temer 
e de Gilmar Mendes. Moraes será sabatinado por uma 
comissão que inclui dez senadores investigados pela Lava 
Jato — entre eles Renan e Jucá, suspeitos de tentar mudar 
leis para atrapalhar os inquéritos. A Comissão de Cons- 
tituição e Justiça (CCJ) é presidida por Lobão, o mesmo 
maranhense que era fiel escudeiro de Dilma. 

Lobão foi ministro de Minas e Energia de Lula e de Dil- 
ma, em todo o seu primeiro mandato. Foi Teori Zavascki 
quem autorizou abrir a investigação contra Lobão em mar- 
ço de 2015, tirando o sigilo do inquérito 
que apura achaques milionários de Lobão 
a empresas. Foi o único senador a se abster 
na votação para manter ou não Delcídio 
do Amaral na prisão. 

Mudou afinal o que nessa dança indigesta 
das cadeiras? Todos continuam “à disposição 
da Justiça”, todos “negam irregularidades”, 
todos “apoiam a Lava Jato” O governador do 
Rio, Luiz Fernando Pezão, fez “a campanha 
mais transparente possível”? e nada tem a ver 
com a rapinagem de Sérgio Cabral. O novo 
presidente do Senado, Eunício Oliveira, do 
PMDB, o “Índio” das planilhas de propinas da Odebrecht, não 
recebeu R$ 2 milhões em duas parcelas, pagas em Brasília e São 
Paulo. O presidente da Câmara, Rodrigo Maia, não alimentou 
com R$ 1 milhão em propina da OAS a campanha de seu pai, 
Cesar Maia, ao contrário do que diz a Polícia Federal. 

Temer diz não ter pressa de nomear um novo ministro 
da Justiça, numa semana em que a greve da Polícia Militar 
mergulhou o Espírito Santo na barbárie, deixando um estado 
refém de assaltantes e homicidas — e disseminando o pânico 
no resto da Federação. Mais uma prova de que Brasília criou 
um universo paralelo, sem conexão com o Brasil real. 

Só se fala que a greve da PM é inconstitucional e ilegal. E 
é mesmo. Será que o mau exemplo vem de cima? Quando os 
partidos tentam aprovar na Câmara um projeto livrando a si 
próprios da Justiça Eleitoral, o país testemunha exatamente 
o quê? Respeito à letra da Constituição e ao eleitor? Ф 


Ruth de Aquino é colunista de ÉPOCA raquino@edglobo.com.br 
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Orfeu por Sergio Coimbra 


*Marca de um terceiro, sem vínculo a Orfeu Cafés Especiais. 
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DESCUBRA OS GRÃOS QUE 
NÃO VIERAM A ESTE MUNDO À TOA. 


Orfeu é um café Categoria Especial cultivado 
em altitudes entre 1.000 e 1.500 metros, o que 
garante doçura, corpo e aromas únicos. 


Grãos | Torrado e Moído | Cápsulas para Nespresso* 


ORFEU. UM CAFÉ PARA VOCÊ DESCOBRIR. 
cafeorfeu.com.br 
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SAFRA ABSOLUTO. ` 
APECAQUE ` 
FALTAVA NO — 


SEU PORTFÓLIO. 


SAFRA ABSOLUTO 30 FIC 
MULTIMERCADO 


SAFRA ABSOLUTO 
CDI 30 FIC MULTIMERCADO 


158,95% PNZ 


DESDE O INÍCIO 
ACUMULADO EM 110 MESES (ACUMULADO EM 110 MESES*) 


EDADE, RENTABILIDADE 
EGURANÇA EM INVESTIMENTOS 
A NOSSA TRADIÇÃO. 


Para mais informações, consulte nossos gerentes ou ligue para 
0300 105 1234, de 2º a 6º feira, das 9h às 21h30, exceto feriados. 


GRUPO 
SAFRA 


Safra 5 


Tradição Secular de Segurança LJ لہ‎ 


Conversão/ Pagamento | PL Médio (R$ Milhões) | Inicio do | Janeiro e Ano 2017 
(dias úteis) dos últimos 12 meses Fundo "T "Ti "Ti "ni 


SAFRA ABSOLUTO 30 FIC MULTIMERCADO Multimercados Livre | 20% do que exceder o CDI 031/053) 09188981 Л | 18% 535% | 140406 | 33.95% | 29206 | 240,08% | 15895% | 
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